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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que fazemos a entrega dos livros que compõem a 
Política de Ensino da Rede Municipal do Recife. 

Sua apresentação teórica está em seis livros, a saber: Fundamentos Teóri-
co-Metodológicos; Educação Infantil; Ensino Fundamental do 1º ao 9º Ano; 
Educação de Jovens, Adultos e Idosos; Educação Inclusiva: Múltiplos Olhares 
e Tecnologias na Educação. Essas obras são de autoria de técnicos(as) e pro-
fessores(as) da Rede Municipal de Ensino do Recife, o que lhes confere iden-
tidade e um olhar que valorizam as experiências bem sucedidas em curso, na 
perspectiva de assegurá-las para toda a Rede.

Esse documento foi concebido com o objetivo de implementar uma política 
educacional integrada, e que articule as unidades educacionais para a renova-
ção, inovação e resposta ao complexo desafio de aprender e ensinar, criando 
uma cultura de compartilhamento, com ênfase nas relações humanas e na 
educação de qualidade.

A Secretaria de Educação do Recife inova na construção de sua Política de Ensi-
no, ao inserir, como eixos do documento, a Escola Democrática, a Diversidade, 
o Meio Ambiente e as Tecnologias, procurando assegurar que estejam presentes 
no cotidiano escolar em todos os componentes e práticas pedagógicas.

Desejamos que a Política de Ensino da Rede Municipal se constitua em instru-
mento pedagógico para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem, 
dando espaço para a criatividade e a participação de todos que fazem a comu-
nidade escolar, e assegurando a aprendizagem dos estudantes. 

Jorge Vieira 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO RECIFE
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INTRODUÇÃO

O desafio de elaborar uma diretriz curricular para o Ensino Fundamental na 
Rede Municipal de Recife, tem, como objetivo, o de entrelaçar teoria e prática. 
O que está apresentado nesse livro, é o resultado do trabalho realizado com 
a participação de nossos(as) profissionais, pela necessidade de uma referência 
curricular. Contribuíram, na criação desse documento, coordenadores(as) pe-
dagógicos(as), gestores(as), professores(as) dos Anos Iniciais e dos Anos Finais; 
equipe técnica da Secretaria de Educação de Recife, e professores(as) consulto-
res(as) com ampla experiência em Educação.

Para construção desse trabalho, duas questões foram fundamentais. A primeira 
é o desafio que, cotidianamente, os(as) professores(as) de nossa Rede enfren-
tam: o de ensinar às crianças e aos jovens o conhecimento necessário para o 
exercício da cidadania; e a outra é a compreensão de que uma parte, muito im-
portante da formação cultural e escolar de crianças e de jovens, é ampliada e 
desenvolvida no Ensino Fundamental. 

Por essa razão, a Secretaria de Educação do Recife se empenhou em sistematizar 
sua tarefa de educar, na perspectiva da aprendizagem, como um direito a ser 
exercido em sua plenitude. Esse paradigma está fundamentado nos princípios 
da Solidariedade, da Liberdade, da Participação e da Justiça Social. Ainda é im-
portante observar que, nessa concepção, repousa o entendimento de que os(as) 
estudantes e os(as) atores(atrizes) pedagógicos(as) são sujeitos históricos, e 
têm suas trajetórias pessoais e coletivas, partilhadas no espaço da escola, esta 
compreendida como instituição destinada, entre outros objetivos, a garantir a 
inclusão social de modo amplo e efetivo. 

Esse livro está organizado em cinco capítulos. O primeiro trata do prefácio, que 
aborda, como se processou a sua elaboração. 

O segundo trata das bases legais do Ensino Fundamental em nove anos, e dos 
conceitos da aprendizagem, como direito do acolhimento, como prática peda-
gógica, e a permanência na escola de forma significativa. O terceiro estabele-
ce reflexões a respeito da formação profissional docente, e da organização dos 
tempos e espaços desse profissional, entendendo esses aspectos, como um 

1
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processo a ser desenvolvido coletivamente, e tendo, como objetivo precípuo, o 
direito de aprendizagem significativa do(a) estudante. No quarto capítulo, es-
tão as matrizes curriculares que vão orientar o fazer pedagógico nas escolas de 
nossa Rede. É importante evidenciar que as matrizes curriculares, aqui postas, 
têm, dentre suas finalidades, relacionar conteúdos e estabelecer objetivos que 
promovam uma prática de ensino, voltada para o diálogo, e que contribua para 
a formação dos(as) cidadãos(ãs). Nessa abordagem, dá-se destaque à formação 
de estudantes que saibam processar e comparar, de forma crítica, o acervo de 
conteúdos, veiculados, através das novas tecnologias. 

No quinto capítulo, as Considerações Finais, onde se reafirma a importância do 
documento, como referencial para a prática pedagógica de nossas escolas. 

As proposições e os conceitos, discutidos nas diversas matrizes, possuem, tam-
bém, o objetivo de fortalecer o cotidiano escolar de modo qualitativo, auxiliando 
os(as) professores(as) a proporcionarem, de modo coletivo, um ambiente que 
estimule e possibilite os(as) estudantes a exercerem seus direitos sociais, cons-
cientes de seu papel histórico na construção e reconstrução de um tecido social, 
nos quais a cultura, os conceitos científicos, as relações étnico-raciais, a sexua-
lidade, a educação especial e inclusiva, as tecnologias e a cidadania ambiental, 
sejam discutidas e praticadas com humanismo. 



ENSINO FUNDAMENTAL 21

ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS 

2.1 Bases Legais e Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Fundamental
O Ensino Fundamental, instituído pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDBEN) nº 9.394/96 (BRASIL, 1996) e pela Lei nº 10.172/01 
(BRASIL, 2001) do Plano Nacional de Educação (PNE), é a etapa da Educação 
Básica que abrange maior tempo de escolarização, e se reveste de suma im-
portância para o desenvolvimento humano, por percorrer a trajetória de vida 
da infância e da adolescência. Na LDBEN, art. 21 (BRASIL, 1996), o Ensino 
Fundamental desdobra-se em duas fases sequentes – Anos Iniciais (cinco 
anos) e Anos Finais (quatro anos) – de características próprias, conforme 
dispõe o art. 23 das Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 1996). O in-
gresso no Ensino Fundamental, com duração de 09 anos, deve ser iniciado 
pelos(as) estudantes aos 06 (seis) anos de idade, e concluído aos 14 (quator-
ze) anos, o que não exclui o atendimento educacional aos(às) estudantes fora 
desse limite de idade. A esse respeito, a Constituição Federal de 1988 (BRA-
SIL, 1988), em seu artigo 208, e o art. 4º da LDBEN (BRASIL, 1996) assegu-
ram o acesso público e gratuito ao Ensino Fundamental, para os que não o 
concluíram na idade própria, e que podem ser incluídos(as) no sistema edu-
cacional, mediante matrícula na modalidade da Educação de Jovens, Adultos 
e Idosos. Particularmente, na cidade do Recife, os direitos de aprendizagens 
são garantidos a esses(essas) estudantes de maneira qualitativa, conforme 
estabelece a Política de Ensino da Prefeitura. 

A organização do Ensino Fundamental, na Rede Municipal do Recife, foi definida 
na Instrução Normativa 02/2014 da Secretaria de Educação (RECIFE. Prefeitura. 
Secretaria de Educação, 2014) que criou o Ciclo de Alfabetização, formado por 
estudantes dos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental, incluindo os(as) estu-
dantes do Grupo V da Educação Infantil, e organizou, em anos de escolarização, 
as turmas do 4º ao 9º ano, conforme quadro abaixo: 

2
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QUADRO 1 Organização da Escolarização do Ensino Fundamental na Rede Municipal de Ensino do Recife

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

ENSINO FUNDAMENTAL

Anos iniciais

Grupo V 1º ano 2º ano 3º ano

Estudantes 
de 05 anos

Estudantes 
de 06 anos

Estudantes 
de 07 anos

Estudantes 
de 08 anos

ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO

ENSINO FUNDAMENTAL

Anos iniciais Anos finais

4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

Estudantes 
de 09 anos

Estudantes 
de 10 anos

Estudantes 
de 11 anos

Estudantes 
de 12 anos

Estudantes 
de 13 anos

Estudantes 
de 14 anos

Fonte: Os autores 

Essa organização híbrida, constituída em ciclos e anos de escolarização, por si 
só, não garante a qualidade do ensino e da aprendizagem, como também a per-
manência do(a) estudante na escola. Outras ações e políticas públicas articula-
das são necessárias, tanto no sentido de acolher as crianças de 6 anos na esco-
la, considerando as especificidades dessa idade, como também, para motivar a 
permanência do(a) adolescente e dos(das) jovens no processo de escolarização, 
estimulando em cada um(a) o desejo de aprender, e tornando-os(as) correspon-
sáveis pela garantia dos seus direitos de aprendizagem. Tais direitos são preco-
nizados nos Elementos Conceituais e Metodológicos para Definição dos Direitos 
de Aprendizagem (BRASIL. Ministério da Educação e Cultura, 2012), cujo objetivo 
é a formação básica do cidadão, mediante o acesso a uma educação de qualidade. 

A concepção de qualidade da educação, defendida pela Rede Municipal de Ensino 
do Recife, é referendada pelas Diretrizes Nacionais para o Ensino Fundamental 
(BRASIL. Ministério da Educação, 2013) que a entende ancorada na qualidade 
social, “[...] associada às mobilizações pelo direito à educação, à exigência de 
participação e de democratização e comprometida com a superação das desi-
gualdades e injustiças” (BRASIL. Ministério da Educação, 2013, p. 106). 

Nessa direção, a Política de Ensino do Recife é formulada e pautada nos princí-
pios da ética, liberdade, solidariedade, participação, justiça social, pluralismo de 
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ideias e respeito aos direitos (RECIFE. Prefeitura. Secretaria de Educação, 2012). 
Tais princípios se expressam na construção dos eixos norteadores, na composi-
ção do currículo a ser desenvolvido na educação escolar, e que são: escola demo-
crática, respeito à diversidade, cultura, meio ambiente e tecnologias. Esses eixos 
dialogam entre si, e foram estruturados, por se conceber a escola como lócus 
de construção das identidades, do conhecimento e das práticas sociais, sendo, 
portanto, essencial, no decorrer dos nove anos do Ensino Fundamental, ofer-
tar uma prática pedagógica que mobilize capacidades e interesses individuais, 
participação coletiva, e que favoreça aos envolvidos no processo educativo o 
desenvolvimento da autonomia e da capacidade de aprender.

FOTOGRAFIA 1 Estudantes do Ensino Fundamental da E. M. Engenho do Meio – Anos Iniciais/ Evento 
Recife Sustentável (ECORECIFE), Parque 13 de Maio – Recife – PE

Fonte: E. M. Engenho do Meio (2014)

Apresentam-se, a seguir, as Diretrizes, os Princípios, o Currículo e a Avaliação 
que serão desenvolvidos na Rede Municipal do Recife, com vistas à efetivação da 
qualidade pretendida. 

Os Anos Iniciais da Educação Básica se propõem a dar continuidade ao trabalho 
iniciado na Educação Infantil pautado, inicialmente, no processo de alfabetiza-
ção. Em âmbito municipal, a organização pedagógica da Rede alicerça-se, se-
gundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 1996) e na Resolução nº 7 
de 14 de dezembro de 2010 (BRASIL. Ministério da Educação, 2010, p. 131), que 
designa, de acordo com o Art. 6º, os seguintes princípios norteadores:

I – Ética: justiça, solidariedade e autonomia; respeito à dignidade da pessoa 

humana e compromisso com a promoção do bem de todos, contribuindo para 
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combater e eliminar quaisquer manifestações de intolerância e preconceito de 

origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. Os 

princípios éticos orientam atitudes de solidariedade, de aprendizagem, e repu-

diam diferentes formas de preconceito, e instruem as ações que questionam e 

rompem quaisquer formas de dominação e opressão.

FOTOGRAFIA 2 Estudantes da E. M. Karla Patrícia em atividade de desenvolvimento da solidariedade

Fonte: E. M. Karla Patrícia (2014)

II – Políticos: reconhecimento dos direitos e deveres implicados na cidadania, 

respeito ao bem comum, e preservação do regime democrático e dos recursos 

ambientais; busca da equidade no acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos 

bens culturais e outros direitos; diversidade no trato, para assegurar a igual-

dade de direitos aos(às) alunos(as) que apresentam diferentes necessidades; 

redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais. Os princípios polí-

ticos orientam para a construção da criticidade, a expressão de ideias, de sen-

timentos e questionamentos, respeito ao(à) outro(a) e às opiniões diversas, o 

que expressa comprometimento com o bem estar coletivo (BRASIL. Ministério 

da Educação, 2010, p. 131).
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FOTOGRAFIAS 3 E 4 Estudantes do 5º ano, desenvolvendo atividade de preservação e respeito ao meio 
ambiente

Fonte: E. M. General Emídio Dantas Barreto (2014)

III – Estéticos: cultivo à sensibilidade juntamente com a racionalidade; en-

riquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; da va-

lorização das diferentes manifestações culturais, especialmente a da cultura 

brasileira; da construção de identidades plurais e solidárias. A experiência edu-

cativa vivenciada à luz desse princípio, propiciará a participação em experiên-

cias diversificadas, que valorizem o ato criador, a partir da singularidade de 

cada educando, por meio de vivências culturais que estimulem a autoestima, a 

iniciativa, a comunicação, a organização, a apropriação de diferentes lingua-

gens e a convivência em grupo na busca de soluções para situações-problema 

(BRASIL. Ministério da Educação, 2010, p. 131).
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FOTOGRAFIA 5 Estudantes do 4º ano da E. M. Júlio Vicente de Araújo, desenvolvendo atividade sobre 
os direitos e deveres das crianças

Fonte: E. M. Júlio Vicente de Araújo (2013)

Tais princípios, norteadores desse documento, já são desenvolvidos em muitas de 
nossas escolas, e poderão ser ampliados e aprofundados com a entrada das crianças 
na Educação Básica aos 6 anos, já que serão oferecidas a elas novas oportunidades 
de aprendizagem nesse período, que se constitui, como escolarização obrigatória.

Essas diretrizes enfatizam a importância desse nível de ensino, e acentuam seu 
caráter inicial, terminal e, sobretudo, a continuidade da escolarização. 

2.1.1 Do Currículo 
As experiências vivenciadas dentro e fora da escola, com a família, amigos, e a co-
munidade em geral, por exemplo, são constitutivas do desenvolvimento e da iden-
tidade da criança. Nessa perspectiva, todas as experiências são aprendizagens e, 
quando um novo conhecimento é aprendido, seja do contexto escolar ou fora dele, 
há uma implicação nesse desenvolvimento. Dessa maneira, pensar na organização 
do currículo escolar, requer a apreciação de todas as nuances dessas aprendizagens 
plurais, além de apresentar o saber historicamente construído pela humanidade e 
que, tradicionalmente, tem sido dividido por áreas de conhecimento. 

Acerca dos debates que são, cada vez mais frequentes no âmbito escolar e social, 
sobre qual currículo se deve imprimir na formação das novas gerações, a profes-
sora da Escola Abílio Gomes, Vanessa Brissant, expressa claramente sua visão 
do currículo ampliado, quando afirma:

Penso que uma concepção de currículo deve estar pautada nas disciplinas comuns, 

mas também é de suma importância que esse currículo seja flexível de modo que 

atenda às necessidades de aprendizagem dos estudantes, oportunizando a estes, 

além das disciplinas do tronco comum, eixos temáticos que trabalhem de forma 

significativa, conteúdos que fogem às disciplinas da base, mas que se configuram 

como importantes para o desenvolvimento de habilidades (informação verbal)1.

1 Depoimento da professora da Escola Abílio Gomes, Vanessa Brissant.
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FOTOGRAFIA 6 1º ano da E. M. Inês Soares de Lima, desenvolvendo atividade sobre preservação 
da vida nos manguezais

Fonte: E. M. Inês Soares de Lima (2014)

Entende-se que a formação de professores(as), para a efetivação de um currículo 
nessa perspectiva, não se esgota em uma abordagem apenas tecnicista e prag-
mática relacionada a uma área de saber. Compreende a imersão na conotação 
política da docência, associada a uma concepção de Estado e ao contrato social, 
que é definido entre o conhecimento produzido e a ser ensinado, e os(as) ato-
res(atrizes) sociais que ensinam e que aprendem em cada unidade escolar. As-
sim, envolve aspectos qualitativos dos conteúdos; um referencial epistemológico 
amplo que permite a criação de estratégias didático-pedagógicas inovadoras e 
pertinentes à aprendizagem dos(as) estudantes; e, sobretudo, à compreensão do 
papel docente no modelo de formação que se pretende construir. Assim, além 
dos conteúdos de Língua Portuguesa e Matemática, e o de todas as demais áreas, 
faz parte da proposta curricular da Rede Municipal do Recife, a contextualização 
ético-política que, a partir da escola, leva os(as) estudantes a conviver com a di-
versidade, a se indignar com as desigualdades, e respeitar as diferenças como as 
sócio-étnico-raciais, de território, gênero, múltiplas deficiências, entre outras, 
cujas diferenças configuram o cenário social. Entende-se que a escola, como ins-
tituição microssocial, reproduz e, também, transforma tais realidades, e contri-
bui para o desenvolvimento da consciência crítica dos(as) estudantes. 

Sendo assim, as ações educativas do currículo escolar se basearão em conteúdos 
selecionados e adaptados pela escola, de modo que contribuam para a formação 
ética, estética e política da criança e dos jovens. 

2.1.2 Da Avaliação 
Avaliar faz parte do nosso cotidiano. Nas bases legais (BRASIL. Ministério da 
Educação, 2010, RECIFE. Prefeitura. Secretaria de Educação, 2014) a avaliação 
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dos(das) estudantes é concebida na perspectiva de justiça e deve:
I – assumir um caráter processual, formativo e participativo, ser contínua, 

cumulativa e diagnóstica, com vistas a: a) detectar problemas de ensino e iden-

tificar potencialidades e dificuldades de aprendizagem; b) subsidiar decisões 

sobre a utilização de estratégias e abordagens de acordo com as necessidades 

dos estudantes, criar condições de intervir de modo imediato e, em longo prazo, 

para sanar dificuldades e redirecionar o trabalho docente; c) manter a família 

informada sobre o desempenho dos estudantes; d) reconhecer o direito do estu-

dante e da família de discutir os resultados de avaliação, inclusive em instâncias 

superiores à escola, revendo procedimentos, sempre que as reivindicações forem 

procedentes (BRASIL. Ministério da Educação, 2013, p. 137-138).

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
(BRASIL, 1996), a função diagnóstica da avaliação insere-se em uma perspecti-
va de avaliação formativa, na qual se busca verificar potencialidades, bem como 
detectar problemas de aprendizagem e de ensino. Tal intervenção é importan-
tíssima, visto que instrumentaliza o(a) professor(a) no sentido de sanar difi-
culdades diversas que podem surgir durante todo o processo, o que potencializa 
as chances do(a) estudante progredir nos estudos. Nessa direção, a avaliação da 
aprendizagem escolar é concebida como aquela que:

II – utiliza vários instrumentos e procedimentos, tais como a observação, o re-

gistro descritivo e reflexivo, os trabalhos individuais e coletivos, os portfólios, 

exercícios, provas, questionários, dentre outros, tendo em conta a sua adequação 

à faixa etária e às características de desenvolvimento do(a) educando(a). 

III – faz prevalecer os aspectos qualitativos da aprendizagem dos(as) estudantes 

sobre os quantitativos, bem como os resultados ao longo do período sobre even-

tuais provas finais, tal como determina a alínea “a” do inciso V do art. 24 da Lei 

nº 9.394/96;

IV – assegura tempos e espaços diversos, para que os(as) estudantes, com menor 

rendimento, tenham condições de ser devidamente atendidos ao longo do ano 

letivo (BRASIL. Ministério da Educação, 2013, p. 138).

A esse respeito, as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL. Ministério da Edu-
cação, 2010) para o Ensino Fundamental pontuam que, se acontecerem falhas 
no processo avaliativo de modo a não se efetivar o acompanhamento regular das 
aprendizagens, há de se estruturar, no âmbito interno da escola, mecanismos de 
reposição. A esse respeito, preceitua que:

Os projetos políticos-pedagógicos das escolas e regimentos escolares deverão, 

pois, obrigatoriamente, disciplinar os tempos e espaços de recuperação, de pre-
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ferência paralelos ao período letivo, tal como determina a LDB, e prever a pos-

sibilidade de aceleração de estudos para os alunos com atraso escolar. Há ainda 

que assegurar tempos e espaços de reposição dos conteúdos curriculares ao lon-

go do ano letivo aos alunos com frequência insuficiente, evitando, sempre que 

possível, a retenção por faltas (BRASIL. Ministério da Educação, 2010, p. 123).

E assim, o inciso V aponta que a escola promove, obrigatoriamente, períodos de 
recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, como determina a Lei 
9.394/96 (BRASIL, 1996). Sobre recuperação, a Instrução Normativa nº 2/2014 
da Rede Municipal do Recife regulamenta que:

Art. 16. Para os estudantes que não atingirem a média bimestral 6 (seis) será 

oferecida a recuperação paralela;

Parágrafo único: Para os estudantes em recuperação paralela na unidade esco-

lar deverão ocorrer situações didáticas em atividades diversificadas, garantindo a 

qualidade da aprendizagem, e com acompanhamento da coordenação pedagógica;

Art. 18. Para os estudantes que não atingirem a média anual 6 (seis), será ofere-

cida a recuperação final;

Parágrafo único: as avaliações de recuperação final deverão ocorrer através de 

situações didáticas em atividades diversificadas, com acompanhamento da coor-

denação pedagógica;

Art. 19. Quando o estudante for submetido à recuperação final, deve prevalecer a 

maior nota entre a média anual, e a nota de recuperação final (RECIFE. Prefeitu-

ra. Secretaria de Educação, p. 4). 

2.2 A Infância e a Adolescência e o Reconhecimento de Sujeitos 
Sociais e Culturais: conhecer, acolher e a permanência na escola 
Esse tópico inicia uma breve discussão sobre concepções de infância e de ado-
lescência, considerando alguns estudos, conceitos e momentos históricos, a fim 
de situar a perspectiva adotada pela Rede Municipal de Ensino do Recife. 

Na Era Moderna, consolidam-se as preocupações relativas à primeira fase da 
vida humana. No Brasil, uma Revolução Industrial tardia conduziu para a con-
solidação de concepções de infância com adaptações próximas às ocorridas no 
Velho Mundo, na qual a criança passou a ser o foco das atenções, em razão de 
ser entendida como futuro adulto que iria assumir as demandas e exigências 
administrativo-burocráticas de um novo modelo de organização da sociedade. 
Tal ideia se torna função social da escola que assume um modelo educacional, 
pautado na moral e no disciplinamento voltado, para instrumentalizar parcela 



30 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

da população para esse ideário, enquanto os grupos desfavorecidos são excluí-
dos da escolarização, porque lhe são reservadas funções menos privilegiadas no 
mundo do trabalho. 

No campo dos estudos relacionados à criança, também datam, desse mesmo pe-
ríodo, os primeiros compêndios interessados em esboçar uma história da infância. 

Assim, as crianças passam a ser vistas como autoras das suas práticas, seus dis-
cursos, e suas representações assumem lugar central nas diversas investigações 
sócio pedagógicas. Mais do que uma fase biologicamente definida, a infância pro-
duz significações próprias que influenciam as demais etapas da vida do ser hu-
mano. Na atualidade, diversas leis e documentos asseguram direitos e preservam 
a criança como ser em desenvolvimento. 

A Rede Municipal de Ensino do Recife adota essa ótica sobre os direitos, e as-
sume a visão da criança, como “um ser próprio que deve ser protegido pela 
família e pelo Estado, respeitada em suas especificidades, e com a garantia do 
atendimento às suas necessidades básicas, à educação e à ludicidade” (RECIFE. 
Prefeitura. Secretaria de Educação, 2012, p. 121). E ainda, entende a criança como 
sujeito, fruto da tradição cultural e capaz de ressignificá-la. A infância, portan-
to, é compreendida como um estado de ser e estar no mundo de modo ativo, in-
terativo, reflexivo, afetivo, comunicativo e cultural. Assim, a instituição escolar 
se propõe a acolher a criança em sua integralidade, considerando os aspectos 
cognitivos, psicológicos, sociais e afetivos, de acordo com o que dispõe o Artigo 
23, Parágrafo Único, das Diretrizes Nacionais para a Educação Básica:

No Ensino Fundamental, acolher significa também cuidar e educar, como forma 

de garantir a aprendizagem dos conteúdos curriculares, para que o estudante 

desenvolva interesses e sensibilidades que lhe permitam usufruir dos bens cul-

turais disponíveis na comunidade, na sua cidade ou na sociedade em geral, e que 

lhe possibilitem ainda sentir-se como produtor valorizado desses bens (BRASIL. 

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013, p. 70).

No que se refere à escolarização, a criança que ingressa no Ensino Fundamental, 
depara-se com mudanças na organização e na rotina escolar, diferentemente do 
que via e experimentava na Educação Infantil. Desse modo, é importante que tais 
modificações não ocorram de forma brusca, considerando, conforme Kramer (2007, 
p. 20) que “educação infantil e ensino fundamental são indissociáveis: ambos en-
volvem conhecimentos e afetos; saberes e valores; cuidados e atenção; seriedade 
e riso”. Portanto, o trabalho pedagógico precisa considerar as particularidades da 
infância no que diz respeito ao direito de brincar, de produzir cultura, de expressar 
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sua criatividade, tanto na Educação Infantil, quanto no Ensino Fundamental.

FOTOGRAFIA 7 Roda de cantigas, com história cantada com a Professora Deborah Crivellare ao violão 
na E. M. Doutor Samuel Gonçalves

Fonte: E. M. Doutor Samuel Gonçalves (2014)

A escola precisa, então, ser reconhecida como um espaço de acolhimento, 
onde todos(as) se sintam aceitos, seguros e respeitados em seus processos de 
adaptação e construção do conhecimento. Nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, o(a) estudante continua vivendo a infância, portanto a organização, 
desde o currículo até a rotina escolar, é pensada, para que sejam atendidas as 
especificidades próprias dessa fase, bem como o direito de que as crianças vi-
venciem a infância em um espaço prazeroso. Nesse sentido, o aspecto lúdico é 
próprio da infância e a escola não pode prescindir dos espaços de brincadeiras 
espontâneas ou formalizadas. Assim, é de extrema importância entender que 
a criança participa de sua realidade sociocultural, na qual produz vivências e 
relações, e cabe à escola, integrar-se aos seus universos, inserindo o contexto 
– grupo familiar e social – nas experiências escolares, com a clareza de que 
essa interação prolonga-se até à adolescência. 

Do mesmo modo que a infância, os estudos sobre a adolescência também pas-
saram por transformações que ampliaram o seu sentido. De modo clássico, a 
ênfase se voltava para as transformações físicas/psíquicas que marcam a puber-
dade, caracterizada pela explosão hormonal, aumento do ritmo de crescimento 
corporal e pelo amadurecimento dos órgãos sexuais. Mais recentemente, as pes-
quisas se voltam para os aspectos socioculturais, sociais e afetivos, e políticos da 
adolescência, vista enquanto uma categoria plural e socialmente construída nos 
diferentes extratos sociais e tempos sócio-históricos. 
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Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), adolescência compreende a 
faixa etária entre 10 e 19 anos. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (BRASIL, 1990, Art. 2, p. 3): 

Considera-se criança, para os fins da lei, a pessoa até doze anos de idade incom-

pleto, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. Parágrafo Único: 

nos casos expressos em Lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas 

entre dezoito e vinte e um anos de idade.

Embora no Brasil esses referenciais sejam continuamente questionados, adota-
se essa perspectiva, sobretudo, considerando a situação de vulnerabilidade social 
dos(as) estudantes da Rede Municipal e suas histórias de vida, em sua maioria, 
oriundos das camadas populares, que levam à defesa desses(as) estudantes ado-
lescentes, considerando que eles(as) merecem cuidado e atenção, em particular. 

Para se compreender esses(as) adolescentes, Moreira (1996) considera que 
“adolescer é aprender”, e esse aprendizado significa se conhecer, ter a clareza 
das mudanças internas e externas, e na interação, saber de algumas alterações 
comportamentais possíveis. Assim sendo, o(a) adolescente se depara com um 
corpo/identidade que não é mais de criança e, nem tampouco, de adulto(a), com 
modificações que acontecem repentinamente. As inquietações que decorrem 
desse processo de mudança, ocorrem na prática social: em casa, na escola e na 
convivência com os(as) colegas, por vezes, acarretando alguns conflitos, que 
redefinem valores e conceitos, e, ao mesmo tempo, geram oportunidades, cres-
cimento e aprendizagens. 

Calligaris (2000) discute a multiplicidade de adolescências, considerando, tanto 
a concepção “naturalizante” da adolescência como uma fase, quanto à ideia mais 
predominante na atualidade que a entende, relacionada aos aspectos históricos, 
ou seja, aquela que concebe a adolescência circunscrita às relações entre o sujeito 
e o contexto social. Portanto, existem várias adolescências, e muitos jeitos de ser 
e estar adolescente, e a escola competente é aquela que se dirige para compreendê
-las e compreendê-los em sua multiplicidade e singularidades contextualizadas.

FOTOGRAFIA 8 Estudantes do Ensino Fundamental – Anos Finais da E. M. Padre Antônio Henrique. 
Projeto Capibaribe – O rio do nosso quintal (pintura do muro da escola)
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Fonte: E. M. Padre Antônio Henrique (2014)

FOTOGRAFIA 9 Estudantes do Ensino Fundamental – Anos Finais da E. M. Padre Antônio Henrique/
Aula passeio ao Engenho Massangana – Cabo de Santo Agostinho – PE

Fonte: E. M. Padre Antônio Henrique (2014)

Os(as) adolescentes, em seu processo de inserção no mundo adulto, precisam 
vivenciar uma série de experiências na escola, adquirindo novas competências, 
atitudes e valores que ampliem seu processo de socialização Nesse contexto, 
a aprendizagem não consiste apenas em conhecimentos, para compreender a 
realidade à sua volta, e/ou interferir nela, mas, sobretudo, é a capacidade de 
aprender, para viver na coletividade. Para tanto, torna-se relevante que os(as) 
professores(as) desenvolvam atividades pedagógicas em grupo, construam 
oportunidades que propiciem a interação e a troca coletiva de conhecimentos, 
estabelecendo laços afetivos, observando os interesses dos(as) estudantes ado-
lescentes, para que venham a sentir-se motivados a aprender. A escola da con-
temporaneidade, portanto, é aquela que busca atender às necessidades do(a) 
adolescente, em relação às diferentes situações no cotidiano, e interliga assun-
tos e informações de interesses dos(as) estudantes, com os conteúdos dos com-
ponentes curriculares.

Outro aspecto a ser considerado nessa mesma direção de sintonizar com o(a) 
adolescente e seus anseios e demandas, é o uso das mídias sociais. Explorar 
o interesse e o potencial dos(as) estudantes, por esse campo, é responsa-
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bilidade da escola, como também orientá-los(as) a respeito dos benefícios 
e dos perigos dessas mídias. Concernente aos benefícios, pode-se referir à 
socialização, à possibilidade de acesso mais rápido à informação, entre ou-
tros. Quanto aos riscos, destaca-se a exposição pessoal, o vício eletrônico e 
a vulnerabilidade a crimes diversos. Conhecer a dinâmica dos(as) estudantes 
do Ensino Fundamental constitui-se um requisito, a fim de que se ofereça 
apoio e atenção adequados para a permanência do(a) adolescente na esco-
la, pois tem sido um desafio, cada vez maior, não só para as instituições de 
ensino, como para os(as) professores(as) manterem a atenção de estudantes 
dessa faixa etária, nas atividades de formação. Compete, então, à escola, me-
diar interações que propiciem aos(às) educandos(as), vivências significativas 
que dialoguem com os contextos de suas realidades, com o universo de suas 
subjetividades, e com o mundo social. 

FOTOGRAFIA 10 Auto de Natal 

Fonte: E. M. São Cristóvão (2014)
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PERFIL, FORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

DOS TEMPOS E ESPAÇOS DE ATUAÇÃO 

DO(A) PROFESSOR(A) DO ENSINO FUNDAMENTAL

3.1 Perfil e formação inicial do(a) professor(a)
O contexto sócio-histórico do século XXI, com amplo debate sobre o desenvol-
vimento da ciência e das tecnologias da informação, com as ênfases na susten-
tabilidade, na formação cidadã, nas discussões sobre diversidade de gênero, de 
relações étnico-raciais, de orientação sexual, de necessidades especiais, entre 
outros, requer uma educação na perspectiva da integralidade humana. Isso sig-
nifica a adoção de uma política educativa inovadora e adequada aos desafios que 
a escola e os(as) professores(as) enfrentam em seu cotidiano, sabendo-se que 
esse compromisso é de toda a sociedade. Diante dessa realidade, a discussão 
sobre o perfil do(a) professor(a) é ampliada, porque delineia a necessidade de 
um(a) profissional com posicionamento crítico frente às mudanças sociais, po-
líticas, históricas e pedagógicas. 

O(a) professor(a) apresenta-se como agente mobilizador da reconstrução de 
saberes, por meio de novos conhecimentos, e de construção de um trabalho 
coletivo entre professores(as) estudantes e sociedade; mediador dos processos 
de ensino e de aprendizagem, configurando-se como facilitador do desenvolvi-
mento dos(as) estudantes. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica (DCNEB) (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Básica. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade 
e Inclusão, 2013, p. 58): 

O professor da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é, ou 

deveria ser, um especialista em infância; os professores dos Anos Finais do En-

sino Fundamental e do Ensino Médio, conforme vem defendendo Miguel Arroyo 

(2000) devem ser especialistas em adolescência e juventude, isto é, condutores e 

educadores responsáveis, em sentido mais amplo, por esses sujeitos e pela qua-

lidade de sua relação com o mundo.

As DCNEB (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Se-
cretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013) 

3
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também destacam que, na formação inicial e continuada dos(as) professores(as), 
é fundamental considerar os domínios indispensáveis ao exercício da docência.

O domínio dos conhecimentos teórico-metodológicos consiste na aplicação dos 
princípios de aprendizagem na sala de aula, na compreensão das dificuldades 
dos(as) estudantes, e no trabalho que exige uma familiarização com metodo-
logias e materiais de apoio ao ensino, de modo a poder decidir, diante de cada 
turma, qual o melhor procedimento pedagógico que favoreça uma aprendiza-
gem significativa. Para desempenhar a função de professor(a), do Ensino Fun-
damental, espera-se um (uma) profissional que se atualize de forma perma-
nente e interaja com os pares, permitindo o diálogo com os(as) professores(as) 
da sua área de conhecimento e de outras áreas, no sentido de fazer relações 
entre os conhecimentos dos vários componentes curriculares, promovendo uma 
aprendizagem significativa de forma interdisciplinar. Também, é preciso que 
o(a) professor(a) expresse amplo domínio sobre as teorias da Educação, com-
preendendo os processos de desenvolvimento dos(as) estudantes, tendo o com-
promisso de repensar, constantemente, a prática pedagógica, de forma a aten-
der aos diversos ritmos de aprendizagem dos(as) estudantes, considerando a 
heterogeneidade dos saberes, e reconhecendo as singularidades de cada sujeito, 
e, ao mesmo tempo, em um trabalho coletivo de construção de conhecimento.

Outro aspecto relevante a ser mencionado no perfil do(a) docente é o compromisso 
com a educação cidadã. Assim, em sua formação e no seu fazer pedagógico, o(a) 
professor(a) é quem discute as questões socioambientais, questões da diversidade 
étnico-racial, de classe social, de gênero, de orientação sexual, cultural, religiosa, 
de necessidades específicas, entre outras, bem como acolhe, com especial atenção, 
os(as) estudantes, favorecendo, assim, o protagonismo infantojuvenil, a garantia 
dos direitos de aprendizagem e contribuindo para a transformação da realidade em 
que vivem. Essa formação ampliada habilita os(as) docentes a lidar com as mudan-
ças sociais e os avanços tecnológicos que exigem um novo perfil dos(as) profissio-
nais da educação, inclusive, para o uso das ferramentas tecnológicas, que já fazem 
parte do cotidiano, orientando os(as) estudantes a respeito do uso crítico das vá-
rias mídias. A partir desse cenário, espera-se que o(a) professor(a) se encontre em 
permanente desenvolvimento, acompanhando as demandas atuais da sociedade, 
apropriando-se da concepção atualizada de formação docente, pois: 

[…] pensar sua formação significa pensá-la como um continuum de formação 

inicial e contínua. Entende, também, que a formação é, na verdade, autoforma-

ção, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto 

com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos esco-

lares (PIMENTA, 1997, p. 56). 
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3.2 Formação Continuada do(a) Professor(a) 
na Rede Municipal de Ensino do Recife
Considerando a permanente evolução imposta pela ciência e pelas tecnologias, 
bem como, em face da natureza interacional da prática docente, entende-se 
que os(as) professores(as) necessitam contínuo processo de aprendizagem, 
uma vez que a produção do conhecimento é dinâmica e está sempre em cons-
trução. Diante dessa demanda, a RMER vem promovendo a formação conti-
nuada dos(as) educadores(as), como forma de subsidiar o fazer pedagógico. 
Assim, a formação continuada de professores(as) é um compromisso político, 
diretamente vinculado à qualidade dos processos de ensino e de aprendiza-
gem, estabelecida enquanto ação dialógica e materializada em encontros sis-
temáticos entre professores(as), coordenadores(as) e equipes técnicas. Esse 
contexto de formação docente tem um dos seus nortes teóricos, no que diz 
Soares (apud SANTOS, 2008, p. 104):

A institucionalização da formação continuada dos profissionais da educação se 

constitui em aspecto consequente para a qualidade da educação pública, desde 

que a consideremos como espaço de acesso dos educadores à diversidade de co-

nhecimentos que se produz no âmbito da sociedade e de permanente ressignifi-

cação das práticas pedagógicas.

Nessa perspectiva, deve-se estimular a reflexão que representa um dos procedi-
mentos e desenvolvimento do pensamento e da ação. A Formação Continuada é 
compreendida, assim, como “prática social, de educação mobilizadora de todas 
as possibilidades e de todos os saberes dos profissionais” (MARIN, 1995, p. 18). 
Nesse sentido, ela vem como proposta de discussão das novas abordagens edu-
cacionais, preocupando-se com a atualização do(a) professor(a), e tem amparo 
na Legislação Brasileira, assegurada pela LDBEN nº 9.394/96 (BRASIL, 1996), 
Art. 61 e 67, que a ratifica como direito dos(as) educadores(as). 

Vale salientar que a formação docente acontece em diferentes espaços e no co-
tidiano escolar. A regulamentação vem nos seguintes termos:

Art.61 – A formação dos profissionais da educação, de modo atender aos obje-

tivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada 

fase de desenvolvimento do educando, terá como fundamento: 

I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço;

II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de 

ensino e outras atividades.

Art.67 – os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais de edu-

cação, assegurando-lhes: [...] aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive 
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com licenciamento periódico para esse fim; [...] período reservado a estudos, pla-

nejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho (BRASIL, 1996, cap. 6).

FOTOGRAFIA 11 Formação dos(as) professores(as) de Ciências no Parque Dois Irmãos 

Fonte: RECIFE. Prefeitura. Secretaria de Educação. Gerência Geral de Educação Integral e Anos Finais. Secre-

taria Executiva de Gestão Pedagógica (2014)

A esse respeito, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Bási-
ca (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013, p. 103) cha-
mam a atenção para a necessidade de que “[...] o professor, muitas vezes, terá que 
se colocar na situação de aprendiz e buscar, junto com os alunos, respostas para 
as questões suscitadas. Seu papel de orientador da pesquisa e da aprendizagem 
sobreleva, assim, o de mero transmissor de conteúdos”. Vale salientar que a for-
mação inicial do(a) professor(a) está relacionada, intrinsecamente, às competên-
cias básicas, necessárias à sua prática no cotidiano escolar. Como afirma Nóvoa 
(2002, p. 23), “o aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a 
própria pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional 
permanente”. Assim, essa formação deverá possibilitar o desenvolvimento pro-
fissional, de forma a promover a construção de conhecimentos que o(a) torne 
capaz de desenvolver as habilidades para exercer a função, com mais propriedade, 
tendo, como foco, a consolidação dos direitos de aprendizagem do(a) estudante.

A Formação Continuada concebida pela RMER se realiza no cotidiano escolar, na 
Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Educadores do Recife Professor Paulo 
Freire, através da equipe técnico-pedagógica dessa Rede; nos cursos de Pós-
Graduação ao nível de Especialização em Educação e Coordenação Pedagógica; 
e Mestrados e Doutorados em convênio com Instituições de Ensino Superior e 
Pesquisa. Outros modelos de Formação Continuada têm sido a participação em 
congressos, seminários, como a experiência pioneira de participação de toda a 
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Rede na SBPC, como também a ampliação do acervo da biblioteca do(a) profes-
sor(a), através da compra de livros ou da entrega de bônus para esse fim, além 
de distribuição de revistas, jornais e acesso à internet. E, ainda, na ampliação do 
universo cultural dos(as) docentes através de conhecimento e acesso aos bens 
culturais, tais como museus, galerias, cinemas, teatros, dentre outros. 

FOTOGRAFIA 12 Socialização de experiência – Professora Érica Carvalho

Fonte: Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Educadores do Recife Professor Paulo Freire (2014)

3.3 Organização dos tempos e espaços de atuação do(a) professor(a) 
O conceito de espaço e de tempo são construções sociais e históricas da ativi-
dade humana que sempre estiveram no centro das atenções, e, na atualidade, 
mais ainda diante das tecnologias da informação, das tecnologias digitais que 
sinalizam para uma reestruturação da organização do espaço e do tempo escolar 
pela flexibilidade, celeridade e horizontalidade que viabilizam a comunicação 
em escala global, que trazem um novo desafio para a escola, considerando que 
as novas mídias transformaram o modo de comunicação e aprendizagem. 

Sabe-se que há desafios nessa organização, pois a vida escolar ocorre em 
um tempo e espaços determinados, sendo-lhe atribuída a tarefa de favorecer 
aos(às) estudantes na compreensão das relações entre o ser humano, a na-
tureza e a cultura, na continuidade de um tempo que não deve ser reduzido à 
concepção restrita da vivência pedagógica dos(as) estudantes na sala de aula 
ou no ambiente escolar. Sobretudo, que sejam considerados outros espaços 
em que possam ocorrer aprendizagens diversas, tais como cinema, teatro, 
jardim botânico, museus, jardim zoológico, barco-escola, dentre outros, 
sob a orientação do(a) professor(a). Ao restituir a condição de ambiente de 
aprendizagem à comunidade e à cidade, a escola estará contribuindo para a 
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construção de interações sociais na perspectiva de cidades educadoras. Dessa 
forma, a unidade de ensino abre-se, definitivamente, para a cidade, ganhan-
do nova vida, e um território de construção da cidadania (BRASIL. Ministério 
da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação Conti-
nuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013).

FOTOGRAFIAS 13 E 14 Estudantes da E. M. Padre Antônio Henrique organizando o herbário

Fonte: E. M. Padre Antônio Henrique (2014)

Quando o protagonismo juvenil passa a fazer parte de uma prática cotidiana, 

o(a) estudante se sente mais seguro de seu aprendizado, levando-o(a) a 

desenvolver suas potencialidades e habilidades, antes sequer, identificadas. 

Complementando os conhecimentos adquiridos nos livros e imagens de 

revistas, a produção do herbário possibilitou a aquisição de um saber que, 

dificilmente, será esquecido, já que eles (elas) foram seus (suas) próprios(as) 

autores(as). Além disso, a confecção do painel integrou os(as) colegas de sala 

em torno de um objetivo comum, voltado à construção do saber, permitindo que 

se estabelecessem relações sociais diferentes das que os(as) estudantes estão 

acostumados a ter em seu dia a dia. 

O herbário e o painel também serviram como ferramentas avaliativas e 

formativas, durante todo o processo, consolidando o estudo promovido em sala 

de aula. Acredito que o protagonismo juvenil e o resgate da integração social 

elevaram a autoestima dos(as) estudantes, desenvolvendo diversos tipos de 

inteligências, inclusive a emocional, assim como as diversas linguagens utilizadas 

promoveram a contextualização do conteúdo da proposta de currículo para 

o 7º ano (informação verbal). 

RELATO DA PROFESSORA VERÔNICA PAULA DE OLIVEIRA CORRÊA, PROJETO 

HERBÁRIO DE FOLHAS VEGETAIS, DA TEORIA À PRÁTICA, DE EXPECTADOR À 

PROTAGONISTA, ESTUDANTES DO 7º ANO DA E. M. PADRE ANTÔNIO HENRIQUE
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A organização espaço-temporal da escola passa, então, a considerar a plura-
lidade de vozes, de concepções, de experiências, de ritmos, de culturas, de in-
teresses, pois os(as) estudantes não aprendem da mesma maneira, tendo cada 
um(a) seu ritmo próprio de aprendizagem, com especificidades de pensamento, 
movimento e ação. Essa aprendizagem só ganha sentido na relação que o sujeito 
estabelece com o outro, com o conhecimento e com o mundo. À escola, cabe o 
papel de integrar, por intermédio de sua dinâmica curricular e pedagógica, os 
tempos e os espaços de aprendizagem. O espaço escolar é visto, portanto, como 
um recurso didático-pedagógico, constituindo-se como parceiro(a) do(a) pro-
fessor(a) em sua atuação, porque

[...] um dos elementos-chave na configuração da cultura escolar de uma de-

terminada instituição educativa, juntamente com a distribuição e os usos do 

tempo, os discursos e as tecnologias da conversação e comunicação nela utili-

zados, é a distribuição e os usos do espaço, ou seja, a dupla configuração deste 

último como lugar e como território [...]a instituição escolar ocupa um espaço 

que se torna, por isso, lugar. Um lugar específico, com características determi-

nadas, aonde se vai, onde se permanece certas horas de certos dias, e de onde 

se vem. Ao mesmo tempo, essa ocupação de espaço e sua conversão em lugar 

escolar levam consigo sua vivência como território por aqueles que com ele 

se relacionam. Desse modo, é que surge a partir de uma noção objetiva – a de 

espaço – lugar –, uma noção subjetiva, uma vivência individual ou grupal, a de 

espaço – território (VIÑAO, 2005, p. 17).

Dessa forma, o espaço escolar é caracterizado como espaço físico e, sobretudo, 
simbólico, pois se configura como um ambiente sociocultural, composto por 
professores(as), estudantes, pela equipe gestora, enfim, por todos(as) agentes 
pedagógicos(as). Vale salientar, portanto, que o espaço escolar não é restrito 
ao aspecto físico, pois toda ação do(a) professor(a), em sala de aula, incide, em 
maior ou menor grau, na formação do(a) estudante. A maneira de organizar a 
aula, a motivação dada, as expectativas depositadas e/ou os materiais utilizados 
contribuem para a aprendizagem. Assim, mais amplitude se instala, quando o(a) 
professor(a) desenvolve a aula com métodos e materiais pedagógicos variados, 
procedendo ao acompanhamento avaliativo, contemplando as diferentes apren-
dizagens dos(as) estudantes, pois é:

[...] a dimensão humana que pode transformar o espaço em lugar. O lugar se consti-

tui quando atribuímos sentido aos espaços, ou seja, reconhecemos sua legitimidade 

para localizar ações, expectativas, esperanças e possibilidades. Quando se diz “esse 

é o lugar de”, extrapola mos a condição de espaço e atribuímos um sentido cultural, 

subjetivo e muito próprio ao exercício de tal localização (CUNHA, 2008, p. 184). 
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Como se pode verificar no Projeto Foto na Latinha: Olhares do Coque

FOTOGRAFIAS 15, 16, 17 Estudantes da E. M. Professor José da Costa Porto preparando a técnica de 
fotografia artesanal pinhole2

Fonte: E. M. Costa Porto (2013)

Desde o começo, como preparar e formar a latinha em uma câmera achei muito 

incrível. Todo a preparação, tudo com muita atenção para nada sair errado. E 

quando fomos colocar a aula em prática, com muito cuidado, saiu tudo como 

esperávamos. A melhor descoberta foi saber que a partir de uma latinha saíram 

coisas tão incríveis que você nem acredita (informação verbal). 

DEPOIMENTO DO ESTUDANTE EVELIZE FREIRE – E. M. COSTA PORTO EM 2013

2 Foto tirada pela estudante Evelize Freire através do método pinhole.
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Assim, como o espaço escolar carece da dimensão humana, para configurar-se 
como lugar, o tempo também é visto como elemento sócio-histórico-cultural. 
Entre outros fatores, a ocupação do espaço escolar e a definição dos horários pre-
cisam priorizar o atendimento aos direitos de aprendizagens e às necessidades 
dos(as) estudantes. O tempo escolar pode ser de natureza pedagógica e admi-
nistrativa: o pedagógico se refere à organização do tempo de ensino no qual o(a) 
professor(a) desenvolve suas atividades rotineiras, definidas previamente no pla-
nejamento, expondo dialogicamente os conteúdos, oportunizando as aprendiza-
gens de todos os eixos dos componentes curriculares, bem como avalia o processo 
educativo; enquanto o tempo administrativo, por sua vez, é compreendido como 
a organização das atividades burocráticas, tais como planejamento do calendário 
escolar, jornadas pedagógicas e os horários das atividades.

A ideia do projeto partiu de uma das aulas sobre a cor e sua percepção, onde foi 

estabelecida uma associação entre o olho humano e o processo de captura de 

imagem da câmera fotográfica. A partir desse conteúdo, foi dada como exemplo, 

a criação de imagens, com a técnica de fotografia artesanal pinhole, que utiliza 

como câmera, uma lata com um furo de agulha no centro para a criação de 

fotografias. A técnica gerou grande curiosidade dos(as) estudantes e também 

certa desconfiança, pois, até então, eles(elas) não conheciam esse método, e 

acreditavam somente possível a produção de fotos, através da máquina digital, 

webcam e telefones celulares, o que faziam com frequência, porém, sem 

intencionalidade artística. 

Percebendo o interesse e a curiosidade dos(as) estudantes, o projeto surgiu com 

o objetivo de possibilitar o conhecimento da técnica pinhole e seus elementos 

constitutivos, e a ampliação do conceito de fotografia.

O projeto se propôs também ressignificar esse lugar, e buscar um olhar 

contemplativo e afetuoso para com a comunidade: a ideia era encontrar o belo 

nas paisagens, ruas, praças e feiras, com o intuito de promover o sentimento de 

valorização e pertença a esse universo (informação verbal). 

PROFª LUCÉLIA ALBUQUERQUE DE QUEIROZ DA E. M. PROFESSOR JOSÉ DA COSTA 

PORTO EM 2013

O planejamento é um instrumento pedagógico flexível na direção de organizar 
esse espaço e tempo escolar, pois além de considerar o currículo, leva em conta 
as dificuldades e o interesse da turma como um todo, e o de cada um, em parti-
cular, garantindo o acesso dos(as) mesmos(as) às diversas formas de apropria-
ção e socialização significativa da informação e do conhecimento. Dessa forma, 
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O tempo escolar, tal como ocorre hoje nas escolas, ou seja, com a distribuição 

de conteúdos, matérias e atividades durante o ano letivo e o estabelecimento 

de horários, é fruto de mudanças das concepções de educação escolar e das 

reformas educacionais. Embora os tempos escolares tenham sido definidos 

pelo currículo nacional único e pela legislação, as discussões em torno dessa 

dimensão importante no trabalho educativo ganharam relevância no fim do 

século XX e continuam em relevância no início do século XXI. Essas discussões 

trazem elementos para a reflexão sobre a sequência temporal que orienta a 

organização do trabalho escolar, as diferentes formas pelas quais passou e tem 

passado, bem como suas múltiplas temporalidades, seus usos e significados 

(RODRIGUES, 2009, p. 21).

A esse respeito, as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação Continua-
da, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013), prevêem o currículo para as 
escolas de Tempo Integral com uma jornada escolar de, no mínimo, 07 (sete) 
horas diárias. A ampliação da jornada poderá ser feita mediante o desenvolvi-
mento de atividades como as de acompanhamento e apoio pedagógico, refor-
ço e aprofundamento da aprendizagem, experimentação e pesquisa científica, 
cultura e artes, esporte e lazer, tecnologias digitais e da informação, afirmação 
da cultura dos direitos humanos, preservação do meio ambiente, promoção da 
saúde, entre outras, articuladas aos componentes curriculares e áreas de co-
nhecimento, bem como as vivências e práticas socioculturais. De acordo com 
essa compreensão, o tempo escolar é repensado, a partir das Diretrizes Curri-
culares Nacionais, pois, dessa maneira, o(a) professor(a) possibilitará aos(às) 
estudantes a construção dos conhecimentos estabelecidos nos componentes 
curriculares, respeitando o perfil de saída de cada ano de escolarização, e as-
segurando o direito de aprendizagem. 

Para acompanhar o desenvolvimento do(a) estudante, é de suma importância 
que o(a) professor(a) reorganize o ensino dos conteúdos, a partir do resultado 
das avaliações bimestrais, com atribuições de notas e pareceres. A Instrução 
Normativa nº 02/2014 traz no Capítulo II, Seção III – Dos Processos de Ava-
liação e Atribuições de Notas, artigos 4º, 5º, 6º e 7º, as seguintes deliberações 
sobre processo avaliativo no Ensino Fundamental: 

Art. 4º O processo de avaliação das aprendizagens será estruturado em 4 (quatro) 

bimestres durante o ano letivo, tendo como base os direitos de aprendizagem 

definidos na Política de Ensino da Rede, os conhecimentos adquiridos dos(as) 

estudantes nos processos de ensino-aprendizagem, considerando os 200 (du-

zentos) dias letivos e a carga horária mínima exigida. 
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§ 2º No Ensino Fundamental, Anos Iniciais, 1º e 2º anos, considerados parte do 

Ciclo de Alfabetização, a avaliação das aprendizagens individuais será realizada 

bimestralmente através de instrumentos diversificados de acordo com a Política 

de Ensino da Rede.

§ 3º No Ensino Fundamental, Anos Iniciais: 3º ano ( término do ciclo de alfabe-

tização), 4º e 5º anos, Anos Finais: 6º ao 9º ano e na modalidade EJA, a avaliação 

das aprendizagens será realizada bimestralmente, em 3 (três) momentos espe-

cíficos, com atribuição de notas: I – 2 (dois) ao longo do bimestre, através de 

instrumentos de avaliação diversificada; II – 1 (um) ao final do bimestre, através 

de avaliação individual.

Art. 5º São considerados instrumentos de avaliação diversificada: trabalhos indi-

viduais e em grupo; exercícios com consulta; avaliações individuais, seminários 

construídos com apoio do(a) professor(a); pesquisas; tarefas realizadas em sala 

de aula; realização de projetos, dentre outros.

Art. 6º O período destinado à avaliação individual referido no Art. 4º, parágrafo 

3º, inciso II, será organizado pela escola, de acordo com o Calendário Letivo da 

Rede, considerando os 15 (quinze) dias que antecedem o término de cada bimestre. 

Parágrafo único. Neste período, será salvaguardado o cumprimento da carga ho-

rária diária de efetiva interação com o(a) estudante.

Art. 7º Ao estudante com necessidades educacionais específicas serão garantidos 

procedimentos avaliativos diferenciados, de acordo com orientação da Divisão de 

Educação Especial – DEE/SEGEP (RECIFE. Prefeitura. Secretaria de Educação, 2014).

Destaca-se, na Instrução nº 02/2014 (RECIFE. Prefeitura. Secretaria de Educação, 
2014) que a avaliação, na Rede Municipal de Ensino do Recife é bimestral, forma-
tiva e somativa. Ou seja, é formativa no acompanhamento cotidiano e continuado 
das aprendizagens dos(as) estudantes e, bimestralmente, haverá avaliações so-
mativas, mais formais e englobando todos os conteúdos daquele período, e que si-
nalizarão quais as necessidades de reensino e de novas estratégias de ensino, para 
efetivar o desenvolvimento dos(as) estudantes na construção das aprendizagens. 
Para atendimento aos(as) estudantes com necessidades educativas especiais, a 
escola flexibilizará a organização de tempo e espaço de aprendizagem, contando 
com uma equipe multidisciplinar que apoiará o(a) professor(a) nos processos de 
ensino e de aprendizagem do(a) estudante, como preconiza o art. 58 e 59 da LDB: 

Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modali-

dade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 

para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação. (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1


46 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

§ 1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regu-

lar, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial.

§ 2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços espe-

cializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for 

possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular.

§ 3º A oferta de educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na 

faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil (de zero a cinco anos)

Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdota-

ção: (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)

I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, 

para atender às suas necessidades;

II – terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido 

para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e ace-

leração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados;

III – professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para 

atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados 

para a integração desses educandos nas classes comuns;

IV – educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida 

em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capaci-

dade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos 

oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior 

nas áreas artística, intelectual ou psicomotora;

V – acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares dis-

poníveis para o respectivo nível do ensino regular (BRASIL, 1996).

Entende-se que o serviço especializado se dará em classes regulares, assim como 
em atendimento itinerante, através de professor(a) especializado(a) que vai às 
escolas, aos hospitais, e mesmo aos domicílios. Para todos(as) é preciso que o(a) 
professor(a) estabeleça uma pauta diária, a partir do contrato pedagógico do 
início do ano letivo, para se ter clareza da intencionalidade da ação educativa. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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FUNDAMENTOS NA CONSTRUÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

4.1 Educação para as Relações Étnico-Raciais no Ensino Fundamental
O Brasil é um país de características multirraciais e pluricultural, e garantir os 
direitos de aprendizagem a estudantes de diferentes grupos sociais e étnico-ra-
ciais, significa reconhecer e valorizar os processos históricos e socioculturais 
singulares, vivenciados por esses grupos, um dos fatores muitas vezes descon-
siderados na reconstrução da cidadania. A Educação na perspectiva antirracista, 
produz uma revolução nas mentalidades, ao reconhecer o papel de diferentes 
povos no contexto cultural e educacional brasileiro, num processo interdisci-
plinar, dialógico, com integração de saberes, possibilitando uma pluralidade 
de visões de mundo. A esse respeito, as orientações do MEC/SECAD (BRASIL. 
Ministério da Educação e Cultura, 2006) enfatizam alargar horizontes sociais 
e desfazer ideias hierarquizantes de culturas e histórias, visto que o olhar eu-
rocêntrico permeou toda a construção dos currículos por muito tempo, invia-
bilizando a participação de culturas indígenas, ciganas e africanas na história 
sociocultural e intelectual brasileira. 

Povos indígenas, africanos, ciganos têm uma visão de mundo ligada à Nature-
za, reconhecendo-se como parte dela, e nessa perspectiva, corpo, espiritualida-
de, ancestralidades não se separam, e estão em movimento circular, emanando 
em axé, a energia vital. O foco é o encontro com a diversidade, sem descar-
tar as divergências, o que possibilita o diálogo entre os(as) diferentes, assim 
como o respeito, a escuta e a valorização dos seres. Esse procedimento se torna 
mais profícuo nas fases em que a criança e o(a) adolescente, em seu processo 
de aprender a ler e compreender o mundo, com suas regras e conhecimento 
construídos socialmente, se fortalece em sua identidade, e na ocupação de seu 
espaço e lugar no mundo. Propõe-se, para o currículo da rede, uma aproximação 
com valores da cosmovisão indígena, africana, cigana, como assinalou Rocha 
(2007), com destaque para a circularidade, ancestralidade/memórias, corpo-
reidade, num processo de construção e de apropriação de referências históricas 
acerca de suas origens. Essa construção promove a autoimagem positiva de ne-
gros(as), indígenas, ciganos(as), na mesma medida em que se insere no coleti-

4
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vo, como sujeitos singulares e complexos, em um desafio cotidiano que se valida 
em diálogos constantes e necessários.3

Confirma-se, assim, que as danças, conversas, brincadeiras de roda, as vi-
vências com ideias, corpos e saberes diferenciados, visam ao enriquecimen-
to sociocultural e histórico desses(as) estudantes. Contudo, cabe lembrar 
a contextualização do papel dessa pluralidade que se constitui como uma 
prerrogativa para desconstrução de preconceitos, estigmas e estereótipos, ao 
mesmo tempo em que se constituem num processo de construção de men-
talidades promotoras da paz. Ao assumir o compromisso com uma educa-
ção multirracial e multiétnica, recomenda-se a construção de um ambiente 
escolar que favoreça a integração com a comunidade, considerando a con-
tribuição que esta pode dar ao currículo escolar, na busca por um canal de 
comunicação e de trocas de experiências entre grupos culturais e sociais em 
efetivos diálogos. Assim, a proposta é de:

Estabelecer um diálogo com este passado por meio de pesquisas, de encontros 

com a ancestralidade, preservada ou reinventada, é fundamental no sentido de não 

hierarquizarmos, idealizarmos ou subestimarmos as diversas motivações/mani-

festações sociopolíticas e culturais que dele fizeram parte (BRASIL, 2006, p. 58).

4.1.1 Direitos de Aprendizagens em Educação para 
as Relações Étnico-Raciais
Os direitos de aprendizagens na perspectiva das relações étnico-raciais, aqui 
apresentados, serão pautados pelos princípios que orientam suas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006), a saber: 

a) consciência política e histórica da diversidade;

b) fortalecimento de identidades e direitos;

c) ações educativas de enfrentamento ao racismo e às discriminações.

Cabe situar que estes são os princípios que se adota, ao propor mudanças de ati-
tudes nos modos de ser e agir, tanto de indivíduos e coletividades, instituições 
e gestões de políticas de ensino, ou seja, no conjunto da comunidade escolar. 
Esses direitos se ancoram nos seguintes eixos e suas respectivas orientações:

a) eixo I – formação pluriétnica da sociedade brasileira: 
– (re) conhecer a participação dos povos indígenas, africanos, ciganos e de 

seus descendentes para a construção das Histórias e Culturas no Brasil;

3 Algumas produções existentes que dão suporte para a integração desses conteúdos podem ser 
acessadas na web: http://www.acordacultura.org.br/.

http://www.acordacultura.org.br/
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– identificar e localizar geograficamente os povos indígenas (local/regio-
nal e nacional);

– identificar os povos e comunidades quilombolas (rural e urbano);

– identificar e localizar povos ciganos;

– (re) conhecer, identificar e localizar as diversas etnias de povos africa-
nos, trazidos e escravizados no Brasil;

– conhecer os mais diversos grupos étnico/culturais presentes na socie-
dade brasileira (judeus, europeus, árabes, ciganos, sul americanos) e;

– identificar a formação étnico-racial da sua família, no bairro, cidade.

b) eixo II – afirmação de identidades e garantia de direitos: 
– compreender e participar de processos de construção de relações 

sociais saudáveis em que todos(as) cresçam e se vejam como cida-
dãos(ãs) de direitos;

– saber que as diferenças étnico-raciais e culturais não devem produzir 
pessoas com mais ou menos direitos, superiores ou inferiores;

– ter a família e a comunidade, envolvidas em processos de ensino/
aprendizagens que promovam suas identidades de forma positiva;

– estudar as histórias de homens e mulheres, negros(as), indígenas, 
ciganos(as) de referência nas mobilizações por liberdade, direitos 
e cidadania e;

– conhecer a contribuição de indígenas, africanos(as), ciganos(as) para 
a Língua Portuguesa.

c) eixo III – enfrentamento ao racismo, discriminações, preconceitos 
e intolerâncias correlatas: 

– ter suas experiências valorizadas e em conexão com os objetivos, es-
tratégias e atividades no processo de ensino/aprendizagens, vincula-
das às suas relações com pessoas brancas, negras, indígenas, ciganas, 
mestiças, asiáticas, no conjunto da sociedade;

– atuar de forma participativa e integrada (escola, família e sociedade), 
a partir de seus lugares de referências socioculturais (terreiro, grupos 
artísticos, maracatus, afoxés, caboclinhos, circos, escolas comunitá-
rias, grupos de jovens, grêmios, entre outros);
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– discutir e opinar acerca dos conteúdos e estratégias de enfrentamento 
ao racismo, discriminações, preconceitos e correlatos e;

– protagonizar ações pacíficas de enfrentamento às discriminações, ra-
cismos, preconceitos e intolerâncias a partir de conflitos e de forma 
preventiva: diálogos, debates, videodebates, teatro.

As Orientações e Ações, para Educação das Relações Étnico-Raciais (BRASIL. 
Ministério da Educação e Cultura, 2006, p. 71-74)4, indicam ações a serem vi-
venciadas no cotidiano escolar que objetivam tratar pedagogicamente a diver-
sidade racial, visualizando com dignidade os povos negros, indígenas, ciganos e 
toda a sociedade brasileira, a saber:

a) a questão racial presente como conteúdo multidisciplinar durante o 
ano letivo: a proposta é de que a tematização racial não seja reduzida 
a estudos esporádicos, pontuais ou unidades didáticas isoladas, e sim, 
que seja desenvolvida em todas as propostas de trabalho, projetos e 
unidades de estudo ao longo do ano letivo, como previstas no Projeto 
Político Pedagógico (PPP) da unidade educacional;

b) reconhecer e valorizar as contribuições do povo negro, indígena, 
cigano: ao estudar as culturas afro-brasileira, indígena e cigana, 
atentar para visualizá-las com a consciência e dignidade; apresentar 
suas contribuições sociais, econômicas, culturais, políticas, intelec-
tuais, experiências, estratégias e valores; evitar a banalização dessas 
expressões socioculturais, quando comumente se estuda tão somen-
te aspectos relativos a procedimentos que estão centrados apenas 
em seus costumes, alimentação, vestimenta ou rituais festivos, sem 
contextualizá-los, o que reforça estereótipos, folcloriza e minimiza 
seus valores e significados;

c) abordar situações de diversidade étnico-raciais e a vida cotidiana nas 
salas de aula: compreende um deslocamento dos grandes fatos nacio-
nais e mundiais para a investigação das relações cotidianas, dos grupos 
excluídos e dos sujeitos sociais construtores da/na História (MINAS 
GERAIS. Secretaria de Estado de Educação, 2005), como também ativi-
dades que apresentem dados e fatos históricos que valorizem o coletivo 
e, não somente, o individual, e que apontem na direção da problemati-
zação de uma memória local, nacional e, ao mesmo tempo, ancestral; 

4 Aqueles(as) que desejam aprofundar as reflexões sobre as ações pedagógicas antirracistas, podem 
acessar o sitio http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/orientacoes_etnicoraciais.pdf.
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d) enfrentar as posturas etnocêntricas para a desconstrução de estereótipos 
e preconceitos, atribuídos às populações negras, indígenas, ciganas: a 
partir de conteúdos, como os da área de Ciências, entende-se que pode 
ser viável a construção de contextualizações que poderão ser fortes alia-
dos na efetivação dessa metodologia crítica. Por exemplo, a aprendizagem 
de conceitos constitui aspecto fundamental de aprendizagem das ciências, 
e por meio deles, são interpretadas e estabelecidas interações com as rea-
lidades circundantes. É ação sobre as realidades a serem interpretadas e 
transformadas que leva os(a)s estudantes a rever constantemente os con-
ceitos, ou seja, a acomodá-los às novas circunstâncias que se apresentam. 
Nesse sentido, destaca-se valorizar a fomentação de uma problematiza-
ção das práticas sociais para a sensibilização de um olhar mais crítico que 
contemple a realidade de diferentes povos no desenvolvimento curricular;

e) incorporar, como conteúdo do currículo escolar a história e as culturas 
do povo negro, dos povos indígenas e ciganos no Brasil: essas histórias 
do povo negro, dos povos indígenas e ciganos, deverão constar como 
conteúdo escolar, bem como a de outros grupos sociais oprimidos e 
toda a trajetória de mobilizações contra a dominação política e exclusão 
social. Os(as) estudantes, a partir dessa intervenção, compreenderão 
melhor os porquês das condições de vida dessas populações e a corre-
lação entre estas e o racismo presente em nossa sociedade. As situações 
de desigualdades serão discutidas por todos(as) professores(as) e es-
tudantes para uma compreensão dessas situações diferenciadas, como 
condição básica para o estabelecimento de relações humanas fraternas 
e solidárias, e a busca por justiça social e racial;

f) não utilizar material pedagógico, contendo imagens estereotipadas 
de indígenas, pessoas negras, ciganas, como postura pedagógica de 
desconstrução de atitudes preconceituosas e discriminatórias: a esco-
la que deseja pautar sua prática escolar no reconhecimento, respeito e 
valorização da diversidade racial, articula estratégias para o fortaleci-
mento da autoestima e do orgulho ao pertencimento racial de seus(as) 
estudantes. Nesse sentido, não se utiliza quaisquer textos, imagens, 
referências, descrições que reforcem preconceitos, discriminações e 
hierarquização entre pessoas brancas, negras, indígenas, ciganas ou 
de qualquer outro segmento étnico-racial diferenciado. Recomenda-
se, ainda, a reflexão de seus(as) educadores(as), instrumentalizando
-os(as) no sentido de possibilitar uma leitura crítica do material didá-
tico, paradidático ou qualquer subsídio à produção escolar e;
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g) construir, coletivamente, alternativas pedagógicas com suporte de 
recursos didáticos adequados: o sentido de construção coletiva consis-
te num desafio para a comunidade escolar: direção, supervisão, pro-
fessores(as), bibliotecários(as), pessoal de apoio, grupos sociais e ins-
tituições educacionais. Algumas ações são essenciais nessa construção: 
a disponibilização de recursos didáticos adequados, a construção de 
materiais pedagógicos eficientes e o aumento do acervo de livros sobre 
o assunto. Salienta-se a oferta de variedade de brinquedos, jogos, con-
templando as dimensões multiculturais e necessidades específicas das 
diferentes etapas e modalidades de ensino que apontam para a inter e 
a transdisciplinaridade com ênfase em alguns componentes curricula-
res, como (re)afirma a Lei 11.645/08: 
Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas 

brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em espe-

cial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras (BRASIL, 

2008, Art. 26-A).

4.2 Educação em sexualidade
A sexualidade, nesse documento, foi concebida, não somente a partir da dimensão 
do sexo de caráter puramente biológico, fisiológico e anatômico, mas também a 
partir de sua dinâmica social e cultural (NOVENA, 2011). Começando da referência 
da Educação em Sexualidade, em que o lugar que o sujeito ocupa nela, é cons-
truído, inicialmente, por seus desejos ao longo de sua vida, e da relação que esta-
belece com os processos sociais, culturais, históricos e políticos, que repercutem 
necessariamente, em sua subjetividade. Esse documento propõe a realização de 
um programa de trabalho por etapas e modalidades de ensino que busca atender 
o perfil dos(as) estudantes da Rede Municipal de Ensino, através de três eixos te-
máticos, que compreendem: a) corpo: concebido como um todo integrado que in-
clui a dimensão biológica com seus sistemas interligados; a dimensão psicológica 
com os sentimentos e sensações de prazer e desprazer; e a dimensão social com a 
participação dos elementos culturais e históricos na construção de sua percepção; 
b) relações e justiça de gênero: refere-se ao respeito às diferenças em relação aos 
atributos, papéis e vivências que expressam o que significa ser homem e mulher 
na vida social; c) diversidade sexual: refere-se às diversas possibilidades de viver 
a sexualidade,considerando as identidades sexuais e de gênero.

Antes de adentrar na apresentação dos eixos propostos, apresentam-se algumas 
orientações metodológicas que podem ser consideradas no trabalho de educação 
em sexualidade. São elas: 
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a) ampliação do tema da cidadania nas aulas: o(a) professor(a), ao traba-
lhar os princípios da liberdade, da solidariedade, de participação e de 
justiça social, estimulará a construção de um espaço fértil na sala de 
aula, para práticas democráticas que venham a garantir a inclusão das 
questões que permeiam a educação em sexualidade;

b) apresentação de bases teórico-científicas sobre o tema, adequadas a 
cada ciclo de ensino: o(a) professor(a), ao apresentar estudos científicos 
sobre o tema da sexualidade, contribuirá para a revisão dos conceitos e 
valores, muitas vezes equivocados, que o(as) estudantes trazem sobre 
o tema, em decorrência dos conteúdos apresentados pela mídia. Esse 
processo contribuirá com a aprendizagem sobre o tema, possibilitando 
que o(a) estudante construa o seu lugar na sexualidade, distante dos 
preconceitos e discriminações de orientação sexual e de gênero; 

c) problematização e discussão de temáticas, relacionadas à sexualidade: 
cabe ao(à) professor(a) desenvolver processos pedagógicos que facilitem 
a construção de uma vivência da sexualidade de forma respeitosa e sau-
dável, a partir de um debate franco sobre o respeito às questões relativas 
à diversidade sexual e relações de gênero, como os estereótipos e expec-
tativas de gênero que limitam as escolhas de homens e mulheres, bem 
como promover uma reflexão sobre homossexualidade e homofobia, pro-
curando sensibilizar acerca do respeito à diversidade sexual humana. 

d) adequar as temáticas da sexualidade a cada ciclo de escolarização: 
a sexualidade está presente em todas as fases do desenvolvimento 
humano e, sendo inerente às pessoas, é impossível desvinculá-la da 
existência. Nesse sentido, sugere-se uma educação que respeite cada 
etapa desse desenvolvimento, de modo a reconhecer as características 
e expressões da sexualidade presentes em cada uma delas e;

e) aproximar as famílias da escola, a fim de promover a apresentação, os 
esclarecimentos e discussão acerca das temáticas que compõem a edu-
cação em sexualidade, bem como sobre os processos pedagógicos que 
são desenvolvidos a esse respeito. 

Os Anos Iniciais da escolarização, dos 6 aos 8 anos, correspondem ao perío-
do de desenvolvimento da sexualidade que é designado pela psicanálise, como 
período de latência. Segundo Rappaport e Fiori (1982), é um momento inter-
mediário entre as fases infantis de organização da libido (oral, anal e fálica) e a 
etapa adulta, caracterizada pela fase genital. Esse período marca os primeiros 
contatos concretos com o grupo social, para além da própria casa, e os grupos 
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de companheiros começam a se formar, meninos e meninas podem separar-se, 
a partir da característica dos “clubes do Bolinha e da Luluzinha”, embora na 
atualidade, essas divisões estejam cada vez mais tênues. Mesmo com a forma-
ção desses grupos, em que meninos e meninas aprendem a lidar com o igual e o 
diferente, a escola precisa ficar atenta, para não se transformar num espaço de 
“guerra dos sexos”, ou de precoce iniciação da vida afetiva e sexual. 

Deve, portanto, intervir, caso os primeiros sinais de sexismo surjam, promoven-
do ações educativas em que meninas e meninos participem juntos, de vivências, 
tal como acontece na vida social. Nessa etapa, nos Anos Iniciais de escolarização 
são pertinentes atividades educativas, para conhecer e nomear as partes do cor-
po de meninas e de meninos e suas transformações. Furlani (2011) ressalta que é 
importante considerar válidos os nomes que as crianças trazem do aprendizado 
familiar e cultural. Essa autora sugere apresentar e discutir os nomes das partes 
do corpo, pertencentes a meninos e meninas que “fazem a diferença biológica”.

Outra sugestão de Furlani (2011) é uma brincadeira, em que o(a) professor(a) 
divide a turma em grupos mistos. A menina deita-se num papel, e terá seu cor-
po contornado pelo menino com um giz; no outro papel, deita-se o menino, e 
a menina contornará seu corpo. Após esse momento, todos se sentam defronte 
aos desenhos, discutindo as diferenças possíveis de serem observadas.

Ao longo da escolaridade, faz-se necessário trabalhar o respeito às diferenças, à 
diversidade, às necessidades, interesses e curiosidades das crianças, considerando 
suas experiências. Dessa forma, o indivíduo poderá chegar à adolescência, viven-
ciando os conflitos próprios dessa fase, com mais segurança e autodeterminação. Na 
fase da adolescência, o corpo da infância é perdido e chega à puberdade por volta dos 
10, 12 anos, momento em que meninas e meninos começam a apresentar as primei-
ras transformações físicas. No menino, ocorrerá um amadurecimento dos testículos, 
da bolsa escrotal e o crescimento do pênis. Um ano depois, mais ou menos, acontece 
a primeira ejaculação. Já, na menina, há o surgimento da menarca (primeira mens-
truação), o crescimento dos seios, o aparecimento dos pelos nas axilas e na vulva.

Na adolescência, fase em que se inicia por volta dos dez anos, e que corresponde, 
na psicanálise, à fase genital, as questões da sexualidade vão ficando complexas, 
pois é o período que se caracteriza pelas mudanças psicológicas com a intensifica-
ção das demandas sociais. A libido volta a se concentrar nos órgãos genitais, devido 
ao amadurecimento dos mesmos. Para Rappaport e Fiori (1981), a fase genital re-
presenta, na psicanálise, atingir o pleno desenvolvimento do adulto normal. Nesse 
período há mudanças e perdas físicas (corpo infantil) e psíquicas (identidade in-
fantil) que vão acontecendo, por isso muitos “lutos” precisam ser elaborados, o 
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que inquieta e, por vezes, trazem conflitos aos(às) adolescentes, familiares e edu-
cadores(as). Não só por isso, mas também por essa razão, o(a) adolescente precisa 
ter um espaço na escola, onde possa trocar informações, elaborar conflitos, rever 
mitos, tabus e preconceitos em relação às questões da sexualidade. Como sugere 
Rodrigues (1993), os conflitos podem ser facilmente superados, através do diálogo 
e da obtenção de informações, satisfazendo à curiosidade e a necessidade de saber 
do(a) adolescente. O(a) adolescente, informado(a), não irá buscar o sexo apenas 
por curiosidade: escolherá o momento correto para si mesmo.

Outro elemento importante a ser considerado nessa fase de mudanças, de ques-
tionamentos e de crises, é que este processo poderá ser vivido de formas di-
ferentes pelo(a) adolescente, a depender do lugar que ocupa na classe social e 
na cultura. Portanto, não necessariamente, todo(a) adolescente experimentará 
essa fase da mesma maneira.

As relações afetivas e sociais começam a surgir, como o namoro e o ‘ficar’. Nesse 
sentido, é fundamental que a escola discuta e construa com os(as) adolescen-
tes, normas de convívio que são próprias do ambiente escolar, determinando os 
espaços, os momentos e os limites em que essas relações podem acontecer. Um 
cuidado especial é dirigido aos métodos preventivos, à gravidez na adolescência, 
e ao uso dos métodos contraceptivos. A gravidez, na adolescência, traz questões 
preocupantes que repercutem na saúde e qualidade de vida das adolescentes, em 
especial, a de que o corpo não necessariamente atingiu o seu completo desen-
volvimento e maturidade, e, no aspecto emocional, da mesma forma. 

No aspecto social, além da adolescente ainda não ter conseguido sua autonomia 
em relação à sua família, não apresenta condições de assumir um lugar materno. 
Sofre perdas significativas que vão, desde o abandono escolar, com a interrupção 
de uma eventual carreira profissional, e a provável impossibilidade de vivenciar o 
futuro com melhores condições, até a impossibilidade de compartilhar com os ami-
gos a vida social própria dessa fase. A partir dessas possibilidades, sugere-se que 
algumas discussões sejam desenvolvidas na escola de maneira sistemática, como o 
esclarecimento das dúvidas sobre as relações sexuais e os processos de cuidado do 
corpo, através de rodas de diálogo, videodebate, dinâmicas e vivências que reflitam 
temas como gravidez, métodos contraceptivos, DSTs/AIDS, prazer, namoro, o ‘fi-
car, orientação sexual do desejo, diversidade sexual e violência sexual. No tocante às 
questões referentes ao prazer, às DSTs/AIDS, e à responsabilidade diante do sexo, 
sugere-se a dinâmica da “árvore do prazer”, indicada pelo Ministério da Saúde.5

5 Na dinâmica da árvore do prazer, os(as) estudantes escrevem em papéis de 3 cores diferentes: um 
prazer, um risco em relação a seu prazer e uma forma de prevenção em relação ao risco destacado, e 
colam na árvore para iniciarem uma roda de diálogos sobre as temáticas com toda a turma.
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Outra atenção, nessa temática, é o diálogo com os(as) estudantes e familiares a 
respeito da importância do encaminhamento aos postos de saúde, como é des-
tacado no documento do Ministério da Saúde (2011, p. 44), em que “a melhor 
forma de se tratar uma DST é procurando um (uma) médico(a) ginecologista (no 
caso das meninas), ou urologista (no caso dos meninos)”. É preciso criar uma 
cultura preventiva e de sexo seguro, junto à comunidade escolar.

No tocante às relações e justiça de gênero, destacam-se atividades, nas quais 
meninas e meninos reflitam, coletivamente, a respeito de opiniões e experiên-
cias. De acordo com Furlani (2011, p. 140), essa é a política cotidiana da coedu-
cação em que “a discussão conjunta favorece, para que as diferenças sociais e 
as expectativas, criadas para os gêneros, sejam compreendidas, respeitadas e 
vistas como igualmente cambientes e passíveis de serem modificadas”. 

As diferenças entre meninas e meninos não são naturais, mas sim culturais, e 
como diz Auad (2006, p. 39), “meninas que aparentam meiguice ou meninos 
que falam aos gritos são resultantes do modo como as relações de gênero foram 
construídas na nossa sociedade ao longo do tempo”. As ideias sexistas, cons-
truídas culturalmente sobre o ser menina e ser menino, precisam ser repensadas 
no interior da escola, tanto no que se refere à escolha das cores (rosa x azul), a 
separação nas filas (meninas x meninos), como também os estereótipos biná-
rios, tais como “menina brinca de boneca, menino joga futebol”. Um dos prin-
cípios da escola democrática, já apresentado ao longo desse documento, é pro-
mover a justiça social e, para tanto, faz-se necessário, reconstruir as relações de 
gênero no cotidiano escolar, integrando a possibilidade de que há formas de ser 
mulher e de ser homem, sem hierarquia.

Em relação à diversidade sexual, nessa fase genital, podem surgir interesses 
de os(as) adolescentes experimentarem as possibilidades de orientação se-
xual do desejo, que podem ser atração pelo mesmo sexo (homossexual), pelo 
sexo oposto (heterossexual) ou por ambos os sexos (bissexual). Nesse senti-
do, pode acontecer de eles(elas) estabelecerem relações do tipo “ficar”, com 
a finalidade de entrarem em contato com as diferentes formas de seu desejo 
(heterossexual, homossexual ou bissexual). É pertinente, então, promover 
uma discussão conceitual das diversas expressões do desejo e do afeto das 
pessoas, como sugere Furlani (2011, p. 157), em que, em um primeiro mo-
mento, a discussão seja em torno da etimologia dos termos que constituem 
as palavras “homossexual”, “heterossexual” e “bissexual” e, em um segun-
do momento, sejam trazidas questões mais gerais ligadas às vivências e ao 
preconceito social, para serem discutidas.
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Na medida em que a escola apresenta e dirige um processo pedagógico acerca 
da temática da diversidade sexual, ela demonstra não só assumir a correspon-
sabilidade junto à família sobre essa formação, mas demonstra, sobretudo, a 
sua função de compreensão e acolhimento das diferenças e diversidade de pos-
sibilidades de ser adolescente. Vale ressaltar que, independentemente da escola, 
o(a) adolescente constrói a sua sexualidade, e opta pela orientação de seu desejo 
(heterossexual, homossexual ou bissexual).

A equipe escolar precisa atuar na perspectiva de desconstrução da ideia, exis-
tente na expressão heteronormativa, ou seja, que a heterossexualidade seria 
a única maneira de expressão e vivência da sexualidade, posicionando-se de 
forma clara e explícita na acolhida e respeito às diversas expressões sexuais 
que se apresentam no cotidiano escolar. É importante salientar que, em relação 
às pessoas com necessidades especiais, as manifestações da sexualidade estão 
presentes no interior da escola de forma semelhante. Como está apresentado no 
documento do Ministério da Saúde (2011, p. 44), 

Pessoas com deficiência experimentam os mesmos impulsos sexuais próprios das 

diferentes fases da vida de todos os seres humanos. Muito raramente, as defi-

ciências interferem no amadurecimento sexual orgânico e, portanto, não trans-

formam essas pessoas em seres assexuados nem favorecem o desenvolvimento 

de uma sexualidade aguçada ou fora do controle, como se pensava antigamente. 

Nesse sentido, as práticas pedagógicas, desenvolvidas pelos(as) professores(as), 
devem seguir as mesmas orientações apresentadas anteriormente, como utilizar 
textos, documentários e sites que abordam as temáticas: corpo, relações e justiça 
de gênero, e a diversidade sexual, por meio da realização de debates, rodas de 
conversas, exibição de vídeos, filmes e curtas, destacando que há muitas formas 
de masculinidades e feminilidades. É importante promover nas aulas o respeito 
às diferenças, e rejeitar comportamentos machistas, violentos e preconceituosos, 
construindo condutas na direção dos direitos, como se tem a seguir: 

4.2.1 Direitos e Objetivos da Educação em Sexualidade 
A Educação em Sexualidade, no eixo Corpo, apresenta como Direitos de 
Aprendizagem:

a) o de conhecer e o de se apropriar do corpo nos diversos ciclos do de-
senvolvimento da sexualidade humana, na perspectiva de contribuir 
com a compreensão e o respeito à diversidade de valores, crenças e 
comportamentos relativos à sexualidade, reconhecendo as diferentes 
formas de desejo sexual, respeitando as relações e justiça de gênero e 
os direitos sexuais e reprodutivos. 
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QUADRO 2 Objetivos de aprendizagem para o eixo corpo

EIXO: CORPO – Objetivos de Aprendizagem

Reconhecer o corpo, enfatizando os cuidados necessários ao seu 
desenvolvimento e à sua apropriação, enquanto patrimônio inviolável.

Identificar as mudanças físicas como necessárias ao desenvolvimento de 
cada ciclo da vida, percebendo e aceitando, ser cada pessoa única.

Expressar os sentimentos relativos às mudanças que vão ocorrendo no corpo.

Aceitar seu corpo e gostar de si próprio, tendo uma visão positiva de si.

Conhecer as potencialidades eróticas do corpo, suas manifestações sob 
a primazia da região genital, e os desejos na busca do prazer, através do 
contato com o próprio corpo, e também na relação com o(a) outro(a).

Desenvolver capacidades sociais que promovam os vínculos afetivos, a fim de 
facilitar a demonstração de afetos e a expressão de sentimentos e desejos.

Desenvolver a capacidade de se defender diante das ameaças, 
relacionadas ao abuso/violência sexual e violência de gênero. 

Compreender e aceitar as diferentes motivações que levam 
os jovens e adultos a modificarem os seus corpos. 

Respeitar as motivações que levam jovens e adultos a optarem e assumirem 
as identidades sexuais e de gênero, como a heterossexualidade, a 
homossexualidade, a bissexualidade, a travestilidade e a transexualidade.

Conhecer as mudanças físicas e emocionais, relativas 
ao ciclo da puberdade/adolescência.

Reconhecer a anatomia e a fisiologia sexual e reprodutiva 
masculina e feminina, e os sentidos que o corpo adquire 
em cada cultura, período histórico e sociedade. 

Informar sobre o uso correto de preservativos e de contraceptivos, para evitar 
a gravidez e prevenir as doenças sexualmente transmissíveis e o HIV/AIDS.

Construir comportamentos responsáveis face à vivência de uma relação sexual, 
e promover o respeito mútuo nos relacionamentos afetivos e amorosos. 

Desconstruir os mitos e falsas crenças, relativas à 
masturbação ao longo dos ciclos de vida.

Compreender o planejamento reprodutivo e as formas de 
contracepção, como parte dos direitos sexuais e reprodutivos 
de casais heterossexuais e homossexuais.

Reconhecer o corpo sexual e reprodutivo, e suas 
mudanças ao longo dos ciclos da vida.

Fonte: Os Autores
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A Educação em Sexualidade, no eixo Relações/Justiça de Gênero, apresenta, 
como Direitos de Aprendizagem: 

a) ter o direito de se apropriar dos conceitos de sexo, sexualidade e rela-
ções de gênero em seus contextos culturais, psicossociais e históricos e;

b) ter o direito de reconhecer, desmistificar, defender-se, e denunciar 
atos e preconceitos, relacionados à identidade de gênero e sexual. 

QUADRO 3 Objetivos de aprendizagem para o eixo relações/justiça de gênero

EIXO: RELAÇÕES/JUSTIÇA DE GÊNERO – Objetivos de Aprendizagem

Compreender que existem diferentes formas de ser 
menina e menino, mulher e homem.

Propiciar a compreensão sobre gênero, sexo e sexualidade, 
e discutir as normas sociais de gênero e problematizá-las.

Valorizar as diferenças entre mulheres e homens, como 
os diferentes papéis que desempenham na sociedade.

Discutir como buscar o equilíbrio entre os valores considerados 
femininos e masculinos, a fim de garantir visibilidade e participação 
de ambos em todas as esferas da vida pública e privada.

Reconhecer que meninos e meninas podem participar 
igualmente das mesmas brincadeiras e jogos.

Compreender que os estereótipos, relacionados ao feminino 
e ao masculino, limitam e prejudicam as vivências sociais.

Compreender que a desigualdade de gênero é um dos elementos 
que contribui para o risco de coação, abuso e violência sexual.

Refletir que as mídias veiculam diferentes modelos de gênero 
e comportamentos sexuais, que devem ser debatidos e questionados.

Compreender que os meios de comunicação de massa influenciam 
nossos ideais de beleza e estereótipos de gênero.

Discutir que todas as culturas têm normas e tabus, relacionados à 
sexualidade e ao gênero e que essas se modificam ao longo do tempo.

Compreender que a pessoa tem o direito de escolher e vivenciar a sua 
categoria de gênero, sem sofrer preconceitos e discriminações.

Propiciar o entendimento de que as normas sociais 
e culturais influenciam as expectativas de gênero.

Compreender que os meios de comunicação de massa influenciam 
nossos ideais de beleza e estereótipos de gênero.

Fonte: Os Autores
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A Educação em Sexualidade, no eixo Diversidade Sexual para Educação Básica, 
apresenta, como Direitos de Aprendizagem:

a) compreender que a sexualidade apresenta diferentes expressões 
de identidades sexuais e de gênero;

b) conhecer os conceitos de discriminação, preconceito, culpabilidade 
e intolerância e; 

c) respeitar a diversidade sexual, como parte da dimensão humana.

QUADRO 4 Objetivos de aprendizagem para o eixo diversidade sexual

EIXO: DIVERSIDADE SEXUAL – Objetivos de Aprendizagem

Construir a noção de que etnia, classe social, idade, orientação 
sexual e identidade de gênero não devem ser barreiras para a 
formação de amizades e relacionamentos amorosos.

Respeitar as diferenças individuais de etnia, sexo, idade, 
condição social e de diversidade sexual. 

Respeitar as diferentes identidades sexuais e suas 
expressões sociais, afetivas, culturais e históricas.

Compreender que umas pessoas podem ter interesse amoroso/sexual por 
pessoas do sexo oposto (heterossexuais); outras, por pessoas do mesmo 
sexo (homossexuais), ou por pessoas dos dois sexos (bissexuais); 

Compreender que as diferentes formas de vivência da sexualidade 
(heterossexualidade, homossexualidade e bissexualidade) 
são construções realizadas ao longo da vida e, em grande 
parte, em função dos processos identificatórios.

Entender que as pessoas podem optar por transformações físicas 
e sociais em função da transexualidade e da travestilidade. 

Respeitar o desejo de as pessoas adotarem o nome social, usarem 
roupas e adereços, independentes do sexo biológico. 

Desmistificar a homossexualidade, a bissexualidade, a travestilidade e a 
transexualidade, como sendo patologia, doença, perversão ou anormalidade.

Desnaturalizar as diferenças, compreendendo que a identidade 
de grupos, as estereotipias e os preconceitos são construções 
socioculturais, históricas, assentadas num direito social inalienável;

Respeitar os diferentes mecanismos (leis, normas, decretos) de defesa dos grupos LGBT. 

Compreender que os homossexuais, bissexuais, travestis e transexuais, 
enquanto sujeitos de direito, devem ser respeitados em sua dignidade humana.

Fonte: Os Autores
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4.3 Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva no Ensino Fundamental
O mundo tem avançado nas discussões e garantia de direitos das pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais (NEE). Nessa direção, a partir do final da 
década de 1980, o Brasil tem vivido um processo de mudanças constantes e sig-
nificativas no que diz respeito aos direitos dessas pessoas, como resultado da 
luta e da mobilização de vários segmentos sociais e de iniciativas do poder pú-
blico. Logo, há uma necessidade premente de se constituir uma escola demo-
crática, que respeita a diversidade, a dignidade e a diferença humana, em que a 
prática pedagógica seja estruturada de modo a contemplar as NEE de todos(as).

É importante ressaltar que o Decreto n° 7.611 (BRASIL, 2011), de 17 de novembro 
de 2011, no art. 1º IV traz a “garantia de ensino fundamental gratuito e compul-
sório, asseguradas adaptações razoáveis, de acordo com as necessidades indivi-
duais”, a todos(as) que fazem o público-alvo da Educação Especial na perspec-
tiva da Educação Inclusiva, a saber: as pessoas com deficiência, com transtorno 
global do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação. As práticas 
inclusivas, para os(as) estudantes com necessidades educacionais especiais na 
escola comum, e no ensino regular, estão fundamentadas, no Ensino Funda-
mental, em uma perspectiva de educação para todos(as), pois se acredita que, 
ao serem feitas as devidas adequações pedagógicas para um (uma) estudante 
que tenha alguma demanda específica, levam-se em conta, distintas formas de 
aprender e de ensinar. Ao pensar nessas práticas inclusivas para essas pessoas, 
de forma a desenvolver suas potencialidades, habilidades e competências é fun-
damental buscar também a qualidade social do ensino para todos(as) os(as) es-
tudantes, independentemente de terem ou não alguma deficiência. 

A utilização de estratégias e metodologias de ensino, bem como o acesso às 
novas tecnologias da educação e o uso das tecnologias assistivas contribuem 
para o desenvolvimento de todos(as) os(as) estudantes inclusos(as) no processo 
educacional. São sujeitos com diferentes necessidades educacionais especiais, 
de diferentes origens socioeconômicas que interagem em ambientes e contextos 
culturais diversos. Eles poderão beneficiar-se de estratégias didático-metodo-
lógicas e pedagógicas heterogêneas, com base em um currículo inclusivo. Afinal, 
em uma escola cada vez mais plural e democrática, existem várias formas de 
ensinar e de aprender.

O(a) educador(a) pode desempenhar um importante papel na percepção dos(as) 
estudantes, e na disseminação da ideia de que esses(as) têm potencialidades, 
especificidades, singularidades e impedimentos diferentes. Sugerem-se, então, 
propostas de atividades em que eles sejam estimulados(as) e valorizados(as) 
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sobre suas habilidades, suas competências, ao mesmo tempo respeitando os 
seus impedimentos. Considera-se que

[...] os estudantes e o professor podem ver que todos têm aptidões e habilidades e 

que todos precisam de ajuda em algumas áreas. Um estudante pode ser ótimo em 

leitura, mas pode precisar de ajuda nas brincadeiras pedagógicas. Um estudante 

pode ter dificuldade em matemática, mas é ótimo para lembrar-se de coisas e 

organizar pessoas e atividades. As salas de aula podem tornar-se comunidades 

de apoio mútuo, se os professores promoverem o respeito pelas diferenças e pro-

porcionarem oportunidades diversificadas para os estudantes enxergarem uns 

aos outros de muitas maneiras (STAIMBACK, S.; STAIMBACK, W., 1999, p. 299). 

Dessa forma, o benefício da permanência dos(as) estudantes com NEE, nas clas-
ses comuns do ensino regular, estende-se a todos e a todas. Portanto, é por meio 
da interação intra e interpessoal, e da convivência de estudantes com diferentes 
potencialidades e impedimentos, a quem serão proporcionadas novas situações 
de interação, enriquecimento das trocas entre os pares, possibilitando o avanço 
nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Para Staimback S. e Staimback W. (1999), as relações construídas pelos(as) es-
tudantes, em um ambiente inclusivo, podem auxiliá-los(as) a se sentirem, real-
mente, membros de suas comunidades, e a terem oportunidade de aprender 
o respeito, o interesse e o apoio mútuo em uma sociedade inclusiva, ao mes-
mo tempo em que aprendem habilidades acadêmicas, importantes para a vida. 
Assim, para os autores, a possibilidade de os(as) estudantes experimentarem 
e compreenderem a diversidade de uma comunidade democrática, propicia a 
construção de comunidades seguras e protetoras que podem evitar a exclusão 
pelo isolamento de sujeitos ou mesmo de grupos.

Nesse sentido, tornam-se necessárias novas formas de aprendizagem, de co-
nhecimento, alterando e alternando a prática pedagógica cotidiana nos varia-
dos espaços educacionais, tornando-os ambientes participativos, acolhedores e 
prazerosos para todos(as) os(as) estudantes.

É necessário que todas as formas de barreiras sejam eliminadas, sejam elas fí-
sicas ou arquitetônicas, comunicacional, social ou atitudinal. Essa última é con-
siderada a mais difícil de ser quebrada, uma vez que depende de mudanças nas 
concepções, nas crenças e nos sentidos que influenciam as ações. No mesmo 
sentido, Carvalho (1997) ressalta que, embora tenham ocorrido avanços no que 
diz respeito à remoção de barreiras arquitetônicas nas escolas, muitas vezes 
os(as) estudantes estão no mesmo espaço físico que os demais, sem partici-
parem, efetivamente, das atividades escolares, e verdadeiramente incluídos na 
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aprendizagem. Acrescente-se que, para que a inclusão realmente ocorra, a prá-
tica pedagógica precisa ser repensada.

Os(as) professores(as), para que sejam coautores(as) desse processo, carecem 
de informações sobre experiências exitosas, a fim de que possam ser toma-
dos(as) como referência, para que as práticas pedagógicas sejam (re)pensadas, 
(re)planejadas, executadas e (re)avaliadas. Para isso, recomenda-se a atualiza-
ção sobre os processos da aprendizagem, bem como acerca dos aspectos relati-
vos às diferentes etapas do desenvolvimento humano, da participação dos(as) 
profissionais do ensino comum, e da educação especial em reuniões conjun-
tas, para a tomada de decisões sobre estratégias e adaptações necessárias, para 
promover o desenvolvimento das potencialidades, habilidades e o aprendizado 
dos(as) estudantes com necessidades educacionais especiais, de acordo com as 
características e peculiaridades de cada um(a).

Desse modo, entende-se que são prioritários estudos, ações permanentes e plane-
jadas que enfoquem a educação e as necessidades educacionais especiais dos(as) 
estudantes do Ensino Fundamental, bem como sejam alimentadas, de modo per-
manente, informações à família e à comunidade educacional sobre o papel e res-
ponsabilidade de cada um(a), enquanto construção coletiva de novas culturas e 
novas práticas no trato da deficiência no ambiente escolar. Para tal finalidade, 
recomenda-se a leitura do volume Educação Inclusiva: múltiplos olhares.

4.4 Educação Ambiental
Vocês devem ensinar as suas crianças que o solo a seus pés é a cinza de nossos 

avós. Para que respeitem a terra, digam a seus filhos que ela foi enriquecida com 

as vidas do nosso povo. Ensinem as suas crianças, o que ensinamos as nossas, que 

a terra é nossa mãe. Tudo o que acontecer à terra, acontecerá aos filhos da terra. 

Se os homens cospem no solo, estão cuspindo em si mesmos (CARTA..., 2014).

A Educação Ambiental, para a melhoria da qualidade de vida no planeta, é até 
bastante difundida, mas nem sempre compreendida. Inicialmente, ela foi fruto 
do movimento ecológico, que alertou para a existência de uma crise planetária, 
e que sua compreensão era uma questão de urgência pública, que afeta o pre-
sente e o futuro das gerações. Somente mais tarde é que a Educação Ambiental 
transformou-se em uma proposta educativa, dialogando entre as teorias e ações 
práticas nas redes de ensino. O movimento ecológico cresceu, ganhando adesão 
de profissionais de várias áreas do conhecimento científico. Nas suas investiga-
ções percebiam uma crise paradigmática nos valores da sociedade pós-industrial 
materialista, a qual prega progresso ilimitado e consumo compulsivo dos bens da 
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natureza. A Terra tem limites nos serviços ambientais, oferecidos gratuitamente 
a todos os seres vivos e cobra, cada vez mais, o preço, por meio de alterações 
ecológicas, climáticas, doenças e ambientes insalubres (Pelizzoli, 2013).

Ao longo da história, grande parte da humanidade deixou de perceber a natureza 
como organismo vivo, presente em tudo, em que a interdependência equilibra-
da entre os seres é vital para a complexa diversidade da existência. O modelo 
reducionista da racionalidade perdeu a complexidade, e a ciência mecanicista 
colocou-se como voz suprema da verdade em prol do desenvolvimento econô-
mico (Pelizzoli, 2013). Não obstante, vivemos em um momento que alguns au-
tores denominam de pós-modernidade, no qual o saber ambiental necessita do 
pensamento complexo, que não exclui as diferenças, a diversidade, que aprende 
com o saber popular, com a sabedoria dos povos nativos e dos antigos. Esse 
pensamento é produto de uma racionalidade compreensiva, fruto da crítica e da 
crise da modernidade, que procura superar as dicotomias do passado, em que os 
conhecimentos disciplinares, trabalhados em grades curriculares fragmentadas, 
separam as pessoas e o conhecimento, bem como o ambiente, não dando conta 
dos problemas que surgem no cotidiano da sociedade atual.

Nesse contexto, o eixo Meio Ambiente, que a Rede Municipal de Ensino assume 
como uma de suas práticas de percepção, teorização e ação do cotidiano esco-
lar, vem dos movimentos populares, organizados em várias partes do mundo, 
inclusive aqui no Brasil, que se faz presente na legalização da Política Nacional 
de Educação Ambiental, pela Lei nº 9.795 de 1999 (BRASIL, 1999), e pelas Di-
retrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental, através da Resolução do 
CNE/CP 2/2012 (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Con-
tinuada, Alfabetização e Diversidade. Diretoria de Educação Integral e Direitos 
Humanos e Cidadania. Coordenação Geral de Educação Ambiental. Conselho Na-
cional de Educação, 2012). 

Ao longo do processo de construção desse documento, foram surgindo questio-
namentos: Como abordar e vivenciar esse eixo temático de uma forma concreta, 
contextualizada e interdisciplinar? Como utilizar os saberes dos diversos com-
ponentes curriculares da Política de Ensino, evitando a fragmentação? Como 
vivenciar, sem perder de vista, o papel transformador e libertador da Educa-
ção ambiental que pode fazer dos(as) estudantes pessoas críticas e conscientes? 
Quais as práticas necessárias para a construção de sociedades sustentáveis? Qual 
a Educação Ambiental que possa atender às necessidades dessa Rede de Ensino?

Esses questionamentos, fundamentados em Freire (2005, p. 46, 61), apontam 
que “ensinar exige a convicção de que a mudança é possível”, e que “ensinar 
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exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo”. E 
tal pressuposto conduziu ao entendimento de que a Educação Ambiental deve 
atender às necessidades dessa rede inovadora e transformadora, abordando, 
não apenas as transformações do ambiente físico, mas também as transforma-
ções do ser humano, enquanto sujeito ativo no planeta. Por conseguinte, a Edu-
cação Ambiental, pensada para a Rede, precisa ser abastecida com a esperança, 
com o cuidado, com amizade, com respeito, com honestidade, com admiração, 
com emoção, com solidariedade, com atenção, com leveza e carinho. Assim, a 
orientação é que, vivenciada com ética, a diversidade cultural, os cuidados com 
a saúde, a educação sexual, o trabalho, a alimentação, o consumo sustentável, o 
uso das novas tecnologias pertinentes, e com atividades didáticas criativas, po-
derão contribuir, para que a escola se transforme em um lugar de aprendizado 
relacional, que forme pessoas responsáveis, conscientes, solidárias e cuidadosas 
com o ambiente. Nessa direção, 

[...] a educação, por uma vida sustentável, estimula tanto o entendimento inte-

lectual da ecologia, como cria vínculos emocionais com a natureza. Por isso, ela 

tem muito mais probabilidade de fazer com que as nossas crianças se tornem 

cidadãos responsáveis e realmente preocupadas com a sustentabilidade da vida; 

que sejam capazes de desenvolver uma paixão pela aplicação dos seus conheci-

mentos ecológicos à reformulação das nossas tecnologias e instituições sociais, 

de maneira a preencher a lacuna existente entre a prática humana e os sistemas 

da natureza ecologicamente sustentáveis (CAPRA, 2006, p. 15).

Essa concepção de Educação Ambiental contempla, de certa forma, o que já 
ocorre nas unidades de ensino da Rede Municipal, haja vista que os(as) educa-
dores(as), em momentos de formação continuada, socializam suas experiên-
cias, relacionadas ao eixo Meio Ambiente. Nesses encontros de relatos de ações 
realizadas nas escolas, pode-se admirar a riqueza e o cuidado dispensado em 
cada etapa do desenvolvimento. Geralmente, as ações estão relacionadas com os 
resíduos, o consumismo, o uso consciente da água, o cultivo de hortas, voltado 
para a reflexão sobre uma alimentação saudável, o plantio de mudas, o reconhe-
cimento e identificação com o lugar de vivência do(a) estudante, a sensibilização 
e percepção, voltadas para mudanças de hábitos e atitudes em relação ao resgate 
do cuidado com o ser, com o(a) outro(a) e com o planeta, voltado para a cons-
trução de uma convivência mais harmoniosa.
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PALAVRA MÁGICA

Essa atividade nos permitiu compreender como 
os estudantes se apropriam dos conceitos sobre 
meio ambiente e os utilizam no seu cotidiano."

Nós, professores(as) da EAAC, estávamos interessados em saber o 
que nossos(as) educandos(as) pensavam a respeito do meio ambiente. 
Então durante as aulas a bordo da EAAC, realizamos uma atividade, 
em que os(as) participantes respondiam a seguinte pergunta: O 
que é meio ambiente para você? Nessa atividade, participaram um 
total de 211 estudantes entre 8 e 14 anos de idade, de 7 escolas 
da Rede (Anita Paes Barreto, Balbina Menelau, Chico Mendes, do 
Leão, Engenheiro Umberto Gondin, Manuel Antônio de Freitas 
e Santo Antônio do Caçote), cursando os anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Essa atividade nos permitiu compreender como 
os(as) estudantes se apropriam dos conceitos sobre meio ambiente 
e os utilizam no seu cotidiano. Eis então o que pensam nossos(as) 
estudantes a respeito do meio ambiente: É um lugar bem bonito, sem 
poluição/ É uma coisa muito boa/ É um lugar limpo/ É a natureza/ É 
um lugar muito utilizado/ São as florestas o solo, os animais/ É o rio 
Capibaribe/ É um lugar muito importante/ São os mares, os rios, os 
manguezais/ Representa a vida de todos/ É a nossa casinha/ É o nosso 
mundo/ É tudo o que está ao meu redor e que existe no mundo/ É o 
planeta/ É o ar/ São os carros, as palafitas, os rios e a vida no mundo/ 
É a cidade/ É a minha casa/ É tudo o que Deus fez/ É a natureza 
limpa/ É a poluição/ É um lugar com ruas e águas limpas/ É um lugar 
que tem rio poluído, casas e shopping/ É o local onde eu moro/ É 
o local onde você mora/ Mora no meu coração/ É um lugar muito 
especial/ É a vida da gente, devemos preservar (informação verbal).

De acordo com os(as) educadores(as), essas ações ocorrem em todas as etapas 
do ensino fundamental e envolvem diversos componentes curriculares. Além 
disso, existem também as ações relacionadas diretamente com as COM – VI-

Depoimento oral do professor José Hildo 

dos Santos e das professoras Kate Limeira 

Cavalcanti Jota, Mônica Alves Coelho 

dos Santos da Escola Ambiental Águas  

do Capibaribe
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DAS (Comissões de Meio Ambiente e Qualidade de Vida), na construção da 
Agenda 21 Escolar e com a Escola Ambiental Águas do Capibaribe, o barco-es-
cola, onde professores(as) e estudantes se apropriam dos aspectos históri-
cos, geográficos, socioeconômicos e ambientais da cidade do Recife e de suas 
águas, a partir de uma leitura da paisagem. Nessa prática pedagógica, os(as) 
envolvidos(as) no processo, podem desenvolver a percepção e a sensibilização 
dos aspectos observados, podendo ocorrer mudanças de atitudes em relação ao 
cuidado com o meio ambiente.

FIGURA 1 Exemplar de garça branca da espécie Ardea alba muito comum de se observar nos manguezais 
da cidade do Recife durante as incursões pedagógicas a bordo da embarcação Águas do Capibaribe

Fonte: Santos (2012)

O processo de Educação Ambiental é lento e contínuo, e tem início com pro-
fessores(as) sensíveis, críticos(as), comprometidos(as), empolgados(as) e en-
volvidos(as), que conduzem os processos de ensino e de aprendizagem de for-
ma viva, envolvente e comprometida, podendo conseguir como resultado uma 
participação ativa dos(as) estudantes. Quando os(as) estudantes são “conta-
giados(as)”, a partir das atitudes e práticas dos(as) professores(as), pode-se 
afirmar que houve, nesse caso, uma relação de reciprocidade. Por conseguinte, 
os(as) educandos(as) se tornarão também sensíveis, críticos, comprometidos, 
empolgados e envolvidos pelas questões ambientais, tornando-se multiplicado-
res(as) dessas aprendizagens. Ruscheinsky e Costa (2002) reforçam essa linha 
de pensamento, quando enfatizam que a educação ambiental será possível ape-
nas se desenvolvida por uma equipe que discuta e reinvente, permanentemente, 
o processo educativo, para que os objetivos buscados sejam construídos.
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Barcelos (2008) defende que uma das maneiras, para contribuir com a edifica-
ção de um mundo mais justo e mais apaziguado, em termos sociais e ecológi-
cos, é diminuindo a distância que separa os princípios e as atitudes cotidianas, 
remetendo a uma Pedagogia do cuidar. Portanto, quando os(as) estudantes, por 
exemplo, realizam uma campanha de sensibilização em toda a escola no sentido 
de evitar o desperdício e o mau uso da água, e vão, de sala em sala, falando aos 
colegas sobre os gastos da água usada em atividades do cotidiano, pode-se di-
zer que o envolvimento desses(as) estudantes nessa ação, aponta para possíveis 
mudanças de atitudes e atos. 

[...] O simples fato de aprender a economizar, a reciclar, a compartilhar, a com-

plementar, a preservar, a aceitar a diferença pode representar uma revolução no 

corpo do sistema social. Nós somos todos professores e alunos diante da tarefa 

de reaprender esses valores com um sabor existencial profundo que une natureza 

e cultura (GADOTTI, 2009, p. 85).

Nesse contexto, sugere-se, que nas unidades de ensino da Rede Municipal do Re-
cife, a Educação Ambiental seja vivenciada de forma ampla, com liberdade didática 
nas ações planejadas. Essas podem ser construídas, a partir de temas problemati-
zadores e inquietantes, servindo como um referencial, e que contribuam para uma 
visão integrada, multidimensional da área ambiental, considerando o estudo da di-
versidade biogeográfica da cidade do Recife e seus processos ecológicos vitais, as 
influências políticas, sociais, econômicas, psicológicas, dentre outras, na relação 
entre sociedade, meio ambiente, natureza, cultura, ciência e tecnologia (BRASIL. 
Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diver-
sidade. Diretoria de Educação Integral e Direitos Humanos e Cidadania. Coordena-
ção Geral de Educação Ambiental. Conselho Nacional de Educação, 2012). 

Além disso, é importante trazer, para as ações, a reflexão sobre o uso do solo urba-
no, efeitos do aumento do adensamento nas cidades; o processo de verticalização 
urbana e seus impactos no ambiente e na vida das pessoas; a necessidade de re-
pensar o uso do automóvel individual; o uso da bicicleta e de ciclovias suficientes e 
seguras; o uso de transportes coletivos e de qualidade; a importância de mais espa-
ços arborizados na cidade, o descarte e tratamento adequado dos resíduos sólidos 
e líquidos; o uso consciente da água, bem como a utilização de energias renováveis.

É necessário contemplar, de um lado, os saberes dos componentes curriculares 
do Ensino Fundamental e, de outro, os saberes dos(as) estudantes, conduzindo, 
assim, a um processo de humanização com a prática do pensar e do fazer. Ga-
dotti (2009, p. 46) enfatiza: 

[...] o que fará a diferença é a vivência do(a) estudante, sua capacidade de adap-

tar-se a novas situações, seu espírito crítico, sua facilidade de comunicar-se, 
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capacidade de lidar com pessoas e de trabalhar em equipe, e não, apenas, a acu-

mulação de conhecimentos.

Com relação ao processo de humanização, Branco (2010) sugere que a adoção 
de ações fundamentadas na educação humanista, que contempla a felicidade 
e o bem-estar do ser humano, é sempre necessária. É importante repensar a 
posição diante das mudanças de ordem social, ecológica e psicológica, às quais 
estão todos(as) submetidos(as). Ao realizar atividades que resgatam o processo 
de humanização, os(as) estudantes se veem como parte integrante da natureza, 
e não, como se a natureza fosse objeto de domínio do ser humano. 

É interessante propor ações que não se caracterizem como ações esporádicas: lim-
peza de uma pequena porção das margens de um determinado rio da nossa cidade 
ou vivência de datas comemorativas, relacionadas com o meio ambiente, mas sim, 
trabalhar, junto ao(à) estudante, um entendimento sobre as conseqüências mais 
amplas, como a poluição em nossos rios e os problemas ambientais da nossa cidade.

Os temas problematizadores e inquietantes podem promover vivências, re-
lacionadas com o resgate, o reconhecimento, o respeito, a responsabilidade e 
o convívio cuidadoso com os seres vivos e seu habitat, fortalecendo, assim, a 
sensibilização, a percepção, a compreensão e a mudança de comportamento 
em relação ao meio ambiente, com atitudes locais que se refletem no global. 
Desse modo, os(as) educadores(as) podem trazer essa temática para todos os 
componentes curriculares, proporcionando uma Educação Ambiental concre-
ta, efetiva e permanente.

É muito importante que, na escola, em casa e demais espaços de convivência, todos 
passem a ter atitudes e atos sustentáveis, como o de utilizar sempre uma garrafinha 
para a água, usar os dois lados do papel, e reaproveitar os materiais. É importante 
também que todo o lixo, produzido na escola, seja quantificado, a fim de se saber o 
volume produzido por dia/semana/mês, podendo o resultado obtido ser objeto de 
estudo e debate, para fortalecer a sensibilização quanto à problemática do descarte 
inadequado, e implantação da política dos R's da Educação Ambiental. Visando a 
contribuir para um ambiente de vida mais saudável e preservado, o desejável, o 
necessário e o possível podem ser viáveis, dependendo de como se realiza.

Finalmente, é importante dizer que é relevante o apoio, a participação, o envol-
vimento da família no processo educativo do(a) estudante. Seja em casa, durante 
a resolução das tarefas, nas unidades de ensino, durante as reuniões de pais e 
mestres, e também nas atividades realizadas fora da escola, garantindo, assim, a 
continuidade e o fortalecimento das sensibilizações e dos aprendizados em todos 
os espaços de vivência e convivência. Essa participação conjunta e efetiva leva à 
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construção de uma prática sustentável com as mudanças de atitudes e compor-
tamentos dos envolvidos, além de apertar os laços entre a família e a escola.

Diante de toda a abordagem sobre a inserção do Eixo Meio Ambiente no Ensino 
Fundamental, espera-se que as pessoas envolvidas possam refletir sobre suas 
reais necessidades de consumo, sobre o cuidado com o meio ambiente, podendo 
contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, saudável, feliz, com 
verdadeira qualidade de vida para todos os seres do mundo.

FOTOGRAFIA 18 Estudantes da E. M. Nova Descoberta, observando componentes da paisagem durante 
incursão pedagógica a bordo da Escola Ambiental Águas do Capibaribe, em 12 de maio de 2014

Fonte: E. M. Nova Descoberta (2014)

FOTOGRAFIA 19 Camila Vitória Nunes da Silva, estudante do 5º ano D, da E. M. Nova Descoberta, 
observando aspectos das águas da Bacia do Pina, durante incursão pedagógica na Escola Ambiental 
Águas do Capibaribe, em 12 de maio de 2014

Fonte: E. M. Nova Descoberta (2014)
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4.5 Formação de leitores

PALAVRA MÁGICA

A TROCA

Pra mim, livro é vida; desde muito pequena os livros me 
deram casa e comida.  
Foi assim: eu brincava de construtora, livro era tijolo; em pé 
fazia parede; deitado, fazia degrau de escada; inclinado, 
encostava num outro e fazia telhado. 
E quando a casinha ficava pronta eu me espremia lá 
dentro pra brincar de morar em livro.

De casa em casa eu fui descobrindo o mundo (de tanto olhar prás paredes). 
Primeiro, olhando desenhos; depois, decifrando palavras. 
Fui crescendo; e derrubei telhados com a cabeça. 
Mas fui pegando intimidade com as palavras. 
E quanto mais íntimas a gente ficava, menos eu ia me lembrando 
de consertar o telhado ou de construir novas casas. 
Só por causa de uma razão: o livro agora alimentava a minha imaginação.

Todo dia a minha imaginação comia, comia e comia;  
e de barriga assim cheia me levava pra morar 
no mundo inteiro: iglu, cabana, palácio, arranha-céu,  
era só escolher e pronto, o livro me dava.

Foi assim que, devagarinho, me habituei com essa troca tão gostosa que  
– no meu jeito de ver as coisas – é a troca da própria vida; quanto mais 
eu buscava no livro, mais ele me dava.

Mas como a gente tem mania de sempre querer mais, eu cismei de 
um dia alargar a troca: comecei a fabricar tijolo pra – em algum lugar 
– uma criança juntar com outros e levantar a casa onde ela vai morar 
(NUNES, 2010, p. 8-9). 
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4.5.1 Da Leitura do Mundo para a Leitura da Palavra 
Busca-se evidenciar a real e fundamental utilidade da leitura, tendo ela prin-
cípios em salas de aula, proporcionando assim para os(as) estudantes, um en-
riquecimento cultural, bem como, suas práticas no contexto social, através do 
construir criativo, em que o fazer, criar, elaborar textos de forma lúdica, para o 
despertar de um universo mágico, levam ao aprender prazeroso, pois envolvem 
o(a) estudante e toda sua “imaginação poética” na construção de personagens, 
lugares, fantasias com seus signos próprios, nas quais a percepção dos mesmos 
e seus significados têm e geram prazer e diversão no ato simples e eficaz de 
produzir e ler textos.

Ler é, antes de qualquer diagnóstico do conteúdo, uma intervenção mental de 
percepção. A compreensão é o desígnio da leitura. Não se trata, no entanto, de 
pura e simplesmente entender completa ou incompletamente um texto escrito, 
para que haja a significação do mesmo, ou seja, para que a compreensão ocorra. 

FOTOGRAFIAS 20 E 21 I Mostra Experiências Literárias do PMBFL em 2014

Fonte: Recife. Prefeitura. Secretaria de Educação. Gerência Geral de Política e Formação Pedagógica (2014)

4.5.2 Ler, uma Prática para todas as Idades 
Uma criança, com boa capacidade linguística, está a meio caminho de se tornar 
um adulto letrado, no sentido real do termo. Essa criança possui um universo 
vocabular rico e entende as palavras as quais lê; é capaz de entender as entreli-
nhas e as mudanças do significado, e da estrutura dos enunciados. 

4.5.2.1 Anos Iniciais (1º ao 3º ano) 
Não é de hoje, de acordo com Abramovich (1997), que editoras colocam, nas es-
tantes de livrarias de todo mundo, belíssimas publicações totalmente sem texto. 
Ou melhor, com narrativa apenas visual, na qual toda a história é contada por 
meio de desenhos ou fatos, sem nenhuma palavra. Além do talento gráfico des-
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ses(as) ilustradores(as) e desenhistas, é importante destacar o zelo e habilida-
de, para construir toda uma narrativa sequenciada, completa, sem precisar de 
palavras. E, ao prescindir da escrita, dão toda possibilidade para que a criança 
produza essa narrativa, contando, com suas palavras, essas histórias. 

O Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores tem investido, nos últi-
mos anos, na elaboração de pareceres para seleção de obras literárias para o 1º 
Ciclo de Alfabetização: LETRAMENTO

4.5.2.2 Anos Iniciais (4º e 5º anos) 
Ao ler uma história, a criança também desenvolve todo um potencial crítico e 
criativo. A partir daí, ela pode pensar, duvidar, e questionar a si mesma (Abra-
movich, 1997). Pode sentir-se inquieta, incomodada, querendo saber mais e 
melhor, ou percebendo que pode mudar de opinião. Há tanto que analisar, o 
que discutir e o que fazer para a criança perceber, opinar criticamente, defende 
Abramovich (1997). Em relação à história: se é boa, se é interessante, se é pal-
pitante, ou se é boba. E a história é bem escrita? Como é que deu para sentir que 
o(a) autor(a) escreve bem ou mal, ou até razoavelmente? E tantos outros aspec-
tos que podem ter sido percebidos pelo(a) leitor(a), e merecem ser discutidos. 
E ainda há tanto a descobrir, para polemizar sobre as personagens, temáticas, 
épocas, ambientes, estilos, e gêneros. 

4.5.2.3 Anos Finais 
Situações de leitura diversificadas podem ser promovidas por meio do envolvi-
mento de diferentes pessoas da comunidade escolar, formando comunidade de 
leitores(as). Segundo Teberosky e Gallart (2004), tais experiências, realizadas 
por meio de leitura dialógica, criam pontes e ações coordenadas entre a escola e 
outros espaços que não fazem mais multiplicar os momentos de aprendizagem 
e, em definitivo, aumentam as experiências de leitura para os(as) adolescentes. 

A partir do 6º Ano, o(a) professor(a) de Biblioteca intensifica e estimula o de-
senvolvimento dos modos de ler a obra literária, além de contribuir para a 
aprendizagem da literatura e o encantamento literário, ampliando o acervo tex-
tual de cada estudante, seus conhecimentos sobre a história da humanidade. 
Compreendendo dessa forma a relevância da mediação do(a) professor(a) de 
Biblioteca da RMER nesse processo, julga-se fundamental o desenvolvimento, 
nas Unidades Escolares, de experiências planejadas de inserção dos(as) estu-
dantes no mundo da literatura. Algumas das atividades do(a) professor(a), para 
que esse objetivo seja alcançado são: elaborar plano de ação, contendo projetos 
de incentivo à leitura e à escrita que envolvam toda a comunidade escolar e 
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que incluem narração de histórias; sarau de poesia; concurso literário; pesquisa 
escolar; apresentação cultural; articular as ações, desenvolvidas na Biblioteca, 
com as demais ações, realizadas pela escola e por outros setores da sociedade; 
participar dos encontros de formação continuada, socializando experiências; 
documentar e registrar as ações desenvolvidas; zelar pelo espaço físico da bi-
blioteca, tornando-o atrativo e acolhedor; catalogar todo o acervo, atualizando 
e organizando, sempre que necessário; incentivar e controlar os empréstimos de 
obras do acervo; conhecer o acervo da Biblioteca, a fim de indicar obras a pro-
fessores(as) e estudantes; participar da indicação, para a compra de livros, pela 
unidade escolar, e divulgar as novas aquisições.

FOTOGRAFIA 22 Estudantes da E. M. em Tempo Integral Nadir Colaço – Macaxeira 

Fonte: E. M. Nadir Colaço (2014)

4.6 Escola em Tempo Integral
A Educação Integral, tão discutida em todo o país, tem embasamento legal su-
ficiente para uma grande revolução educacional. A Constituição Federal de 1988 
(BRASIL, 1988), em seu artigo 6º, embora não utilize a expressão “Educação 
Integral”, coloca a educação, em primeiro lugar, entre os dez direitos sociais. 
O seu artigo 205 indica que a Educação é um direito capaz de conduzir ao ple-
no desenvolvimento da pessoa, fundente da cidadania (BRASIL, 1988). Além de 
possibilitar a preparação para o mundo do trabalho. Além de ser um direito de 
todos, e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a cola-
boração da sociedade. Além disso, essa leitura também pode ser encontrada na 
Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), na LDB, em seu artigo 34º, onde diz que “a jornada 
escolar no Ensino Fundamental incluirá, pelo menos, quatro horas de trabalho 
em sala de aula, sendo, progressivamente, ampliado o período de permanência 
na escola”. Já o Decreto de Lei 7.083, de 27 de janeiro de 2010 (BRASIL, 2010), 
define a necessidade da Educação Integral em Tempo Integral. 
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4.6.1 A Educação Integral no Recife 
A Secretaria de Educação do Recife, em consonância com o artigo n0 34 da Lei nº 
9.394/96 (BRASIL, 1996), Lei de Diretrizes e Bases da Educação, implantou em 
2004, em parceria com as Secretarias de Educação de Olinda, Camaragibe e Jaboa-
tão, a Escola de Tempo Integral para os anos iniciais do Ensino Fundamental.

No ano de 2002, foi realizada a IV Conferência Municipal de Educação e lançada a 

versão preliminar da Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Ensino do Recife, 

Construindo Competências. Mudanças sociais significativas foram implantadas na 

cidade, e a educação acompanha esse processo. Recife possui uma realidade peda-

gógica complexa e, por isso, quem gerencia a Secretaria de Educação precisa ter uma 

visão de mundo muito além dos muros da cidade. Nessa perspectiva, foi implantada 

na Rede Municipal de Ensino do Recife, em parceria com as Secretarias de Educação 

de Olinda, Camaragibe e Jaboatão, a Escola de Tempo Integral, cujo objetivo era ‘in-

tegrar os estudantes em uma jornada escolar diária ampliada, com atividades peda-

gógicas diversificadas que assegurassem a aprendizagem, ampliassem o horizonte 

cultural dos alunos, desenvolvendo e consolidando princípios tais como solidarie-

dade, liberdade, participação e justiça social (RECIFE. Secretaria de Educação, 2014).

Considerando que a Lei nº 13.005/2014 (BRASIL, 2014), que aprovou o Plano 
Nacional da Educação (PNE) para o decênio 2014-2024, prevê (em sua meta 6) 
o objetivo de “oferecer educação em tempo integral, em, no mínimo, 50% (cin-
quenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, a 25% 
(vinte e cinco por cento) dos(as) estudantes(as) da educação básica”, a Prefei-
tura da Cidade do Recife (PCR) iniciou a implantação, em 2014, da Educação 
Integral em cinco escolas da Rede, contemplando quatro Regionais.

O tempo, como estratégia para a Educação Integral, foi um elemento utilizado 
pela Secretaria de Educação da Cidade do Recife na perspectiva de agregar ao 
Currículo competências e habilidades mais dinâmicas, como aspectos motivado-
res e de estímulo para uma aprendizagem mais significativa e contemporânea. 
Considerando que o Programa Mais Educação, instituído pela portaria Intermi-
nisterial nº 17/2007 (Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior, 
2007), integra as ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), como 
estratégia do Governo Federal, para induzir a ampliação da jornada escolar e 
a organização curricular, na perspectiva da Educação Integral, a Secretaria de 
Educação orientou que, nas Escolas de Tempo Integral do Recife, as oficinas des-
se programa sejam realizadas no final do turno da manhã e se estendam até o 
início do turno da tarde, momento em que os(as) estudantes finalizam seus mo-
mentos de atividades dos componentes curriculares e vão para o almoço. Essas 
contemplam atividades pedagógicas, lúdicas, esportivas e recreativas. 
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A proposta que a Secretaria de Educação traz para as Escolas de Tempo Integral 
da PCR, é muito mais complexa do que simplesmente a ampliação da jornada 
escolar e a promoção de atividades de lazer e culturais, pois tem, como pilares 
dessa proposta, a Gestão por Excelência, a Corresponsabilidade, a Replicabilidade, 
a Formação Continuada, o Protagonismo Juvenil, a Pedagogia da Presença e a Ar-
ticulação Curricular. Define-se como Gestão por Excelência, o foco nos resultados 
com base no monitoramento contínuo das atividades pedagógicas, administrati-
vas, financeiras e nas relações interpessoais ocorridas na escola. Nas escolas mu-
nicipais de tempo integral, a corresponsabilidade é aplicada a toda a comunidade 
escolar, desde o(a) gestor(a), passando pelo(a) estudante, até a merendeira.

O processo de Reaplicação consiste em, a partir do projeto implantado e funcio-
nando a contento, fomentar o modelo em outras escolas, para que mais crianças 
e jovens possam ter acesso a uma educação de qualidade numa escola que tenha 
o diferencial de formar um(a) cidadão(ã), que tenha um projeto de vida, e que 
seja protagonista da sua própria história.

Chama-se de Protagonismo Juvenil, um componente curricular da parte diversifi-
cada, no qual o(a) jovem é, simultaneamente, sujeito e objeto da ação de desenvol-
vimento de suas potencialidades. É na Escola de Tempo Integral que o(a) estudante 
deve encontrar uma lista de atividades ricas que favoreça sua percepção como indi-
víduo atuante no mundo em que vive, e construtor da sua própria história, levado a 
refletir que pode ir além do que a família, ou o meio em que vive, lhe oferecem. O in-
centivo, através de atividades lúdicas, pesquisas, debates, entrevistas, aulas extra-
classe, para que o(a) estudante dê continuidade aos seus estudos no Ensino Médio. 

Um dos diferenciais do programa da Educação Integral é o tempo disponibiliza-
do ao(à) professor(a) para a formação continuada que visa a oferecer ao(à) pro-
fessor(a), todos os dias, uma hora de estudo, no final do horário, das 16:30h às 
17:30h. Esse estudo vem com direcionamento da Gerência de Educação Integral 
e Anos Finais, ou quando esta viabilizar os dias determinados, o estudo deverá 
ser voltado para as necessidades do grupo de professores(as).

Atribuindo ao(à) professor(a) papel importante na Pedagogia da Presença nas Es-
colas Municipais de Tempo Integral do Recife, instituiu-se a função do(a) Pro-
fessor(a) Tutor(a) que é responsável por uma determinada turma e vai acompa-
nhar o seu desenvolvimento escolar, perceber os desafios encontrados por de-
terminados(as) estudantes, fazendo-se mais presente na vida destes(as), a fim 
de resolver conflitos e estar atento às mudanças de atitudes e comportamentais. 
O(a) professor(a) tutor(a) é um(a) professor(a) regente, ministrante de qualquer 
disciplina, que deve assumir o compromisso de responsabilizar-se pelos(as) es-
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tudantes de uma única turma. Ele(a) terá uma carga horária de 2 (duas) horas/
aulas semanais, e deve desenvolver atividades de planejamento, monitoramento e 
avaliação de desempenho escolar dos(as) estudantes. O objetivo desse(a) profes-
sor(a) é criar uma escola que eduque a razão e a emoção, e que transmita valores, 
visando a garantir a permanência, o sucesso e a formação do(a) cidadão(ã).

Nas escolas municipais de tempo integral, trabalha-se com a Articulação Curricular. 
Os(as) professores(as) elegem, entre si, um(a) coordenador(a) de área: Linguagens 
e Códigos; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências Naturais; Matemática 
e suas Tecnologias; Eletivas; Projeto de Vida; Protagonismo Juvenil, e Introdução 
à Metodologia da Pesquisa. Esse(a) professor(a) ficará responsável para realizar 
reuniões periódicas com os(as) demais professores(as) da mesma área do conheci-
mento, para articular atividades, promover debates e estudos, coordenar projetos, 
e sempre repassar as informações para a Coordenação Pedagógica. 

Fundamentalmente, a Educação Integral reconhece oportunidades educativas que 
vão além dos conteúdos compartimentados do currículo tradicional, e compreen-
de a vida como um grande percurso de aprendizado, reconhecendo a própria vida, 
como uma grande, permanente escola. Enfim, a Educação Integral, idealizada 
pela Secretaria de Educação da Prefeitura da Cidade do Recife, entende o(a) edu-
cando(a) em sua integralidade, e todos esses estímulos visam a atender a esse(a) 
novo(a) estudante, que provoca e é provocado(a), a todo instante por tecnologias, 
ideias, motivações, e por uma realidade que está sempre mudando. 

4.7 Organização Curricular do Ensino Fundamental

4.7.1 As diversas Linguagens e a Interdisciplinaridade
Uma proposta interdisciplinar, para o Ensino Fundamental, considera o diálogo 
e a coerência, como princípios integrantes das áreas do conhecimento. É uma 
forma de romper com a fragmentação e linearidade das diferentes disciplinas. 
Dessa maneira, 

[...] A interdisciplinaridade, no campo da ciência, corresponde à necessidade de su-

perar a visão fragmentadora de produção do conhecimento, como também de arti-

cular e produzir coerência entre os múltiplos fragmentos que estão postos no acer-

vo de conhecimento da humanidade. Busca-se estabelecer o sentido de unidade na 

diversidade, mediante uma visão de conjunto, que permite ao homem fazer sentido 

dos conhecimentos dissociados e até mesmo antagônicos, que passa a reencontrar 

a identidade do saber na multiplicidade do conhecimento (LUCK, 1994, p. 59). 

É importante refletir sobre a postura do(a) educador(a) em relação à compreen-
são e atitudes interdisciplinares, porque são elas que nortearão os trabalhos de 
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caráter interdisciplinar. Não basta apenas ter vontade de praticar: tem que haver 
comprometimento, interesse e vontade política que devam ir, além do discurso 
e assumam uma atitude interdisciplinar. 

[...] Uma atitude diante de alternativas para conhecer mais e melhor, atitude de 

espera antes dos atos consumados, atitude de reciprocidade que impele à troca, 

que impele ao diálogo, ao diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou 

consigo mesmo, atitude de humildade diante da limitação do próprio saber, ati-

tude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes, atitude 

de desafio, desafio perante o novo, desafio em redimensionar o velho, atitude 

de envolvimento e comprometimento com as pessoas neles envolvidos, atitude, 

pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma possível, atitude de 

responsabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de revelação, de encontro, enfim 

de vida (FAZENDA, 1994, p. 82). 

Tal atitude ainda exigirá romper com velhos paradigmas, acreditar no que é 
novo, conceber a hipótese de que o(a) aprendiz é possuidor(a) de um espec-
tro de competências ávidas a serem desenvolvidas, que mesmo ministrando 
100%, mas, apenas de um determinado conteúdo, não garantirá os estímulos, 
as ações, as vivências, a interação social e todos os demais fatores essenciais à 
construção do conhecimento. É preciso mais, é necessário ousar, com atitudes 
conscientes, pautadas principalmente na alegria, no compromisso maior do 
fazer pedagógico em busca de revelações que dão significado à vida. Portanto, 
desenvolver a interdisciplinaridade implica em admitir a ótica pluralista das 
concepções de ensino, e estabelecer o diálogo entre as mesmas e a realidade 
escolar, para superar suas limitações. 

4.7.2 Pedagogia de Projetos nos Processos de Ensino e de Aprendizagem
A Política de Ensino do Recife tem, entre seus objetivos, favorecer a constru-
ção de um processo pedagógico, no qual os(as) estudantes das escolas muni-
cipais exerçam a autonomia intelectual, moral e social, bem como se integrem 
e contribuam com um projeto democrático de sociedade. Tendo em vista essas 
assertivas, a Pedagogia de Projetos vem organizar o fazer pedagógico na pers-
pectiva da formação de cidadãos(ãs) responsáveis e socialmente integrados(as). 
Pensar em projetos didáticos, como instrumento da dinâmica de ensino, coloca 
para o(a) professor(a) o desafio de adotar uma postura e uma metodologia que 
possibilitem aos(às) estudantes a participação efetiva nos processos de ensino e 
de aprendizagem. Para tanto, o(a) professor(a), como sujeito mais experiente e 
mediador na relação de ensinar e aprender, precisa ter claro o que é imprescin-
dível e o que é desejável ensinar para a construção do acervo de conhecimentos, 
e a garantia dos direitos de aprendizagem dos(as) estudantes. 
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Assim, é necessário eleger os conteúdos e práticas que favorecem de forma di-
reta o desenvolvimento pessoal e social do(a) estudante, ou seja, os saberes ne-
cessários à promoção efetiva dos sujeitos a patamares intelectuais mais avança-
dos, e que, sem esses saberes, fica comprometida a atuação dos(as) estudantes 
no conjunto de práticas culturais e sociais que lhes permitam ter pleno acesso às 
ferramentas tecnológicas e aos conhecimentos socialmente privilegiados. Nesse 
sentido, a organização do fazer pedagógico promove a prática interdisciplinar e 
o despertar do interesse do(a) estudante por conhecimentos e conceitos signifi-
cativos ao seu cotidiano. Como se pode verificar nos depoimentos de represen-
tantes da E. M. Antônio de Brito Alves

Participar desse projeto é um grande privilégio, porque podemos vivenciar 

os direitos humanos, a justiça social e a educação. É uma oportunidade de 

desenvolver, nos nossos(as) estudantes, uma consciência crítica e cidadã em 

relação à pessoa idosa. Através da vivência das ações, do estudo sistematizado 

do Estatuto do Idoso, da interdisciplinaridade e do apoio da comunidade escolar, 

conseguimos implementar um projeto que oportuniza aos(às) educandos(as) 

um conhecimento global sobre essa camada da população que tanto necessita 

de proteção e que está aprendendo a lutar pelos seus direitos. É um projeto 

dinâmico, como dinâmica deve ser a educação. Nele há o desenvolvimento 

do protagonismo de nossos(as) educandos(as). Nele, o conhecimento, a 

solidariedade, a cidadania e a paz estão presentes (informação verbal). 

DEPOIMENTO DA PROFESSORA BETÂNIA XAVIER

A escola Antônio de Brito Alves valoriza os membros da comunidade em seus 

projetos, ampliando sua visão social, possibilitando nossa contribuição de 

forma ativa. É a comunidade, apropriando-se de algo público. A relação com 

os estudantes é de proximidade, pois vivenciamos os mesmos problemas. 

Estamos bastante empenhados no projeto que apoia os idosos, quando estamos 

trazendo para dentro da escola os grupos de terceira idade do bairro. Nesse 

contexto, os(as) estudantes são levados a refletir sobre suas ações em relação 

às pessoas idosas, passando a respeitá-las e a valorizá-las. Várias ações são 

organizadas: palestras, visitações, encontros culturais, produção de texto e 

imagem. A parceria com os professores é muito importante (informação verbal). 

DEPOIMENTO DE FLÁVIO REIS (COMUNIDADE MUSTARDINHA)
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FOTOGRAFIA 23 E. M. Professor Antônio de Brito Alves 

Fonte: E. M. Professor Antônio de Brito Alves (2014)

Considera-se necessário enfatizar, por fim, que o(a) professor(a) necessita 
aprofundar e refletir sobre as dimensões teórico – conceituais da metodologia 
de projetos, e, assim, construir seus próprios percursos em sala de aula, bali-
zando esse processo nos eixos da Política de Ensino, e em seus princípios éticos 
de Solidariedade, Liberdade, Participação e Justiça Social.

4.8 Componentes curriculares

4.8.1 Arte
A Arte é produção de conhecimento histórico, cultural, filosófico, sociológico e 
está em permanente transformação. Constitui-se de caráter simbólico e esté-
tico, permeia toda a existência humana e revela as potencialidades do sujeito 
como ser sensível, perceptivo, pensante, criador e crítico. A inclusão da Arte 
no currículo escolar do Ensino Fundamental, e em toda a Educação Básica, está 
assegurada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). 
A partir daí, o ensino de Arte vem-se legitimando e caracterizando-se como 
componente curricular de conteúdos próprios e especificidades, de acordo com 
as diferentes linguagens: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro.

A partir da década de 1980, passou a ser difundida no Brasil a Abordagem Trian-
gular para o ensino de Arte, sistematizada por Barbosa (1977, 2001) que concebe 
o ensino de Arte, a partir da articulação de três ações básicas, definidas como ei-
xos, que são: o ler, o contextualizar e o fazer artístico, portanto, não se restringe 
ao saber fazer, mas, ao saber ler e refletir sobre as produções artístico/culturais 
em diferentes contextos (tempos/espaços/culturas). 
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A seguir, uma Mandala ilustra esse diálogo integrador entre os eixos do ensino 
de Arte; os eixos da Política de Ensino; os conhecimentos artísticos/estéticos, e 
os sujeitos que interagem com todos esses saberes e conhecimentos. Busca-se, 
no ensino de arte, assegurar o respeito à diversidade social, cultural, religiosa, 
sexual, às etnias, aos gêneros, às necessidades específicas entre outras singula-
ridades e/ou diferenças desses sujeitos (inter)ativos.

FIGURA 2 Mandala 

Fonte: Os Autores

Ao observar a Mandala, visualiza-se no centro desse sistema, dinâmico e in-
tegrador, os sujeitos que são os protagonistas dos processos de ensinar e de 
aprender. Sujeitos que interagem com as linguagens da arte, através das pro-
duções artísticas e/ou de outras manifestações estéticas da cultura e/ou da 
natureza, em/de um determinado contexto. Daí, os conhecimentos artísticos 
e/ou estéticos são acessados, tais como as modalidades artísticas (modos de 
produção em cada uma das linguagens); os elementos que constituem as lin-
guagens; os(as) produtores(as) (pintores(as), fotógrafo(as), escultores(as), 
artesãos(ãs), designers, compositores(as), cantores(as), instrumentistas, 
dançarinos(as), coreógrafos(as), atores, atrizes, dramaturgos(as), entre ou-
tros(as)); os meios (manufaturados, tecnológicos, midiáticos) e os materiais e 
técnicas – próprios(as) de cada modalidade, linguagem ou meio. 

Através da (inter)ação de todos esses componentes da Mandala, formalizaram-
se as Matrizes Curriculares, por meio dos Direitos de Aprendizagem, Objetivos 
e Conteúdos, visando à formação do(a) estudante, ao longo dos nove anos do 
Ensino Fundamental. Os conteúdos e temáticas, elencados contemplam uma di-
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versidade possível de contextos, culturas, sociedades, estéticas, localidades e/
ou tempos históricos, de acordo com as faixas etárias próprias dos Anos Iniciais 
e Anos Finais:

QUADRO 5 Temáticas estruturantes das matrizes de Artes

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS

1º BIMESTRE
Diálogo com as tradições culturais.

1º BIMESTRE
Diálogo entre os tempos históricos 
e a contemporaneidade.

2º BIMESTRE
Diálogo com a identidade 
e o meio ambiente.

2º BIMESTRE
Diálogo com diferentes culturas.

3º BIMESTRE
Diálogo com a diversidade 
estética e cultural.

3º BIMESTRE
Diálogo com as modalidades artísticas 
e a produção local à universal.

4º BIMESTRE
Diálogo com a cultura local e 
com as modalidades artísticas.

4º BIMESTRE
Diálogo com os gêneros em diferentes 
tempos históricos e culturas.

Fonte: Os Autores

Os conteúdos pautados, ao serem trabalhados nas práticas pedagógicas dos(as) 
professores(as) do Ensino Fundamental, sejam dos Anos Iniciais, ou dos Anos 
Finais, promovem a garantia dos Direitos de Aprendizagem do(a) estudante que 
objetivam que ele(a) seja:

a) leitor/a em Arte, ao conhecer e interpretar, formal e simbolicamente, 
os elementos da linguagem artística estudada, nas produções da arte, 
da cultura em geral e/ou da natureza, entre outras, posicionando-se 
de forma crítica, reflexiva, questionadora; 

b) conhecedor(a) e pesquisador(a )em Arte (Artes Visuais e/ou Teatro e/
ou Dança e/ou Música), enquanto produção cultural e simbólica inse-
rida em um contexto histórico, social, entre outros, sendo capaz de re-
fletir, analisar e comparar fatos, relacionar e sistematizar informações 
sobre os bens artísticos, culturais e da natureza e;

c) autor(a), produtor(a), propositor(a)de formas expressivas em Arte, ao 
interagir com diferentes produções visuais e/ou musicais, e/ou teatrais, 
e/ou coreográficas, ampliando os seus repertórios estético e temático, 
desenvolvendo suas poéticas e repertório pessoal, atribuindo ao seu fa-
zer artístico o caráter de cognição e de expressão dos sentidos.
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4.8.2 Ciências da Natureza 
O ensino de Ciências da Natureza é um componente fundamental para a forma-
ção do cidadão, uma vez que a ciência é parte de nossa vida, e do nosso contexto 
social e cultural. O conhecimento científico, trabalhado de forma articulada com 
a realidade social dos(as) estudantes, irá contribuir, para que compreendam o 
mundo em que vivem e possam tomar atitudes críticas e fundamentadas diante 
de situações do cotidiano.

O(a) professor(a) de Ciências deve estimular a curiosidade dos(as) estudantes 
com atividades adequadas a sua maturidade cognitiva, favorecendo a auto-
nomia, a responsabilidade, a disciplina intelectual, o diálogo crítico - quan-
do os(as) estudantes podem expressar-se livremente, argumentando de forma 
respeitosa, confrontando explicações e examinando pontos de vista contraditó-
rios - e o trabalho cooperativo, que favorecerão o desenvolvimento intelectual e 
ético, e a apropriação dos conceitos e da linguagem científica. 

Desse modo, o ensino de Ciências poderá promover a compreensão acerca dos 
conhecimentos científicos e das tecnologias deles decorrentes, e de como esses 
interferem em nosso cotidiano. Essa compreensão é extremamente importante 
para o exercício da cidadania, uma vez que a maioria das inovações científicas e 
tecnológicas, e os benefícios e problemas que elas geram, envolvem questões éti-
cas e sociais que requerem decisões e/ou soluções com vistas ao benefício coletivo. 

A presente proposta de currículo de Ciências da Natureza para o Ensino Fun-
damental foi elaborada pela equipe de Ciências, com a mediação de assessores, 
tendo, como base, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Funda-
mental, e documentos oficiais propostos por diversos Estados.

A Proposta Curricular de Ciências da Natureza se desenvolve em torno de quatro 
eixos: Terra e Universo, Vida, Ambiente e Diversidade, Ser Humano e Saúde e 
Tecnologia e Sociedade. 

Os eixos representam a estrutura fundamental da proposta curricular que per-
mite a integração e o aprofundamento dos conteúdos curriculares, aparecendo 
no contexto da promoção do diálogo entre as áreas do ensino de Ciências e, des-
sas, com as demais áreas do saber e com a realidade dos(as) estudantes. 

Cada eixo é compreendido como um conjunto de conhecimentos que se arti-
culam mais estreitamente por sua natureza própria, sem definir separações 
rígidas entre conhecimentos biológicos físicos e químicos, até porque vários 
conteúdos químicos e físicos são fundamentais para a compreensão de con-
teúdos biológicos. 
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O Eixo Tecnologia e Sociedade perpassa vários conteúdos dos demais eixos, de-
vendo ser trabalhado de forma integrada, buscando não apenas a compreensão 
do “funcionamento” de aparelhos, máquinas e equipamentos presentes no co-
tidiano, como também de seus meios de produção, usos sociais, impactos po-
sitivos ou negativos na sociedade e nos ambientes, e das relações entre ciência, 
tecnologia e sociedade em diferentes épocas.

As escolhas dos conteúdos fundamentam-se na sua relevância científica, tec-
nológica, social e educacional. Sua distribuição, pelos anos, teve, como critérios, 
a adequação à faixa etária dos(as) estudantes, considerando o nível de abstra-
ção dos conteúdos tratados. Foram, também, levados em consideração, os inte-
resses, necessidades e habilidades dos(as) estudantes da faixa etária envolvida, 
partindo sempre de uma abordagem mais descritiva nos anos iniciais, para uma 
abordagem mais abstrata, nos últimos anos. 

A inter-relação entre conteúdos da proposta, mesmo que de forma parcial, per-
mite o enriquecimento do currículo, como a antecipação de alguns conteúdos 
químicos e físicos para os 7º e 8º anos. Por exemplo, o estudo das reações quí-
micas, permite melhor compreensão de conteúdos biológicos, como digestão, 
respiração e fotossíntese; Os conteúdos alimentos e energia são importantes 
para a compreensão dos ciclos da matéria e da energia nos ecossistemas; o tó-
pico sexualidade é trabalhado no 7º ano, quando são tratadas as mudanças na 
adolescência, tendo continuidade no 8º ano com o tópico reprodução humana; o 
estudo dos ambientes e dos seres vivos deve ser trabalhado de forma integrada, 
destacando a interdependência entre os organismos.

a) Terra e Universo:
Os fenômenos celestes têm causado grande fascínio na humanidade, ao longo de 
sua história. A Terra sofre uma interferência direta dos diversos constituintes do 
Universo, dentre eles o Sol e a Lua. As transformações geológicas e os fenôme-
nos naturais que ocorrem no planeta, interferem na sua dinâmica constitucio-
nal, despertando a curiosidade dos(as) estudantes. O aperfeiçoamento das me-
didas de tempo e o desenvolvimento de tecnologias, para aferir tais medições, 
são exemplos, deste interesse. 

b) Vida, Ambiente e Diversidade: 
Este eixo visa a promover um estudo integrado sobre os seres vivos e os am-
bientes, e as diversas manifestações de vida nos diferentes ambientes, discutin-
do causas e consequências das transformações dos espaços naturais.

O ser humano precisa se perceber como parte integrante do meio ambiente, 
compreendendo os aspectos socioeconômicos, históricos e políticos desse con-
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texto, de forma a poder participar de discussões sobre as responsabilidades 
humanas, voltadas ao bem-estar comum e ao desenvolvimento sustentável. É 
função da escola instrumentar os(as) estudantes para o reconhecimento de seu 
protagonismo no debate ambiental, posicionando-se de forma crítica e funda-
mentada. 

c) Ser Humano e Saúde:
O estudo desse Eixo busca promover o bem-estar físico, psicológico, cognitivo 
e social, numa perspectiva de que o(a) estudante compreenda que seu corpo 
funciona de forma integrada. Assim, é fundamental que conheça, além do pró-
prio corpo, a relação deste com o ambiente no qual está inserido, bem como 
as condições promotoras de saúde e doença, posicionando-se, criticamente, na 
reivindicação de políticas públicas de atendimento à preservação da saúde, com 
relação à produção e industrialização de alimentos e medicamentos, e a propa-
gandas que induzem hábitos de vidas não saudáveis e consumismo exagerado. 

d) Tecnologia e Sociedade:
As transformações dos materiais e dos ciclos naturais em produtos necessários 
à vida e à organização da sociedade humana são cada vez mais importantes no 
mundo contemporâneo. Os recursos tecnológicos estão intimamente relaciona-
dos à sociedade, de modo que as discussões sobre os instrumentos, os materiais 
e os processos que possibilitam transformações tecnológicas das matérias-pri-
mas, são cada vez mais frequentes e abordadas nos aspectos socioeconômico, 
ético e cultural, entre outros.

Esse Eixo deve propiciar aos(às) estudantes a compreensão da tecnologia como 
instrumento de interferência humana no meio ambiente e na qualidade de vida, 
e municiá-los de informações que lhes permitam clara compreensão dos benefí-
cios e malefícios, acarretados pelas inovações tecnológicas, trazidos à sociedade.

4.8.2.1 Direitos de Aprendizagem 
O Plano Nacional de Educação (PNE-2014-2024), em sua Meta 2 (2.7), recomen-
da o estabelecimento de direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimen-
to para os(as) estudantes do Ensino Fundamental (CORDIOLLI; ABREU, 2011). 
Na escola inclusiva todos têm garantido o direito às aprendizagens básicas. A 
aprendizagem é um direito do(a) estudante e um dever da sociedade e do Es-
tado, e não se limita, assim, apenas ao desempenho, esperado do(a) estudante. 

Os Principais Direitos de Aprendizagem para Estudantes do Ensino Fundamental são: 

a) “encantar-se com o mundo e com suas transformações, bem como 
com as potencialidades humanas de interagir com o meio, produzin-
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do modos de vida mais humanizados” (BRASIL. Ministério da Educa-
ção e Cultura, 2012, p. 106);

b) sentir-se parte do cosmos, a partir da compreensão do funcionamento 
do universo; 

c) elaborar compreensões sobre o mundo condizentes com perspectivas 
atuais da comunidade científica, utilizando os processos e ações que 
fazem da ciência um modo peculiar de construir conhecimento, valori-
zando o próprio saber sobre o meio natural e social;

d) acessar informações em diferentes fontes, processá-las e analisá-las 
criticamente;

e) interessar-se pelo debate de ideias, e pela fundamentação de seus 
argumentos;

f) desenvolver atitude investigativa diante de questões do cotidiano, ela-
borando projetos de pesquisa, registrando e socializando os resultados;

g) resolver problemas reais, presentes em seu universo sociocultural em 
que os conceitos e procedimentos científicos, juntamente com as re-
flexões sobre a natureza ética da ciência, são mobilizados, para dire-
cionar tomadas de posição acerca de situações atuais e relevantes;

h) desenvolver posição critica com o objetivo de identificar benefícios e 
malefícios provenientes das inovações científicas e tecnológicas, e seus 
impactos sobre o meio ambiente, utilizando-as no processo de cons-
trução do conhecimento, para suprir necessidades humanas; 

i) identificar e articular os diferentes níveis de organização biológi-
ca, assim como as estruturas e os processos desenvolvidos em cada 
nível, reconhecendo-os como necessários à homeostase, entendida 
como saúde;

j) valorizar a vida e a sua qualidade como bens pessoais e coletivos, de-
senvolvendo atitudes responsáveis com relação à saúde, ao desenvol-
vimento da sexualidade, aos hábitos de alimentação, de convívio e de 
lazer, e ao uso adequado de materiais, evitando desperdícios, riscos à 
saúde, ao ambiente e aos espaços em que habita;

k) observar e identificar características do ser humano e de seu compor-
tamento nas diferentes fases da vida, respeitando as peculiaridades 
individuais, étnico-raciais e de gênero;
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l) identificar os diferentes ecossistemas brasileiros, e compará-los, a 
partir de suas características; 

m) verificar a existência de uma diversidade de seres na biosfera, e rela-
cioná-la aos fatores que aumentam a variabilidade genética durante o 
processo evolutivo das espécies;

n) identificar e caracterizar os elementos bióticos dos ecossistemas (ani-
mais e plantas), observando o ciclo de vida de algumas espécies e sua 
interação na cadeia alimentar;

o) compreender as alterações ambientais como resultado das ações hu-
manas, determinadas pelo modelo de desenvolvimento econômico 
(que permite a emissão de materiais, produzidos por agentes polui-
dores, e de contaminação ambiental) e cultural (que envolve o des-
perdício e o descarte inadequado dos resíduos), e valorizar medidas de 
saneamento e de controle de poluição, bem como de proteção e recu-
peração do meio ambiente, particularmente da região em que vivem;

p) compreender os processos de degradação de ambientes por ocupação 
urbanca desordenada, industrialização, desmatamento, cotejando cus-
tos ambientais e benefícios sociais, e valorizando a qualidade de vida;

q) classificar diferentes materiais, segundo sua finalidade, origem de sua 
matéria-prima e processos de produção;

r) compreender as relações que os homens estabelecem com os demais 
elementos da natureza, e desenvolver atitudes positivas com relação à 
preservação do meio ambiente;

s) identificar e diferenciar fenômenos físicos e químicos, oportunizando 
aos(às) estudantes verificar os tipos de fenômenos em seu cotidiano, e 
realizar experimentos que os comprovem e;

t) participar de atividades pedagógicas e culturais, em especial das que se 
processam fora do ambiente escolar, manifestando opiniões, execu-
tando tarefas programadas, questionando, interagindo com o grupo e 
entendendo as diversas paisagens.
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4.8.3 Educação Física 
Qual a importância das práticas corporais na atualidade? Numa sociedade cada 
vez mais tecnológica, como se apresentam os conhecimentos advindos da gi-
nástica, do jogo, do esporte, da dança, da luta? Essas são manifestações de uma 
dimensão da cultura humana imprescindível à vida de homens e mulheres; de 
crianças, jovens e idosos; de praticantes e espectadores. As práticas corporais 
são hoje uma importante faceta na formação humana, seja no viés escolar, na 
dimensão lúdica, na lógica do treino, e até mesmo da saúde coletiva. Entre-
tanto, nem sempre foi assim. As dimensões corporais da cultura, produzida ao 
longo da história, já foram associadas a uma cultura dita de menor valor, já 
foram negligenciadas em tempos remotos, e chegaram a ser relegadas, por se 
achar prejudicial, devido ao esforço corporal. No entanto, a exercitação tornou-
se científica e reivindicou sua contribuição para a saúde: brincadeiras corporais 
demonstraram sua relevância lúdica; algumas competições juvenis se institu-
cionalizaram e expuseram o valor do treino e apreciação; manifestações rítmi-
cas resgataram o espetáculo e vivência artística; enfrentamentos de busca pela 
sobrevivência foram pedagogizados e mostraram o mérito diante de filosofias 
de vida e libertação.

Hoje, no campo escolar, a disciplina responsável, por tratar, pedagogicamente, 
tais temas corporais da cultura humana, é a Educação Física, mas esta também 
enfrentou menosprezos e restrições, porém também se reergueu e se reestru-
turou, confirmando sua importância no cenário educacional, e até mesmo na 
saúde, no lazer, e na cultura. A Educação Física é, portanto, uma área de co-
nhecimento com fundamentos sócio-políticos, acadêmico-científicos consoli-
dados, com um papel social demarcado, e responsabiliza-se, particularmente 
no ambiente escolar, para a formação de crianças, jovens, adultos e idosos no 
que concerne aos conhecimentos, relacionados à dimensão cultural das práticas 
corporais, assumindo, juntamente com outros componentes curriculares, com 
a atuação de outros(as) docentes, o papel de formação cidadã, num projeto de 
educação de qualidade social.
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4.8.4 Ensino Religioso: fundamentos teóricos 
Longe de se embasar no ensino de uma religião, ou das religiões na escola, a ma-
nutenção do Ensino Religioso na política de Ensino da Rede Municipal do Recife, 
em consonância com a concepção do Estado laico, justifica-se pela necessidade 
de formação de cidadãos críticos responsáveis, capazes de discernir a dinâmica 
dos fenômenos religiosos que permeiam a vida em âmbito pessoal, nacional e 
mundial. Hoje se discute se cada pessoa vai organizar a sua religiosidade em um 
cenário multiforme, com menos doutrinas e mais experiências emotivas, ou se 
cada religião vai reforçar sua ortodoxia e lutar por espaço político, defenden-
do moralismos, sob a influência de potências mundiais. As espiritualidades vão 
disputar o mercado cultural na televisão e na internet, apelando para mensa-
gens apocalípticas, ou todas as religiões vão convergir para uma espiritualidade 
ecológica e de nova consciência global? 

Essas tendências das religiões pelo mundo, encontram no Brasil, com sua mul-
ticulturalidade, um lugar privilegiado, para se ensaiar o diálogo entre culturas 
e religiões, ou para a eclosão de conflitos sociais simbolicamente animados. Em 
tempos de modernidade globalizada, com grandes possibilidades tecnológicas e 
enormes dificuldades de relações entre grupos humanos, e destes com a natu-
reza, as pessoas tendem a ser mais egoístas, no sentido de ouvir mais a própria 
intuição. Ao mesmo tempo, isso leva à busca pela espiritualidade e uma melhor 
compreensão do significado da vida, o que pode, inclusive, redefinir e ampliar 
os nossos limites éticos. 

Será, então, que vamos assistir à ascensão de uma visão ecológica e planetária 
do sagrado, e de uma “nova consciência” espiritual? Ou, ao invés dessa mudan-
ça, as crises culturais e econômicas que atravessam o planeta levarão, também, 
no Brasil a uma politização de ortodoxias moralistas, sob a pressão de super-
potências mundiais? O desenvolvimento, pelo qual o mundo está passando, tem 
mostrado, paradoxalmente e, cada vez mais, a importância das crenças reli-
giosas e filosofias espirituais na reorganização dos valores e sentidos da nova 
ordem geopolítica mundial, bem como a necessidade de esclarecimento herme-
nêutico das tradições de fé para a formação dialogal dos cidadãos.

Com efeito, o fenômeno religioso está presente nas decisões existenciais e nos de-
bates públicos, movimentando grandes contingentes humanos em contextos com-
plexos e multiculturais. Torna-se, então, necessária a compreensão das grandes 
linhas religiosas, como também das tradições minoritárias, ou emergentes, na for-
mação das novas gerações, para que possam ter direito ao conhecimento do patri-
mônio simbólico-espiritual da humanidade, e ter clareza de suas escolhas. Nesse 
sentido, o Ensino Religioso (ER) na educação escolar, é um espaço privilegiado de 
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fomentação de atitudes fraternas e comprometidas com a valorização da vida, em 
todas as suas esferas e a defesa dos valores humanos de todas as culturas.

O Ensino Religioso, segundo as nossas leis, é disciplina dos horários normais 
das escolas públicas de Ensino Fundamental (BRASIL, 1988, Art. 210) e parte 
integrante da formação básica do cidadão, assegurado o respeito à diversidade 
cultural religiosa no Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo, sendo 
que os conteúdos e as normas para a habilitação/admissão de seus (suas) pro-
fessores(as) devem ser definidos e regulamentados pelos sistemas de ensino (Cf. 
Lei nº 9.475/97, que altera o Art. 33 da LDB nº 9.394/96) (BRASIL, 1996, 1997).

Trata-se, assim, de um componente curricular, situado no âmbito da educação 
sistemática e formal, articulado com os princípios e fins da educação nacional, 
devendo contribuir para o pleno desenvolvimento do(a) educando e seu preparo 
para o exercício da cidadania (BRASIL, 1996, Art. 2º), promovendo a aquisição 
de conhecimentos e habilidades, e a formação de atitudes e valores, que forta-
leçam os vínculos familiares, os laços de solidariedade humana e de tolerância 
recíproca, em que se assenta a vida social (BRASIL, 1996, Art. 32).

O Ensino Religioso é tradução pedagógica de uma das áreas de conhecimento, 
dos estudos de religião, a integrar a base comum da Educação Básica, a qual 
é constituída por conhecimentos, saberes e valores produzidos culturalmente, 
compreendidos como essenciais ao desenvolvimento das habilidades indispen-
sáveis ao exercício da cidadania (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Câmara 
de Educação Básica, 2010a, Art. 14). Pela atual legislação, o Ensino Religioso, 
entendido como aprendizagem da “cultura religiosa e espiritual”, é um com-
ponente curricular do Ensino Fundamental, de matrícula facultativa ao aluno, 
assegurado o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil (CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Câmara de Educação Básica, 2010b, Art. 15). 

As diferentes crenças e expressões religiosas, bem como a ausência delas por 
convicções filosóficas, são aspectos da realidade que devem ser socializados e 
abordados, criticamente, como dados e questões socioculturais, que contribuem 
na interpretação e na fundamentação das ações humanas. Na Rede Municipal do 
Recife, o Ensino Religioso alicerça-se nos princípios da cidadania e no respeito 
ao(à) outro(a), no sentido de promover o esclarecimento das tradições espiri-
tuais e convicções humanas, em prol do direito à liberdade religiosa e à vivência 
esclarecida de uma fé ou convicção, em vista da construção de uma sociedade 
profundamente democrática.

Os eixos específicos, os direitos e objetivos de aprendizagem, bem como os con-
teúdos do ER na Rede Municipal do Recife estão de acordo com a Resolução CEE/
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PE nº 5, de 9 de maio de 2006 (PERNAMBUCO. Conselho Estadual de Educação, 
2006), que, em seu Artigo 4º, aponta que os conteúdos de ER devem observar as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, subordinando-se 
aos seguintes pressupostos: 

a) da concepção de conhecimento humano em suas diferentes formas; 
das relações entre ciência e fé; da interdisciplinaridade e da contex-
tualização, como princípios estruturadores da organização curricular; 

b) da compreensão da experiência religiosa do ser humano, manifesta 
nas diversas culturas em todos os tempos, reconhecendo o transcen-
dente e o sagrado, através de fontes escritas e orais, ritos, símbolos e 
outras formas de expressão, identificadas e organizadas pelas tradi-
ções religiosas; 

c) do reconhecimento dos principais valores morais e éticos, presentes 
nas tradições religiosas, e sua importância para a defesa e a garantia 
da dignidade do ser humano, a promoção da justiça e da solidariedade 
entre as pessoas e os povos, a convivência harmoniosa com a natureza 
e a criação de cultura de paz; 

d) da compreensão das várias manifestações de vivências religiosas, 
presentes na sociedade brasileira, cujo conhecimento deve promover 
a tolerância e o convívio respeitoso com o diferente, e o compromisso 
sociopolítico com a equidade social em nosso país; 

e) do reconhecimento da diversidade de experiências religiosas dos parti-
cipantes do ambiente escolar, e das formas de diálogo, existentes entre 
as religiões e destas com a sociedade contemporânea. 

Nessa linha, compreende-se que o Ensino Religioso socializa, pedagogicamen-
te, o conhecimento das experiências humanas de transcendência, através dos 
eixos curriculares de culturas e tradições, textos sagrados e teologias, ritos e 
ética das tradições espirituais (FÓRUM NACIONAL PERMANENTE DO ENSINO 
RELIGIOSO, 1996), pelo que se apresentam os seguintes Objetivos, Direitos e 
Conteúdos para esse componente curricular na política de ensino e de aprendi-
zagem da Rede Municipal do Recife.
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4.8.5 Geografia 
A Geografia como um campo do conhecimento científico, Vinculado à área das 
Humanidades, ou mais precisamente, como uma Ciência Social, visto que tem 
o espaço geográfico como seu objeto principal de estudos, avança na mesma 
medida em que a sociedade e o espaço vão sendo transformados num processo 
dialético e contínuo no tempo. O espaço geográfico, como objeto de estudo da 
Geografia, é, simultaneamente, meio e condição para a concretização do pro-
cesso de formação da sociedade em seus diversos aspectos: econômico, social, 
cultural, político e territorial, que são concretizados no espaço. Dessa forma, 
geógrafos preocupados com o ensino de Geografia, são unânimes em destacar 
que pertence, também, à Geografia, o papel de contribuir para a formação de 
cidadãos capazes de modificar o espaço em que vivem. Portanto, desde os anos 
iniciais de estudo, até os anos finais, o(a) estudante deve ser levado a com-
preender o mundo em que vive, para, assim, ser capaz de apropriar-se cada vez 
mais da sua condição de agente transformador da sociedade e do mundo. 

Vale destacar que, em todo o processo de ensino e de aprendizagem, o(a) profes-
sor(a) deve ser um mediador que contribui, significativamente, para que o(a) es-
tudante apreenda os conteúdos, muitas vezes, com base nas suas próprias expe-
riências de vida. Portanto, deve haver articulação entre os conhecimentos dos(as) 
estudantes e do(a) professor(a). Se assim acontecer, possivelmente, até a prática 
avaliativa, constituir-se-á em prática de aprendizagem. Salienta-se, ainda, a im-
portância do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nos processos 
de ensino e de aprendizagem, como ferramentas que venham somar à prática do-
cente. Desse modo, as TIC devem ser vistas como mediação, e não como um fim em 
si mesmas. Evidentemente que se trata de desafio diário, especialmente, quando é 
notório que, na sociedade contemporânea, as TIC ocupam cada vez mais espaço no 
cotidiano das pessoas. Contudo, mais uma vez, faz-se necessário que não se percam 
de vista as experiências de vida dos(as) estudantes e os seus conhecimentos. 

Entendendo que é preciso pensar o ensino de Geografia de forma articulada em 
cada ano de estudo, associando teoria e prática no dia a dia da escola, o presente 
caderno aborda temas na Geografia que permeiam as interações da sociedade 
com elementos da natureza, destacando a problemática ambiental, bem como 
os processos de regionalização e de globalização atuais. Dessa forma, espera-se 
que os conteúdos, apresentados no livro, contribuam para o aprendizado das 
organizações espaciais, ligado ao desenvolvimento do tempo histórico, que pos-
sibilite o entendimento das relações sociedade e natureza, levando em consi-
deração as formas de transformação da sociedade e sua produção no espaço, 
premissa fundamental do ensino de geografia.
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4.8.6 História 
O ritmo ininterrupto do trabalho e a rapidez de tudo que se passa nestes novos 
tempos, vislumbram uma crise da relação com o passado. Entendendo que o 
passado se constitui nas maneiras de narrar experiências; de expressar como 
foi, como é, e como se pode pensar estilos de vida da atualidade, a partir da per-
gunta: como é que se torna o que cada um é? Como as experiências e os modos 
de narrar podem elaborar deslocamentos, e novas maneiras de pensar e de fazer 
essa pergunta? Assim, de que maneira o conhecimento, ligado à História, pode 
ampliar as sensibilidades para compreender a relação entre os tempos presen-
tes/passados, e as formas de viver em diferentes tempos?

Na tentativa de entender o complexo mundo contemporâneo que conduz a um rá-
pido e saturado espaço de informação/opinião, mostra a todos, muitas vezes, inca-
pazes de praticar o silêncio, e de exercitar a escuta do(a) outro(a), que chega através 
de falas, de escritos, de imagens, de objetos do cotidiano. As incertezas e a velo-
cidade parecem dar o tom das sensações e os cenários mutantes, fragmentados, 
híbridos são perpassados pelas imagens midiáticas. Nesse cenário, o tempo não é 
mais linear e comporta múltiplos arranjos, o espaço; antes claramente delimitado, 
agora pode ser virtual, e a identidade deixou de ser vista como essência, tornou-se 
plural e está descentrada. Há quem afirme que se está em um novo regime de his-
toricidade, onde o imediatismo predomina, e há um esgarçamento das experiências 
comuns, anunciando uma espécie de culto a um tempo que parece sempre presente.

Nesse cenário, a discussão em torno da narrativa, permite-se pensar que o pró-
prio texto do historiador não é uma descrição isenta de subjetividades, nem de 
comprometimento político, ou de valores culturais. As escritas da História, ou 
das histórias, seus percursos e suas incursões, produzem sentidos e acenam 
com as dimensões poéticas da historiografia. Da mesma forma, sugere-se que 
ensinar História, antes de tudo, pode encantar os(as) estudantes com narrativas 
sobre tempos e espaços, próximos ou distantes, que digam das experiências hu-
manas vivenciadas nos percursos de sociedades diversas.

Supõe pensar, com os(as) jovens, que as pequenas histórias tecem a grande His-
tória, e que, nessa reconfiguração, ocorre uma abertura para  possíveis histórias 
de pessoas, outrora não narráveis. Dessa maneira, o trabalho com as denomina-
das Ciências Humanas e, em especial a História, não se restringe a uma narrati-
va única que dá vida à materialidade da história, como garantia de desvelamento 
de um real. Ao contrário, a História representa um tecido denso e complexo de 
múltiplas histórias que envolvem vivências cotidianas, modos de vida de pes-
soas comuns, expressões culturais diversas, sensibilidades, interesses, modos 
de se relacionar e de compreender as relações entre as pessoas. 
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É importante destacar que se pode interferir nas formas como se pensa sobre as 
próprias existências, e sobre o que cerca na tentativa de entender como cada um 
se torna como é, articulando experiências individuais e coletivas, buscando in-
vestigar como as pessoas entendem seu passado, relacionam-se com os lugares 
em que vivem e dão sentido para suas histórias.

As maneiras de narrar não são meras descrições, elas tentam explicar as ques-
tões de como, e por que os modos de viver se modificam. Nesse sentido, a ideia 
é de que ao estudar as próprias histórias os(as) estudantes elaborem uma cone-
xão entre suas experiências e a vida de outras pessoas, pois é importante que, 
usando a imaginação e exercitando o pensamento, narrem e explorem os seus 
argumentos na tentativa de entender as mudanças e permanências desses mo-
dos de viver que estão sendo estudados.



230 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO
E
st

ab
el

ec
er

 r
el

aç
õe

s 
te

m
p
or

ai
s 

en
tr

e 
p
re

se
n

te
 e

 p
as

sa
d
o 

p
ar

a 
co

m
p
re

en
sã

o 
d
as

 d
if

er
en

te
s 

n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s

R
ec

o
n

h
ec

er
 p

er
m

an
ên

ci
as

 
e 

m
u
d
an

ça
s 

n
as

 v
iv

ên
ci

as
 

d
a 

co
le

ti
vi

d
ad

e

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s,
 v

iv
en

ci
ad

os
, 

lo
ca

lm
en

te
, 

em
 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

, 
re

co
n

h
ec

en
d
o 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 e

sp
aç

os

R
ec

o
n

h
ec

er
 m

ed
id

as
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
d
e 

te
m

p
o,

 u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 p

es
so

as
, 

em
 s

eu
 

co
ti

d
ia

n
o,

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os

Id
en

ti
fi

ca
r 

d
if

er
en

te
s 

fo
rm

as
 d

e 
vi

ve
r,

 e
 

d
e 

b
ri

n
ca

r 
em

 t
em

p
os

 e
 e

sp
aç

os
 d

iv
er

so
s

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

q
u
e 

as
 h

is
tó

ri
as

 i
n

d
iv

id
u
ai

s 
sã

o 
in

te
g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 i
m

p
or

tâ
n

ci
a 

d
o 

p
ró

p
ri

o 
n

om
e 

n
a 

co
n

st
it

u
iç

ão
 d

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 p

es
so

ai
s

C
o

n
h

ec
er

 d
oc

u
m

en
to

s 
d
e 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o 
p
es

so
al

 e
 s

eu
s 

u
so

s 
n

as
 v

iv
ên

ci
as

 c
ot

id
ia

n
as

 

Id
en

ti
fi

ca
r 

es
p
aç

os
 d

e 
vi

vê
n

ci
as

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

fo
n

te
s 

e 
li
n

g
u
ag

en
s 

R
ec

o
n

h
ec

er
 p

er
m

an
ên

ci
as

 e
 m

u
d
an

ça
s 

n
as

 v
iv

ên
ci

as
 d

a 
co

le
ti

vi
d
ad

e,
 a

 
p
ar

ti
r 

d
e 

fo
n

te
s 

d
iv

er
sa

s

R
el

aç
õ
es

 t
em

p
o
ra

is
: 
an

te
ri

o
ri

d
ad

e,
 

p
o
st

er
io

ri
d

ad
e,

 o
rd

en
aç

ão
, 

d
u
ra

çã
o
 e

 s
im

u
lt

an
ei

d
ad

e:
M

an
h
ã,

 t
ar

de
 e

 n
oi

te

D
ia

s 
da

 s
em

an
a

D
ur

aç
ão

 d
o 

re
cr

ei
o

M
ar

ca
do

re
s 

te
m

po
ra

is
: 

R
ot

in
a 

fa
m

ili
ar

 e
 e

sc
ol

ar
, a

n
iv

er
sá

ri
os

 e
m

 f
am

íli
a 

R
el

óg
io

, c
al

en
dá

ri
o

O
 s

uj
ei

to
 h

is
tó

ri
co

 e
 s

ua
s 

re
la

çõ
es

 e
m

 
fa

m
íli

a,
 n

a 
es

co
la

, c
om

 v
iz

in
h
os

D
if

er
en

te
s 

m
od

os
 d

e 
vi

da
 d

e 
cr

ia
n
ça

s 
em

 
di

ve
rs

os
 t

em
po

s 
e 

es
pa

ço
s:

 b
ri

n
qu

ed
os

, 
br

in
ca

de
ir

as
, v

es
ti

m
en

ta
s,

 a
lim

en
ta

çã
o

C
o
n

st
ru

çã
o
 d

as
 i
d

en
ti

d
ad

es
:

N
om

e,
 s

ob
re

n
om

e 
e 

do
cu

m
en

to
s 

de
 id

en
ti

fi
ca

çã
o 

pe
ss

oa
l (

ce
rt

id
ão

 d
e 

n
as

ci
m

en
to

, c
ar

tã
o 

de
 v

ac
in

as
)

P
er

te
n
ci

m
en

to
 a

 g
ru

po
s 

(f
am

íli
a,

 e
sc

ol
a,

 
vi

zi
n
h
an

ça
) 

e 
lo

ca
lid

ad
es

 (
co

m
un

id
ad

e,
 b

ai
rr

o,
 c

id
ad

e)

IDENTIDADE  
E DIFERENÇA

H
is

tó
ri

as
 d

e 
vi

d
a 

d
o
s(

as
) 

es
tu

d
an

te
s 

e 
h

is
tó

ri
as

 d
e 

vi
d

a 
d

e 
cr

ia
n

ça
s 

em
 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
o
s 

e 
es

p
aç

o
s

B
io

gr
afi

as
 e

 a
ut

ob
io

gr
afi

as

Li
n
h
as

 d
o 

te
m

po

Es
pa

ço
s 

de
 C

on
vi

vê
n
ci

a 
co

m
o 

es
pa

ço
s 

de
 

m
em

ór
ia

 in
di

vi
du

al
 e

 c
ol

et
iv

a 
(p

ra
ça

s,
 p

ar
qu

es
, 

cl
ub

es
, p

on
te

s,
 ig

re
ja

s,
 m

er
ca

do
s,

 t
ea

tr
os

)

Q
U

A
D

R
O

 7
0

 
H

is
tó

ri
a 

(1
º a

no
) 



ENSINO FUNDAMENTAL 231

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO

E
st

ab
el

ec
er

 r
el

aç
õe

s 
te

m
p
or

ai
s 

en
tr

e 
p
re

se
n

te
 e

 p
as

sa
d
o 

p
ar

a 
co

m
p
re

en
sã

o 
d
e 

d
if

er
en

te
s 

n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s

R
ec

o
n

h
ec

er
 p

er
m

an
ên

ci
as

 
e 

m
u
d
an

ça
s 

n
as

 v
iv

ên
ci

as
 

d
a 

co
le

ti
vi

d
ad

e

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
vi

ve
n

ci
ad

os
 l

oc
al

m
en

te
 e

m
 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

, 
re

co
n

h
ec

en
d
o 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 e

sp
aç

os

R
ec

o
n

h
ec

er
 m

ed
id

as
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
d
e 

te
m

p
o,

 u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 p

es
so

as
 e

m
 

se
u
 c

ot
id

ia
n

o,
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 e
 

es
p
aç

os
, 

e 
n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
d
as

 n
ar

ra
ti

va
s

R
ec

o
n

h
ec

er
 r

el
aç

õe
s 

so
ci

ai
s 

en
tr

e 
se

u
s 

g
ru

p
os

 d
e 

co
n

ví
vi

o 
e 

ou
tr

os
 g

ru
p
os

, 
em

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os
 

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

q
u
e 

as
 h

is
tó

ri
as

 i
n

d
iv

id
u
ai

s 
sã

o 
in

te
g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
 s

oc
ia

is
 e

 a
s 

n
ar

ra
ti

va
s,

 c
om

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

n
h

ec
er

 a
sp

ec
to

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 d

a 
fa

m
íl
ia

, 
d
a 

es
co

la
 e

 d
a 

ci
d
ad

e,
 a

tr
av

és
 

d
a 

ob
se

rv
aç

ão
 d

os
 m

od
os

 d
e 

vi
d
a 

d
as

 p
es

so
as

 n
o 

se
u
 c

ot
id

ia
n

o

Id
en

ti
fi

ca
r,

 a
 p

ar
ti

r 
d
e 

fo
n

te
s 

d
iv

er
sa

s,
 m

u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 

n
o 

R
ec

if
e 

d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

p
o
 c

o
n

ve
n

ci
o
n

ai
s:

H
or

as
 e

 m
in

ut
os

; d
ia

s 
da

 s
em

an
a

M
es

es
 d

o 
an

o,
 a

n
os

M
ar

ca
d

o
re

s 
te

m
p

o
ra

is
 e

m
 u

so
 n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

 e
 c

o
n

ti
d

o
s:

N
a 

lit
er

at
ur

a,
 n

as
 li

n
h
as

 d
o 

te
m

po
 

N
os

 r
el

óg
io

s,
 n

os
 c

el
ul

ar
es

N
os

 c
al

en
dá

ri
os

N
ar

ra
ti

va
s 

in
dí

ge
n
as

 e
 a

fr
ic

an
as

 s
ob

re
 

a 
or

ig
em

 d
o 

m
un

do
, s

ob
re

 o
s 

ri
tm

os
 

te
m

po
ra

is
, s

ob
re

 o
s 

di
as

, a
s 

n
oi

te
s

A
s 

id
en

ti
d

ad
es

 –
 p

es
so

al
 e

 s
o
ci

al
 –

 
e 

o
 s

en
ti

m
en

to
 d

e 
p

er
te

n
ci

m
en

to
 

a 
g
ru

p
o
s 

e 
lo

ca
li
d

ad
es

:
H

is
tó

ri
as

 d
e 

fa
m

íli
as

 

H
is

tó
ri

as
 d

a 
es

co
la

R
el

aç
õe

s 
da

 e
sc

ol
a 

co
m

 o
 b

ai
rr

o,
 

co
m

 a
 c

id
ad

e 
e 

co
m

 o
 m

un
do

IDENTIDADE  
E DIFERENÇA

M
od

os
 d

e 
vi

da
, e

 m
an

if
es

ta
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 
de

 g
ru

po
s 

lo
ca

is
 d

o 
pr

es
en

te
 e

 n
o 

pa
ss

ad
o

M
u
d

an
ça

s 
e 

p
er

m
an

ên
ci

as
 n

o
 

R
ec

if
e 

d
e 

o
n

te
m

 e
 d

e 
h

o
je

, 
n

ar
ra

d
as

 
p

o
r 

d
if

er
en

te
s 

fo
n

te
s:

C
ar

ta
s

Fo
to

gr
afi

as

Á
lb

un
s 

de
 f

am
íli

a 

En
tr

ev
is

ta
s 

co
m

 m
or

ad
or

es
 a

n
ti

go
s

Q
U

A
D

R
O

 7
1

 
H

is
tó

ri
a 

(2
º a

no
) 



232 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO
Si

tu
ar

 a
co

n
te

ci
m

en
to

s 
h

is
tó

ri
co

s,
 

lo
ca

li
za

n
d
o-

os
 e

m
 d

iv
er

so
s 

es
p
aç

os
 e

 t
em

p
os

 h
is

tó
ri

co
s

R
ec

o
n

h
ec

er
 p

er
m

an
ên

ci
as

 
e 

m
u
d
an

ça
s 

n
as

 v
iv

ên
ci

as
 

d
a 

co
le

ti
vi

d
ad

e

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
vi

ve
n

ci
ad

os
 e

m
 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

, 
em

 R
ec

if
e,

 e
 e

m
 

ou
tr

as
 c

id
ad

es
 p

er
n

am
b
u
ca

n
as

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

 h
u
m

an
os

, 
e 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

 e
sp

aç
o

R
ec

o
n

h
ec

er
 q

u
e 

o 
d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o 
in

te
rf

er
e 

n
a 

vi
d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

q
u
e 

as
 h

is
tó

ri
as

 i
n

d
iv

id
u
ai

s 
sã

o 
in

te
g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

C
o

n
h

ec
er

 a
sp

ec
to

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 d

o 
R

ec
if

e 
e 

d
e 

ou
tr

as
 c

id
ad

es
 p

er
n

am
b
u
ca

n
as

, 
at

ra
vé

s 
d
a 

ob
se

rv
aç

ão
 d

os
 m

od
os

 d
e 

vi
d
a 

d
as

 p
es

so
as

 n
o 

se
u
 c

ot
id

ia
n

o

Id
en

ti
fi

ca
r,

 a
 p

ar
ti

r 
d
e 

fo
n

te
s 

d
iv

er
sa

s,
 m

u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 

n
o 

R
ec

if
e 

d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
 s

oc
ia

is
 e

 
cu

lt
u
ra

is
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s 

Es
p

aç
o
s 

d
e 

co
n

vi
vê

n
ci

a 
n

a 
ci

d
ad

e:
 o

 
b

ai
rr

o
 d

a 
es

co
la

 e
 s

u
as

 h
is

tó
ri

as
R

ua
s 

do
 b

ai
rr

o

Es
pa

ço
s 

de
 la

ze
r

M
an

if
es

ta
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

D
if

er
en

ça
s 

n
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
ga

n
iz

aç
ão

 
do

 b
ai

rr
o,

 e
 s

ua
s 

re
la

çõ
es

 c
om

 
ou

tr
os

 b
ai

rr
os

, c
om

 o
ut

ra
s 

ci
da

de
s,

 
es

ta
do

s 
()

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s

R
el

aç
õ
es

 e
n

tr
e 

o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

te
cn

o
ló

g
ic

o
 a

tu
al

, 
e 

as
 m

u
d

an
ça

s 
n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

 
d

o
 b

ai
rr

o
, 

re
la

ci
o
n

ad
as

 a
:

B
ri

n
ca

de
ir

as

C
om

un
ic

aç
ão

 e
n
tr

e 
pe

ss
oa

s 
e 

gr
up

os

M
ob

ili
da

de

O
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

es
pa

ço

A
 c

on
st

ru
çã

o 
da

s 
id

en
ti

da
de

s 
so

ci
ai

s 
da

s 
pe

ss
oa

s 
e 

de
 g

ru
po

s 
(g

ên
er

o,
 e

tn
ia

)

IDENTIDADE  
E DIFERENÇA

H
is

tó
ri

as
 d

o
s 

b
ai

rr
o
s 

d
o
 R

ec
if

e 
d

e 
o
n

te
m

 e
 d

e 
h

o
je

 p
re

se
n

te
s 

em
:

Fo
to

gr
afi

as
 e

 o
bj

et
os

 d
a 

cu
lt

ur
a 

lo
ca

l

C
rô

n
ic

as
, p

oe
m

as
 e

 le
tr

as
 d

e 
m

ús
ic

as

C
ar

ta
s,

 d
iá

ri
os

 e
 d

oc
um

en
to

s 
ofi

ci
ai

s

A
s 

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
o 

lo
ca

l, 
o 

re
gi

on
al

 e
 o

 
n
ac

io
n
al

, n
ar

ra
da

s 
po

r 
di

fe
re

n
te

s 
pe

ss
oa

s 
e 

re
gi

st
ra

da
s 

de
 f

or
m

as
 d

iv
er

sa
s

Q
U

A
D

R
O

 7
2

 
H

is
tó

ri
a 

(3
º a

no
) 



ENSINO FUNDAMENTAL 233

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 
lo

ca
li
za

n
d
o-

os
 e

m
 d

iv
er

so
s 

es
p
aç

os
 e

 t
em

p
os

 h
is

tó
ri

co
s

A
n

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s

R
ec

o
n

h
ec

er
 s

em
el

h
an

ça
s 

e 
d
if

er
en

ça
s 

en
tr

e 
g
ru

p
os

, 
em

 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os
 d

iv
er

so
s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
,v

iv
en

ci
ad

os
, 

lo
ca

lm
en

te
, 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

A
n

al
is

ar
 f

or
m

as
 d

e 
or

g
an

iz
aç

ão
 

so
ci

al
 n

o 
R

ec
if

e,
 e

m
 r

el
aç

ão
 a

 o
u
tr

os
 

es
p
aç

os
 e

m
 d

iv
er

so
s 

te
m

p
os

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

, 
re

la
ci

on
an

d
o-

as
 à

s 
su

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 s

oc
ia

is

 I
d

en
ti

fi
ca

r-
se

 c
om

o 
se

r 
h

is
tó

ri
co

, 
co

n
si

d
er

an
d
o 

q
u
e 

as
 h

is
tó

ri
as

 i
n

d
iv

id
u
ai

s 
sã

o 
in

te
g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

n
ar

ra
ti

va
s,

 c
om

o 
co

n
st

ru
çã

o 
so

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
ca

E
st

ab
el

ec
er

 r
el

aç
õe

s 
en

tr
e 

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
 e

 o
 p

as
sa

d
o,

 a
 p

ar
ti

r 
d
o 

es
tu

d
o 

d
e 

fo
n

te
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

d
iv

er
sa

s

C
o

n
h

ec
er

 a
sp

ec
to

s 
d
a 

or
g
an

iz
aç

ão
 

so
ci

al
 d

os
 g

ru
p
os

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
os

 m
od

os
 

d
e 

vi
d
a 

d
as

 p
es

so
as

 n
o 

se
u
 c

ot
id

ia
n

o 

A
n

al
is

ar
, 

a 
p
ar

ti
r 

d
e 

fo
n

te
s 

d
iv

er
sa

s,
 m

u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 

em
 R

ec
if

e 
e 

em
 o

u
tr

as
 c

id
ad

es
 

p
er

n
am

b
u
ca

n
as

, 
d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e

H
is

tó
ri

as
 i
n

d
iv

id
u
ai

s 
e 

co
le

ti
va

s 
n

a 
co

n
st

ru
çã

o
 d

as
 n

ar
ra

ti
va

s 
h

is
tó

ri
ca

s:
A

 o
cu

pa
çã

o 
es

pa
ci

al
 e

 o
 n

om
e 

da
 c

id
ad

e 

R
ec

if
e 

e 
se

us
 b

ai
rr

os

M
an

if
es

ta
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 d
o 

R
ec

if
e

P
at

ri
m

ôn
io

 h
is

tó
ri

co
 d

a 
ci

da
de

A
 o

cu
pa

çã
o 

h
ol

an
de

sa
 e

 o
s 

pe
rc

ur
so

s 
da

 u
rb

an
iz

aç
ão

 d
o 

R
ec

if
e

O
 R

ec
if

e 
e 

o 
co

m
ér

ci
o 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s:
 

do
s 

m
as

ca
te

s 
ao

 c
om

ér
ci

o 
in

fo
rm

al
 a

tu
al

A
 c

o
n

st
ru

çã
o
 d

as
 i
d

en
ti

d
ad

es
 

ét
n

ic
as

 d
e 

p
es

so
as

 e
 d

e 
g
ru

p
o
s:

M
od

os
 d

e 
vi

da
 d

e 
po

vo
s 

in
dí

ge
n
as

 d
e 

P
er

n
am

bu
co

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s

A
fr

od
es

ce
n
dê

n
ci

a 
e 

m
od

os
 d

e 
vi

ve
r 

n
o 

R
ec

if
e 

e 
em

 o
ut

ra
 c

id
ad

es
 p

er
n
am

bu
ca

n
as

, 
n
o 

pr
es

en
te

 e
 n

o 
pa

ss
ad

o

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

so
br

e 
R

ec
if

e 
e 

ou
tr

as
 

ci
da

de
s 

de
 P

er
n
am

bu
co

, e
 o

ut
ro

s 
es

pa
ço

s 
do

 m
un

do
, p

re
se

n
te

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s:
 

es
cr

it
as

, i
m

ag
ét

ic
as

, o
ra

is
, m

at
er

ia
is

IDENTIDADE  
E DIFERENÇA

P
at

ri
m

ôn
io

 c
ul

tu
ra

l –
 im

at
er

ia
l e

 m
at

er
ia

l 
–

 e
 o

s 
es

pa
ço

s 
de

 p
re

se
rv

aç
ão

 d
a 

m
em

ór
ia

 
(c

os
tu

m
es

, c
el

eb
ra

çõ
es

, f
es

ta
s,

 le
n
da

s,
 

es
pa

ço
s 

m
us

ea
is

, p
ra

ça
s,

 p
on

te
s,

 ig
re

ja
s)

M
ud

an
ça

s 
e 

pe
rm

an
ên

ci
as

 e
m

 R
ec

if
e 

e 
ou

tr
as

 
ci

da
de

s 
de

 P
er

n
am

bu
co

, d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e,
 

co
n
ta

da
s 

po
r 

m
or

ad
or

es
 a

n
ti

go
s 

do
 lo

ca
l

Q
U

A
D

R
O

 7
3

 
H

is
tó

ri
a 

(4
º a

no
) 



234 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO
Si

tu
ar

 a
co

n
te

ci
m

en
to

s 
h

is
tó

ri
co

s,
 l

oc
al

iz
an

d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
es

p
aç

os
 e

 t
em

p
os

A
n

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s

R
ec

o
n

h
ec

er
 s

em
el

h
an

ça
s 

e 
d
if

er
en

ça
s 

en
tr

e 
g
ru

p
os

, 
em

 
d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os
 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s,
 v

iv
en

ci
ad

os
 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 

R
el

ac
io

n
ar

 p
as

sa
d
o 

e 
p
re

se
n

te
, 

id
en

ti
fi

ca
n

d
o 

m
u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 

en
tr

e 
p
er

ío
d
os

 h
is

tó
ri

co
s

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

, 
e 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

as
 

re
g
iõ

es
 d

o 
m

u
n

d
o 

em
 t

em
p
os

 d
iv

er
so

s

R
ec

o
n

h
ec

er
 q

u
e 

o 
d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o,
 v

iv
en

ci
ad

o 
n

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
, 

in
te

rf
er

e 
n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

, 
e 

n
a 

or
g
an

iz
aç

ão
 d

e 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os
 s

oc
ia

is

A
n

al
is

ar
 m

u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 n

o 
B

ra
si

l,
 e

st
ab

el
ec

en
d
o 

re
la

çõ
es

 e
n

tr
e 

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
 e

 o
 p

as
sa

d
o,

 a
 p

ar
ti

r 
d
o 

es
tu

d
o 

d
e 

fo
n

te
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

d
iv

er
sa

s 

H
is

tó
ri

as
 d

o
 B

ra
si

l 
n

as
 H

is
tó

ri
as

 d
e 

P
er

n
am

b
u
co

:
O

 B
ra

si
l a

çu
ca

re
ir

o:
 d

os
 e

n
ge

n
h
os

 à
s 

us
in

as
 d

e 
aç

úc
ar

 d
e 

P
er

n
am

bu
co

Id
ea

is
 r

ep
ub

lic
an

os
 e

m
 P

er
n
am

bu
co

 
e 

a 
R

ep
úb

lic
a 

br
as

ile
ir

a 

A
 m

od
er

n
iz

aç
ão

 d
as

 c
id

ad
es

 e
 o

 R
ec

if
e 

at
ua

l: 
da

s 
fá

br
ic

as
 a

o 
sh

op
pi

n
g 

ce
n
te

r 

P
at

ri
m

ôn
io

 h
is

tó
ri

co
: a

 a
rt

e 
n
as

 
h
is

tó
ri

as
 d

e 
P
er

n
am

bu
co

M
u
d

an
ça

s 
n

as
 s

o
ci

ed
ad

es
 c

o
n

te
m

p
o
râ

n
ea

s,
 

su
a 

re
la

çã
o
 c

o
m

 o
 p

as
sa

d
o
 e

 a
 v

id
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

 n
o
 m

u
n

d
o
 g

lo
b

al
iz

ad
o
: 

R
el

aç
õe

s 
de

 c
on

vi
vê

n
ci

a 
e 

m
od

os
 d

e 
vi

da
 d

as
 

po
pu

la
çõ

es
 (

ve
st

im
en

ta
s,

 la
ze

r,
 a

lim
en

ta
çã

o)

R
it

m
os

 d
as

 c
om

un
ic

aç
õe

s 
en

tr
e 

pe
ss

oa
s 

e 
gr

up
os

, e
 a

ce
ss

o 
à 

in
fo

rm
aç

ão

M
an

if
es

ta
çõ

es
 c

ul
tu

ra
is

 q
ue

 c
on

ta
m

 
h
is

tó
ri

as
 d

as
 p

op
ul

aç
õe

s 
in

dí
ge

n
as

 

M
od

os
 d

e 
vi

da
 d

as
 p

op
ul

aç
õe

s 
br

as
ile

ir
as

 a
fr

od
es

ce
n
de

n
te

s

IDENTIDADE  
E DIFERENÇA

A
s 

id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

da
s 

pe
ss

oa
s 

(é
tn

ic
a,

 
re

lig
io

sa
, d

e 
gê

n
er

o,
 d

e 
ge

ra
çã

o)
 n

a 
co

n
te

m
po

ra
n
ei

da
de

 e
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

n
tr

e 
o 

lo
ca

l, 
o 

re
gi

on
al

 e
 o

 n
ac

io
n
al

M
u
d

an
ça

s 
e 

p
er

m
an

ên
ci

as
 n

o
 B

ra
si

l,
 

id
en

ti
fi

ca
d

as
, 

a 
p

ar
ti

r 
d

e 
d

if
er

en
te

s 
fo

n
te

s:
R

el
at

os
 o

ra
is

 e
 t

ex
to

s 
es

cr
it

os

Im
ag

en
s,

 v
íd

eo
s,

 b
lo

gs
, r

ed
es

 s
oc

ia
is

O
br

as
 d

e 
ar

te
, u

te
n
sí

lio
s 

Q
U

A
D

R
O

 7
4

 
H

is
tó

ri
a 

(5
º a

no
) 



ENSINO FUNDAMENTAL 235

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

HISTÓRIAS EM DIFERENTES TEMPOS E ESPAÇOS

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

n
ar

ra
ti

va
s,

 c
om

o 
co

n
st

ru
çã

o 
so

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
ca

 q
u
e 

en
vo

lv
em

 a
s 

es
fe

ra
s 

p
ú
b
li
ca

 e
 

p
ri

va
d
a 

d
a 

vi
d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

 d
im

en
sõ

es
 

te
m

p
or

ai
s,

 c
on

st
it

u
ti

va
s 

d
o 

te
m

p
o 

h
is

tó
ri

co

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 u
ti

li
za

r 
m

ed
id

as
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
d
e 

te
m

p
o,

 u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 p

es
so

as
 

em
 s

eu
 c

ot
id

ia
n

o,
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
d
as

 
n

ar
ra

ti
va

s 
e 

n
a 

d
at

aç
ão

 d
e 

ac
on

te
ci

m
en

to
s,

 
em

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os

N
ar

ra
r 

su
a 

p
ró

p
ri

a 
h

is
tó

ri
a,

 d
e 

su
a 

fa
m

íl
ia

 e
/o

u
 g

ru
p
o 

so
ci

al
, 

an
al

is
an

d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 i
n

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Id
en

ti
fi

ca
r 

d
if

er
en

te
s 

co
st

u
m

es
, 

h
áb

it
os

, 
va

lo
re

s,
 m

od
os

 d
e 

vi
ve

r 
d
e 

d
iv

er
so

s 
p
ov

os
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

 h
u
m

an
os

, 
ta

is
 c

om
o 

su
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
g
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l

R
ec

o
n

h
ec

er
 c

om
o 

o 
d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o 
in

te
rf

er
e 

n
a 

or
g
an

iz
aç

ão
 

d
a 

vi
d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

H
is

tó
ri

a,
 c

om
o 

um
 c

am
po

 d
e 

di
fe

re
n
te

s 
n
ar

ra
ti

va
s 

so
br

e 
as

 e
xp

er
iê

n
ci

as
 h

um
an

as
, e

 
de

 c
on

h
ec

im
en

to
 s

ob
re

 e
ss

as
 e

xp
er

iê
n
ci

as
, 

vi
ve

n
ci

ad
as

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

so
br

e 
di

ve
rs

os
 t

em
po

s 
e 

es
pa

ço
s,

 p
re

se
n
te

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s:
 

es
cr

it
as

, i
m

ag
ét

ic
as

, o
ra

is
, m

at
er

ia
is

H
is

tó
ri

as
 d

e 
vi

da
 d

o(
a)

 e
st

ud
an

te
 

e 
de

 s
eu

s 
gr

up
os

 d
e 

co
n
ví

vi
o

A
s 

re
la

çõ
es

 t
em

po
ra

is
 n

a 
co

n
st

it
ui

çã
o 

do
 t

em
po

 h
is

tó
ri

co
 (

or
de

n
aç

ão
, 

du
ra

çã
o,

 s
im

ul
ta

n
ei

da
de

)

M
ed

id
or

es
 e

 m
ed

id
as

 d
e 

te
m

po
 

co
n
ve

n
ci

on
ai

s,
 a

do
ta

da
s 

n
a 

pe
ri

od
iz

aç
ão

 
h
is

tó
ri

ca
, e

 e
m

 u
so

 n
o 

co
ti

di
an

o 
da

s 
pe

ss
oa

s 
(b

im
es

tr
e,

 t
ri

m
es

tr
e,

 q
ua

dr
im

es
tr

e,
 

se
m

es
tr

e,
 d

éc
ad

a,
 s

éc
ul

o,
 m

ilê
n
io

)

A
sp

ec
to

s 
da

s 
cu

lt
ur

as
 o

ri
en

ta
is

 e
 

oc
id

en
ta

is
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s

C
on

ce
pç

õe
s 

co
n
te

m
po

râ
n
ea

s 
so

br
e 

o 
su

rg
im

en
to

 d
a 

h
um

an
id

ad
e

H
ip

ót
es

es
 c

on
te

m
po

râ
n
ea

s 
so

br
e 

os
 p

ov
oa

do
re

s 
e 

po
vo

am
en

to
s 

da
s 

A
m

ér
ic

as
 e

 d
o 

B
ra

si
l

P
ov

os
 in

dí
ge

n
as

 d
as

 A
m

ér
ic

as
 e

 d
o 

B
ra

si
l n

o 
pr

es
en

te
 e

 n
o 

pa
ss

ad
o

Q
U

A
D

R
O

 7
5

 
H

is
tó

ri
a 

(6
º a

no
) 

co
nt

in
ua



236 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

IDENTIDADE E DIFERENÇA
Id

en
ti

fi
ca

r-
se

 c
om

o 
se

r 
h

is
tó

ri
co

, 
co

n
si

d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 q
u
e 

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 s

e 
co

n
st

it
u
em

 n
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 s

u
je

it
os

A
s 

id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

da
s 

pe
ss

oa
s 

e 
do

s 
gr

up
os

 n
a 

co
n
te

m
po

ra
n
ei

da
de

 (
gê

n
er

o,
 e

tn
ia

, 
ge

ra
çã

o,
 r

eg
iã

o,
 r

el
ig

iã
o,

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
)

A
s 

id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
su

as
 r

el
aç

õe
s 

co
m

 
o 

se
n
ti

m
en

to
 d

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 a
 g

ru
po

s 
(é

tn
ic

os
, g

er
ac

io
n
ai

s,
 r

el
ig

io
so

s,
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s,
 

de
 g

ên
er

o 
de

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
) 

e 
a 

es
pa

ço
s 

e 
in

st
it

ui
çõ

es
 s

oc
ia

is
 (

ca
m

po
, c

id
ad

e,
 r

eg
iã

o,
 

ba
ir

ro
, p

aí
s,

 Ig
re

ja
, e

sc
ol

a,
 f

am
íli

a)

D
ev

er
es

 s
oc

ia
is

 e
 r

es
pe

it
o 

às
 

di
fe

re
n
ça

s 
cu

lt
ur

ai
s,

 a
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 

e 
à 

lib
er

da
de

 d
e 

ex
pr

es
sã

o

Q
U

A
D

R
O

 7
6

 
H

is
tó

ri
a 

(6
º a

no
) 

té
rm

in
o



ENSINO FUNDAMENTAL 237

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

HISTÓRIAS EM DIFERENTES TEMPOS E ESPAÇOS

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 

h
is

tó
ri

as
 i

n
d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

 d
im

en
sõ

es
 

te
m

p
or

ai
s,

 c
on

st
it

u
ti

va
s 

d
o 

te
m

p
o 

h
is

tó
ri

co

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 u
ti

li
za

r 
m

ed
id

or
es

 e
 m

ed
id

as
 

co
n

ve
n

ci
on

ai
s 

d
e 

te
m

p
o,

 u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 

p
es

so
as

 e
m

 s
eu

 c
ot

id
ia

n
o,

 n
a 

co
n

st
ru

çã
o 

d
as

 
n

ar
ra

ti
va

s,
 e

 n
a 

d
at

aç
ão

 d
e 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 r

el
ev

ân
ci

a 
d
as

 f
on

te
s 

n
a 

el
ab

or
aç

ão
 d

as
 n

ar
ra

ti
va

s 
h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 f
or

m
as

 d
e 

or
g
an

iz
aç

ão
 

so
ci

al
 e

 m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

 e
m

 t
em

p
os

 d
iv

er
so

s

R
el

ac
io

n
ar

 o
 f

en
ôm

en
o 

d
a 

ex
p
an

sã
o 

m
ar

ít
im

a 
eu

ro
p
ei

a 
d
os

 s
éc

u
lo

s 
X

V
 e

 
X

V
I,

 a
o 

fe
n

ôm
en

o 
d
e 

g
lo

b
al

iz
aç

ão
 d

a 
ec

on
om

ia
, 

ob
se

rv
ad

o 
n

os
 d

ia
s 

at
u
ai

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 m
u
d
an

ça
s 

n
as

 c
on

ce
p
çõ

es
 

d
o 

co
n

h
ec

im
en

to
 e

 d
o 

m
u
n

d
o 

n
o 

p
er

ío
d
o 

d
en

om
in

ad
o 

re
n

as
ce

n
ti

st
a 

R
el

ac
io

n
ar

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 t
ec

n
ol

óg
ic

o 
à 

or
g
an

iz
aç

ão
 d

a 
vi

d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e,
 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os
 

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 v
al

or
iz

ar
 o

s 
d
ir

ei
to

s 
d
os

 p
ov

os
 i

n
d
íg

en
as

 e
 a

fr
o-

b
ra

si
le

ir
os

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

A
n

al
is

ar
 d

if
er

en
te

s 
n

ar
ra

ti
va

s 
so

b
re

 a
 

p
re

se
n

ça
 e

u
ro

p
ei

a 
n

a 
Á

fr
ic

a 
e 

n
a 

A
m

ér
ic

a 

A
s 

re
la

çõ
es

 t
em

po
ra

is
 n

a 
co

n
st

it
ui

çã
o 

do
 t

em
po

 
h
is

tó
ri

co
 (

or
de

n
aç

ão
, d

ur
aç

ão
, s

im
ul

ta
n
ei

da
de

)

M
ed

id
or

es
 e

 m
ed

id
as

 d
e 

te
m

po
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
ad

ot
ad

as
 n

a 
pe

ri
od

iz
aç

ão
 h

is
tó

ri
ca

, e
 e

m
 u

so
 

n
o 

co
ti

di
an

o 
da

s 
pe

ss
oa

s 
(b

im
es

tr
e,

 t
ri

m
es

tr
e,

 
qu

ad
ri

m
es

tr
e,

 s
em

es
tr

e,
 d

éc
ad

a,
 s

éc
ul

o,
 m

ilê
n
io

)

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

so
br

e 
di

ve
rs

os
 t

em
po

s 
e 

es
pa

ço
s,

 p
re

se
n
te

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s:
 

es
cr

it
as

, i
m

ag
ét

ic
as

, o
ra

is
, m

at
er

ia
is

A
sp

ec
to

s 
po

lít
ic

os
 e

 e
co

n
ôm

ic
os

 d
a 

or
ga

n
iz

aç
ão

 
so

ci
al

 d
os

 p
ov

os
 n

a 
Id

ad
e 

M
éd

ia

Ex
pa

n
sã

o 
m

ar
ít

im
a 

eu
ro

pe
ia

 d
os

 s
éc

ul
os

 X
V

 
e 

X
V

I, 
e 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 a

 g
lo

ba
liz

aç
ão

O
 p

en
sa

m
en

to
 m

er
ca

n
ti

lis
ta

 e
 s

ua
s 

re
pe

rc
us

sõ
es

 n
as

 e
co

n
om

ia
s 

de
 d

if
er

en
te

s 
pa

ís
es

, e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s

R
en

as
ci

m
en

to
 e

 H
um

an
is

m
o:

 a
s 

ar
te

s,
 

a 
lit

er
at

ur
a 

e 
o 

ap
ar

ec
im

en
to

 d
e 

n
ov

as
 

vi
sõ

es
 d

e 
po

lít
ic

a,
 d

e 
ci

ên
ci

a,
 d

e 
m

or
al

 
e 

de
 r

el
ig

iã
o 

en
tr

e 
di

fe
re

n
te

s 
po

vo
s 

C
ul

tu
ra

s 
oc

id
en

ta
is

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s:

 a
 a

dm
in

is
tr

aç
ão

 d
a 

A
m

ér
ic

a 
P
or

tu
gu

es
a 

e 
da

 A
m

ér
ic

a 
Es

pa
n
h
ol

a

O
s 

re
in

os
 a

fr
ic

an
os

 e
 o

s 
im

pa
ct

os
 d

a 
pr

es
en

ça
 

eu
ro

pe
ia

 n
a 

Á
fr

ic
a 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s

P
ov

os
 in

dí
ge

n
as

 e
 a

fr
o-

br
as

ile
ir

os
 

de
 o

n
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e

Q
U

A
D

R
O

 7
6

 
H

is
tó

ri
a 

(7
º a

no
) 

co
nt

in
ua



238 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Q
U

A
D

R
O

 7
6

 
H

is
tó

ri
a 

(7
º a

no
) 

té
rm

in
o

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

IDENTIDADE E DIFERENÇA
Id

en
ti

fi
ca

r-
se

 c
om

o 
se

r 
h

is
tó

ri
co

, 
co

n
si

d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 q
u
e 

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 s

e 
co

n
st

it
u
em

 n
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 s

u
je

it
os

 

A
s 

id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

da
s 

pe
ss

oa
s 

e 
do

s 
gr

up
os

 n
a 

co
n
te

m
po

ra
n
ei

da
de

 (
gê

n
er

o,
 e

tn
ia

, 
ge

ra
çã

o,
 r

eg
iã

o,
 r

el
ig

iã
o,

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
)

Id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 a
 g

ru
po

s 
de

 c
on

vi
vê

n
ci

a 
(é

tn
ic

os
, g

er
ac

io
n
ai

s,
 r

el
ig

io
so

s,
 

pr
ofi

ss
io

n
ai

s,
 d

e 
gê

n
er

o 
de

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
) 

e 
a 

es
pa

ço
s 

e 
in

st
it

ui
çõ

es
 s

oc
ia

is
 (

ca
m

po
, c

id
ad

e,
 

re
gi

ão
, b

ai
rr

o,
 p

aí
s,

 Ig
re

ja
, e

sc
ol

a,
 f

am
íli

a)



ENSINO FUNDAMENTAL 239

Q
U

A
D

R
O

 7
7

 
H

is
tó

ri
a 

(8
º a

no
) 

co
nt

in
ua

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

HISTÓRIAS EM DIFERENTES TEMPOS E ESPAÇOS

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 

h
is

tó
ri

as
 i

n
d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

 d
im

en
sõ

es
 

te
m

p
or

ai
s 

co
n

st
it

u
ti

va
s 

d
o 

te
m

p
o 

h
is

tó
ri

co

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 u
ti

li
za

r 
m

ed
id

or
es

 e
 m

ed
id

as
 

co
n

ve
n

ci
on

ai
s 

d
e 

te
m

p
o,

 u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 

p
es

so
as

 e
m

 s
eu

 c
ot

id
ia

n
o,

 n
a 

co
n

st
ru

çã
o 

d
as

 
n

ar
ra

ti
va

s,
 e

 n
a 

d
at

aç
ão

 d
e 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 r

el
ev

ân
ci

a 
d
as

 
fo

n
te

s 
h

is
tó

ri
ca

s 
n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 c

on
ce

p
çã

o 
il
u
m

in
is

ta
 d

e 
ra

zã
o,

 e
 a

s 
m

u
d
an

ça
s 

n
a 

re
co

n
fi

g
u
ra

çã
o 

d
os

 m
od

os
 d

e 
ve

r 
e 

n
ar

ra
r 

o 
m

u
n

d
o

A
n

al
is

ar
 t

ra
n

sf
or

m
aç

õe
s 

té
cn

ic
as

 e
 

ec
on

ôm
ic

as
 d

a 
in

d
u
st

ri
al

iz
aç

ão
 e

 a
s 

m
u
d
an

ça
s 

n
os

 m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

d
as

 p
es

so
as

 

A
n

al
is

ar
 a

s 
im

p
li
ca

çõ
es

 d
o 

co
lo

n
ia

li
sm

o 
p
or

tu
g
u
ês

 n
o 

B
ra

si
l,
 r

el
ac

io
n

an
d
o-

o 
a 

al
g
u
m

as
 p

rá
ti

ca
s 

so
ci

ai
s,

 a
in

d
a 

p
re

se
n

te
s 

em
 n

os
so

 c
ot

id
ia

n
o

A
s 

re
la

çõ
es

 t
em

po
ra

is
 n

a 
co

n
st

it
ui

çã
o 

do
 t

em
po

 
h
is

tó
ri

co
 (

or
de

n
aç

ão
, d

ur
aç

ão
, s

im
ul

ta
n
ei

da
de

)

M
ed

id
or

es
 e

 m
ed

id
as

 d
e 

te
m

po
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
ad

ot
ad

as
 n

a 
pe

ri
od

iz
aç

ão
 h

is
tó

ri
ca

, e
 e

m
 u

so
 

n
o 

co
ti

di
an

o 
da

s 
pe

ss
oa

s 
(b

im
es

tr
e,

 t
ri

m
es

tr
e,

 
qu

ad
ri

m
es

tr
e,

 s
em

es
tr

e,
 d

éc
ad

a,
 s

éc
ul

o,
 m

ilê
n
io

)

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

so
br

e 
di

ve
rs

os
 t

em
po

s 
e 

es
pa

ço
s,

 p
re

se
n
te

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s:
 

es
cr

it
as

, i
m

ag
ét

ic
as

, o
ra

is
, m

at
er

ia
is

A
s 

id
ei

as
 il

um
in

is
ta

s 
e 

su
as

 r
ep

er
cu

ss
õe

s 
n
os

 m
od

os
 d

e 
se

r 
e 

de
 v

iv
er

 d
e 

di
fe

re
n
te

s 
po

vo
s,

 e
m

 t
em

po
s 

di
ve

rs
os

A
 R

ev
ol

uç
ão

 In
du

st
ri

al
 e

 s
ua

s 
re

pe
rc

us
sõ

es
 n

a 
ec

on
om

ia
 d

os
 p

aí
se

s 
e 

n
o 

m
od

o 
de

 v
id

a 
da

s 
pe

ss
oa

s

R
ev

ol
uç

ão
 A

m
er

ic
an

a,
 R

ev
ol

uç
ão

 F
ra

n
ce

sa
, 

e 
os

 m
ov

im
en

to
s 

de
 in

de
pe

n
dê

n
ci

a 
da

 
A

m
ér

ic
a 

es
pa

n
h
ol

a 
e 

po
rt

ug
ue

sa

N
ar

ra
ti

va
s 

de
 p

ov
os

 in
dí

ge
n
as

 e
 a

fr
o-

br
as

ile
ir

os
 o

n
te

m
 e

 h
oj

e

C
ul

tu
ra

s 
af

ri
ca

n
as

 n
o 

B
ra

si
l: 

o 
re

in
ad

o 
do

 
aç

úc
ar

, a
 e

sc
ra

vi
za

çã
o 

de
 n

eg
ro

s 
e 

su
as

 
im

pl
ic

aç
õe

s 
em

 p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
at

ua
is

Se
m

el
h
an

ça
s 

e 
di

fe
re

n
ça

s 
en

tr
e 

a 
fa

m
íli

a 
pa

tr
ia

rc
al

 d
o 

B
ra

si
l c

ol
on

ia
l, 

e 
as

 f
or

m
as

 
de

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
as

 f
am

íli
as

 h
oj

e



240 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

IDENTIDADE E DIFERENÇA
Id

en
ti

fi
ca

r-
se

 c
om

o 
se

r 
h

is
tó

ri
co

, 
co

n
si

d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

aç
õe

s 
h

u
m

an
as

, 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

oc
ia

l, 
e 

d
e 

at
u
aç

ão
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
e 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

d
as

 s
oc

ie
d
ad

es

C
o

m
p

re
en

d
er

 q
u
e 

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 s

e 
co

n
st

it
u
em

 n
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 s

u
je

it
os

Id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 a
 g

ru
po

s 
de

 c
on

vi
vê

n
ci

a 
(é

tn
ic

os
, g

er
ac

io
n
ai

s,
 r

el
ig

io
so

s,
 

pr
ofi

ss
io

n
ai

s,
 d

e 
gê

n
er

o 
de

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
) 

e 
a 

es
pa

ço
s 

e 
in

st
it

ui
çõ

es
 s

oc
ia

is
 (

ca
m

po
, c

id
ad

e,
 

re
gi

ão
, b

ai
rr

o,
 p

aí
s,

 Ig
re

ja
, e

sc
ol

a,
 f

am
íli

a)

P
ar

ti
ci

pa
çã

o 
e 

di
re

it
os

 s
oc

ia
is

 d
as

 p
es

so
as

 e
 

de
 g

ru
po

s,
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s 
e 

es
pa

ço
s 

P
ar

ti
ci

pa
çã

o 
e 

de
ve

re
s 

so
ci

ai
s;

 r
es

pe
it

o 
às

 d
if

er
en

ça
s 

so
ci

ai
s 

e 
cu

lt
ur

ai
s,

 a
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 à
 li

be
rd

ad
e 

de
 e

xp
re

ss
ão

; 
ao

s 
va

lo
re

s 
e 

at
it

ud
es

 in
di

sp
en

sá
ve

is
 à

 
co

n
vi

vê
n
ci

a 
so

ci
al

 e
n
tr

e 
pe

ss
oa

s 
e 

gr
up

os

Q
U

A
D

R
O

 7
7

 
H

is
tó

ri
a 

(8
º a

no
) 

té
rm

in
o



ENSINO FUNDAMENTAL 241

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

HISTÓRIAS EM DIFERENTES TEMPOS E ESPAÇOS

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 

h
is

tó
ri

as
 i

n
d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 r

el
ev

ân
ci

a 
d
as

 
fo

n
te

s 
h

is
tó

ri
ca

s 
n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s

C
o

m
p

re
en

d
er

 o
 a

u
to

ri
ta

ri
sm

o 
e 

a 
in

st
ab

il
id

ad
e 

p
ol

ít
ic

a 
n

o 
B

ra
si

l 
Im

p
er

ia
l

A
n

al
is

ar
 a

s 
p
ol

ít
ic

as
 i

m
p
er

ia
li
st

as
 

eu
ro

p
ei

as
, 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 a

 
oc

u
p
aç

ão
 d

a 
Á

si
a 

e 
d
a 

Á
fr

ic
a,

 c
om

 a
s 

G
u
er

ra
s 

M
u
n

d
ia

is
 e

 a
 G

u
er

ra
 F

ri
a

A
n

al
is

ar
 a

s 
im

p
li
ca

çõ
es

 d
as

 G
u
er

ra
s 

M
u
n

d
ia

is
 n

a 
re

co
n

fi
g
u
ra

çã
o 

d
o 

m
ap

a 
p
ol

ít
ic

o 
eu

ro
p
eu

, 
n

as
 e

co
n

om
ia

s 
d
os

 
p
aí

se
s,

 e
 n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

A
n

al
is

ar
 r

el
aç

õe
s 

d
e 

p
od

er
, 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
e 

h
áb

it
os

 d
e 

co
n

su
m

o 
n

o 
B

ra
si

l 
re

p
u
b
li
ca

n
o

Si
tu

ar
 e

 c
om

p
re

en
d
er

 a
s 

co
rr

en
te

s 
d
e 

p
en

sa
m

en
to

 c
on

tr
ár

ia
s 

ao
 

li
b
er

al
is

m
o 

e 
ao

 c
ap

it
al

is
m

o

A
n

al
is

ar
 m

ov
im

en
to

s 
so

ci
ai

s 
e 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

re
vo

lu
ci

on
ár

io
s 

n
o 

ce
n

ár
io

 d
os

 s
éc

u
lo

s 
X

IX
 e

 X
X

Si
tu

ar
 e

 c
om

p
re

en
d
er

 m
ov

im
en

to
s 

ar
tí

st
ic

os
, 

an
al

is
an

d
o 

su
as

 r
ep

er
cu

ss
õe

s 
n

as
 c

u
lt

u
ra

s 
co

n
te

m
p
or

ân
ea

s 

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

so
br

e 
di

ve
rs

os
 t

em
po

s 
e 

es
pa

ço
s,

 p
re

se
n
te

s 
em

 d
if

er
en

te
s 

fo
n
te

s:
 

es
cr

it
as

, i
m

ag
ét

ic
as

, o
ra

is
, m

at
er

ia
is

A
ut

or
it

ar
is

m
o,

 in
st

ab
ili

da
de

 p
ol

ít
ic

a 
e 

re
be

liõ
es

 n
o 

B
ra

si
l I

m
pe

ri
al

P
en

sa
m

en
to

 t
ot

al
it

ár
io

 n
o 

ce
n
ár

io
 d

as
 

gu
er

ra
s 

m
un

di
ai

s 
e 

su
as

 im
pl

ic
aç

õe
s 

n
a 

vi
da

 s
oc

ia
l d

a 
at

ua
lid

ad
e

R
el

aç
õe

s 
de

 p
od

er
 e

 v
id

a 
co

ti
di

an
a 

n
o 

B
ra

si
l d

o 
pe

rí
od

o 
V

ar
ga

s

R
ep

er
cu

ss
õe

s 
do

s 
im

pe
ri

al
is

m
os

 e
ur

op
eu

 
e 

am
er

ic
an

o 
n
a 

Á
fr

ic
a,

 n
a 

Á
si

a 
e 

n
a 

A
m

ér
ic

a 
La

ti
n
a,

 e
m

 e
sp

ec
ia

l n
o 

B
ra

si
l

M
ov

im
en

to
s 

ar
tí

st
ic

os
 n

a 
co

n
te

m
po

ra
n
ei

da
de

O
s 

co
n
tr

as
te

s 
so

ci
ai

s 
n
o 

co
n
te

xt
o 

da
 

P
ri

m
ei

ra
 R

ep
úb

lic
a 

e 
as

 d
es

ig
ua

ld
ad

es
 

n
o 

B
ra

si
l e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s

O
 B

ra
si

l r
ep

ub
lic

an
o 

de
 o

n
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e

D
es

co
lo

n
iz

aç
ão

 d
a 

Á
fr

ic
a 

e 
da

 Á
si

a 
e 

o 
pe

n
sa

m
en

to
 p

ós
-

co
lo

n
ia

lis
ta

 c
on

te
m

po
râ

n
eo

Q
U

A
D

R
O

 7
8

 
H

is
tó

ri
a 

(9
º a

no
) 

co
nt

in
ua



242 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Q
U

A
D

R
O

 7
8

 
H

is
tó

ri
a 

(9
º a

no
) 

té
rm

in
o

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

IDENTIDADE E DIFERENÇA
Id

en
ti

fi
ca

r-
se

 c
om

o 
se

r 
h

is
tó

ri
co

, 
co

n
si

d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s,
 c

om
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s,

 l
oc

al
iz

an
d
o-

os
 e

m
 

d
iv

er
so

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

p
ar

a 
an

al
is

ar
, 

cr
it

ic
am

en
te

, 
co

n
te

xt
os

 s
oc

ia
is

 d
iv

er
so

s 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
, 

co
m

o 
co

n
st

ru
çõ

es
 h

is
tó

ri
ca

s

A
n

al
is

ar
 o

s 
p
er

cu
rs

os
 d

e 
co

n
st

ru
çã

o 
e 

d
es

co
n

st
ru

çã
o 

d
e 

si
st

em
as

 
to

ta
li
tá

ri
os

 n
a 

Eu
ro

p
a 

e 
n

o 
B

ra
si

l 

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

aç
õe

s 
h

u
m

an
as

, 
co

m
o 

fo
rm

as
 d

e 
p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 s

oc
ia

l, 
e 

d
e 

at
u
aç

ão
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
e 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

d
as

 s
oc

ie
d
ad

es

C
o

m
p

re
en

d
er

 q
u
e 

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 s

e 
co

n
st

it
u
em

 n
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 s

u
je

it
os

A
s 

id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

da
s 

pe
ss

oa
s 

e 
do

s 
gr

up
os

 n
a 

co
n
te

m
po

ra
n
ei

da
de

Id
en

ti
da

de
s 

so
ci

ai
s 

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 a
 

gr
up

os
 d

e 
co

n
vi

vê
n
ci

a 
(é

tn
ic

os
, g

er
ac

io
n
ai

s,
 

re
lig

io
so

s,
 p

ro
fi

ss
io

n
ai

s,
 d

e 
gê

n
er

o 
de

 
or

ie
n
ta

çã
o 

se
xu

al
) 

e 
a 

es
pa

ço
s 

so
ci

ai
s 

(c
am

po
, c

id
ad

e,
 r

eg
iã

o,
 b

ai
rr

o,
 p

aí
s)

P
ar

ti
ci

pa
çã

o 
e 

di
re

it
os

 s
oc

ia
is

 d
as

 p
es

so
as

 e
 

de
 g

ru
po

s,
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s 
e 

es
pa

ço
s

R
ep

er
cu

ss
õe

s 
da

s 
m

ob
ili

za
çõ

es
 c

ol
et

iv
as

 
n
as

 t
ra

n
sf

or
m

aç
õe

s 
so

ci
ai

s 
em

 r
el

aç
ão

 
às

 id
en

ti
da

de
s 

cu
lt

ur
ai

s 
(é

tn
ic

as
, d

e 
gê

n
er

o,
 d

e 
ge

ra
çã

o,
 d

e 
re

gi
ão

, d
e 

re
lig

iã
o,

 
de

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
, e

n
tr

e 
ou

tr
as

)



ENSINO FUNDAMENTAL 243

4.8.7 História do Recife 
Neste nosso mundo contemporâneo, onde tudo parece ser cada vez mais provi-
sório, quais os sentidos de se ensinar História? Atualmente, alguns historiado-
res compreendem que existem várias maneiras de narrar e ensinar História. E a 
construção das narrativas é importante, para se compreender as formas de estar 
e de intervir no mundo. Nessa perspectiva, o cotidiano e as pessoas comuns co-
meçam a ser vistos como partes da História, e tudo que essas pessoas produzem 
no seu dia a dia, pode ser tomado, como possibilidade, para se pensar a História, 
inclusive as formas de narrar sobre as experiências no tempo. 

Por isso, considera-se que seria importante pensar sobre o próprio nome do com-
ponente curricular História do Recife. Será que não se pode nomear esse compo-
nente de forma a ressaltar as várias possibilidades de se narrar a história? E con-
siderando - Histórias do Recife? O objetivo aqui não é abordar os registros do pas-
sado e os nossos patrimônios, sejam materiais ou imateriais, como informações 
enciclopédicas, a serem transmitidas, mas possibilitar a investigação de como 
esses registros foram construídos, a partir de experiências individuais e coletivas. 

Assim, pode-se compreender, porque é importante conhecer as heranças sim-
bólicas, e conferir laços entre os diversos passados que permitam ser lembrados 
e contados. Ao trabalhar com as histórias do Recife, professores(as) e estudantes 
podem elaborar uma maior aproximação com os debates, realizados no campo da 
historiografia, e com novas abordagens sobre a história local. Isso se torna possí-
vel não só pela aproximação com os espaços estudados, mas, sobretudo, pelo en-
tendimento construído de que os próprios(as) professores(as) e estudantes fazem 
parte dessa trama. Entende-se, então, que vida e história estão entrelaçadas de 
maneira que a nossa existência se elabora também por meio da linguagem. Nossas 
pequenas histórias tecem a grande História, e é nessa reconfiguração que ocorre 
uma abertura para experiências de pessoas que antes não apareciam na História. 

Os(as) docentes podem explorar as narrativas e perceber os múltiplos olhares 
dos grupos sociais em diferentes tempos, elaborando argumentações proble-
matizadoras sobre vários momentos da História da nossa cidade. Por fim, os(as) 
estudantes podem compreender que, tanto a pesquisa, quanto o ensino de his-
tória, têm histórias e os próprios conteúdos dos componentes curriculares são 
selecionados em decorrência de relações de poder. Dessa maneira, os recortes 
são realizados, a partir de um conjunto de interesses, por isso é possível eleger, 
como foco de estudo, problemáticas históricas que interessam diretamente às 
comunidades, onde os(as) estudantes vivem, criando, assim, o sentido e a im-
portância do estudo de uma história que valorize a experiência, como aquilo que 
acontece, e não algo distante de cada um. 
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Dessa forma, o componente curricular História(s) do Recife permite fazer o 
diálogo entre as grandes discussões do campo da historiografia, e as questões 
relacionadas, especificamente, aos espaços da cidade. No programa, aqui apre-
sentado, a abordagem de temas, consolidados no estudo da história, está em 
consonância com a investigação, voltada para os aspectos do cotidiano da cidade 
do Recife. Por fim, é preciso demarcar que o presente programa não é inalte-
rável, aparece como sugestão para a organização do trabalho docente no com-
ponente curricular História(s) do Recife, e tem a intenção de incentivar a todos 
e todas docentes que, a partir de suas experiências e conhecimentos, busquem 
enriquecer cada vez mais o programa sugerido.
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4.8.8 Introdução às Leis Trabalhistas 
A contemporaneidade nos convida a pensar sobre aspectos da vida em sociedade 
e, em especial, sobre aqueles que dizem respeito à vida cotidiana das pessoas, 
comumente imersas em um universo de relações em família, na escola, nos lu-
gares em que moram e atuam, nos movimentos sociais, políticos e religiosos e, 
sobretudo, freqüentemente envolvidas com as relações de trabalho. Isso, porque 
o trabalho a ser desenvolvido, instrui, forma e, por isso mesmo, se torna tão 
importante refletir sobre os sentidos e significados que o mesmo assume na vida 
das pessoas. O trabalho, como atividade humana intencional, através da qual 
as pessoas procuram garantir as condições para manutenção de sua existência 
material, também modifica quem o produz, ocupa lugar no universo de signi-
ficação que as pessoas constroem para suas existências. Contudo, considerando 
que não apenas o trabalho, mas também as demais dimensões da cultura são 
constitutivas de subjetividades, indaga-se: será que o trabalho diz respeito ape-
nas à garantia das condições materiais de sobrevivência? Não seria o trabalho 
um elemento por meio do qual se produz cultura e cada um, ao mesmo tempo, 
é por ela produzido? Qual o lugar do trabalho nas ações e relações cotidianas? 
Quais significados se atribui ao trabalho? Quais relações se identifica entre a sua 
inserção no mundo do trabalho e a posição de cada na sociedade? E a constru-
ção das identidades, e as representações que se constroem sobre o mundo e os 
objetos sociais? 

Em síntese, pode-se questionar em que medida a organização e as regras 
para normatização das relações de trabalho contribuem para (des)humani-
zação das pessoas? Entende-se que, para esses questionamentos, não exis-
tem respostas prontas, mas existem possibilidades de respostas contextuais. 
No entanto, essas são questões que deveriam atravessar toda a trajetória de 
um componente curricular que se propõe a discutir, analisar e interpretar 
elementos constitutivos de uma introdução às leis trabalhistas, visando a 
possibilitar ao(à) estudante a aproximação com os conhecimentos sistemati-
zados sobre o mundo do trabalho. 

Talvez se devesse pensar sobre o trabalho, como uma dimensão da vida humana 
que mobiliza grande parte do nosso tempo de vida e responde por grande parte 
das nossas preocupações, inquietações, buscas e conquistas. Nessa direção, é 
que o ensino introdutório sobre as leis trabalhistas, embora suponha estudos 
sobre a legislação, relativa às relações de trabalho, não se limita a esse objetivo, 
devendo abarcar reflexões, a respeito de uma série de temas e problemas, sus-
citados por demandas da vida cotidiana, e por interesses dos(as) estudantes, os 
debates em torno de questões trabalhistas da atualidade, o surgimento e atua-
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lização de novos dispositivos legais, além de outras tantas que possam atender 
a expectativas mais imediatas dos jovens e adultos, inseridos de diferentes for-
mas, no mundo do trabalho. 

Assim, é discutir o papel que o trabalho assume na humanização das pessoas, e 
na construção de espaços sociais mais humanizados. Isso implica perceber que 
a construção e organização do espaço social busca atender às diferentes neces-
sidades de pessoas e de grupos, e observar que as transformações operadas, 
pelo trabalho produzem novos usos e costumes, formam e transformam pes-
soas. Nesse sentido, professores, professoras e estudantes são convidados(as) a 
dialogarem com essa proposta de ensino/estudos, e a ressignificá-la, a partir de 
suas experiências individuais e coletivas.
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4.8.9 Língua Inglesa 
O aprendizado de uma língua estrangeira exige tanto o aspecto formal – domínio 
do vocabulário e compreensão da estrutura da língua – como as oportunidades para 
uma prática mais informal, mais experimentação e criatividade. Os objetivos e con-
teúdos, postos na matriz elaborada, apoiam-se nos quatro princípios da política de 
educação da Rede Municipal de Ensino: Liberdade, Solidariedade, Participação e 
Justiça Social. Crystal (2003) nas pesquisas sobre inglês como IFL, explica que uma 
língua atinge o status de global, quando é reconhecida por ter um papel especial en-
tre seus usuários, e que esse pode assumir diversas facetas. Geralmente, esse papel é 
mais evidente em países em que há um maior número de falantes como língua ma-
terna. Porém, não é a partir dos falantes nativos que uma língua pode atingir tal sta-
tus, mas sim de falantes que a utilizam como língua estrangeira ou segunda língua. 

Outro fator que caracteriza uma língua também como global, está relacionado ao 
número de falantes. Crystal (2003) estima que um quarto da população mundial é 
fluente ou competente em inglês, e que esse fenômeno está em crescimento. E essa 
é uma das razões, para que a Língua Inglesa se torne cada vez mais importante e 
útil, como língua internacional e, para que, cada vez mais, os(as) estudantes da 
Rede Municipal de Ensino, sintam a necessidade de aprendê-la, a fim de serem 
capazes de comunicar-se nesse idioma, tanto nas áreas sociais como profissionais.

Para se obter um melhor desempenho no aprendizado do inglês, é necessário 
proporcionar o contato com as habilidades listening, speaking, reading and wri-
ting, as quais fazem parte do processo de construção do conhecimento, e vão 
atuar como eixos que compõem a matriz curricular de língua inglesa.

A habilidade do Listening é de extrema importância, visto que ela envolve o pro-
cesso de desenvolver a capacidade da audição, o que vem a favorecer o entendi-
mento do que as outras pessoas estão falando. 

A habilidade do Speaking, como segunda língua, é complexa, por não ser nada 
fácil entender as diversas nuances da linguagem, exigida para determinada si-
tuação. Para começar com a fala, por exemplo, tem-se diferentes propósitos, 
onde cada um deles envolve habilidades próprias: a informal, quando se fala, 
despretensiosamente, entre amigos; a erudita, nos recintos solenes, em que se 
exige maior habilidade de comunicação.

A habilidade do Reading, que é um outro processo de comunicação também 
complexo, em que a mente do leitor interage com o texto/contexto numa dada 
situação. O ato de ler, seja textos escritos, ou em forma de desenhos e ilustra-
ções, possibilita um contato mais próximo com a língua estrangeira, uma vez 
que está ligado à compreensão da língua oral.
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A habilidade do Writing tem uma função importantíssima para os(as) estudan-
tes, porque, com ela, pode-se comunicar e entender as palavras escritas nos 
diversos contextos. 

Mediante o exposto, torna-se evidente a importância de o(a) professor(a) tra-
balhar com o(a) estudante a aprendizagem da língua estrangeira, levando em 
consideração os eixos que compõem a matriz curricular de língua inglesa (Liste-
ning, Speaking, Reading and Writing).

4.8.9.1 A finalidade do Ensino e da Aprendizagem da Língua Inglesa 
Ao longo dos anos, o processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira vem 
sofrendo influências de estudos e pesquisas em várias áreas do conhecimento e, 
como conseqüência, mudanças podem ser percebidas, nos procedimentos didáti-
cos. O estudo da língua estrangeira, na aprendizagem, contribui para o processo 
de formação integral do(a) estudante, e representa muito mais do que uma mera 
aquisição de formas e estruturas linguísticas em um código diferente. É que se am-
pliam as possibilidades de o(a) estudante agir, discursivamente, e compreender, 
com mais facilidade, as manifestações culturais próprias e de outros povos. Por 
isso é que o(a) professor(a) e as instituições de ensino precisam entender o mundo, 
o momento social, político e econômico, e conduzir o ensino da língua inglesa, de 
acordo com as exigências do hoje, e promover um espaço mais inclusivo.

Para que isso aconteça, é preciso entender que o mundo passa por um processo de 
desenvolvimento global, e que as culturas se encontram e as identidades se frag-
mentam, renovam-se. O mundo mudou e vai continuar mudando, para atender 
às necessidades de cada geração. Hoje em dia, ser capaz de acompanhar as mu-
danças, conhecer-se e conhecer o(a) outro(a), é uma habilidade importantíssima 
que toda e qualquer disciplina deve abordar. Com a língua inglesa, não deve ser 
diferente, porque ela traz, também, essa finalidade. Para atingir esses objetivos, 
o que os(as) professores(as) de LI precisam, é discernir as finalidades do ensino 
dessa língua multinacional. Somente a partir daí, é que o ensino da LI terá senti-
do, tanto para aqueles que ensinam, quanto para aqueles que aprendem. 

Salienta-se, ainda, que esta matriz curricular se constitui como base para orien-
tação do processo do ensino e da aprendizagem da língua inglesa. Nesse sentido, 
não poderá ser tomada como fim, mas, como instrumento para a construção de 
um processo pedagógico, o qual proporcione aos(às) estudantes a ampliação 
das oportunidades de inserção no mercado de trabalho, e o conhecimento das 
culturas de outros povos.
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4.8.10 Língua Portuguesa 
O currículo de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental organiza-se em 
quatro eixos conceituais: Oralidade, Leitura, Produção Textual e Análise Lin-
guística. Nesse formato, os conteúdos e objetivos elencados buscam contemplar 
os Direitos de Aprendizagem definidos na Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996) em seu 
Artigo 32, parágrafos I e II.

Preconiza-se uma prática pedagógica atenta à realidade do mundo fora dos mu-
ros da escola, buscando promover a ampliação dos conhecimentos linguístico e 
cultural do(a) estudante. Nessa direção, norteia este currículo uma concepção 
sociointeracionista da língua, que a percebe como uma atividade de natureza 
social, histórica e cognitiva e, portanto, não pode prescindir do trabalho com 
a maior variedade possível de gêneros textuais. Isso significa alinhar-se com a 
ideia de Bronckart (1999, p. 103 apud DIONÍSIO; MACHADO; BEZERRA, 2005, p. 
29): “a apropriação dos gêneros é um mecanismo fundamental de socialização, 
de inserção prática nas atividades comunicativas humanas”. 

Todo o processo de ensino da língua, desde os primeiros anos de escolaridade, pro-
cura garantir aos(às) estudantes a interação com textos significativos que circulem, 
na medida do possível, em situações de comunicação real, pois se acredita que

[...] no espaço da interlocução constituem-se os sujeitos e a linguagem. Como 

os sujeitos não são cristalizações imutáveis, os processos interlocutivos estão 

sempre a modificá-los, ao modificar o conjunto de informações de que cada um 

dispõe a propósito dos objetos e fatos do mundo; ao modificar as crenças pela 

incorporação de novas categorias e, até mesmo, ao modificar a linguagem com 

que falamos e representamos o mundo e as relações dos homens neste mundo 

(GERALDI, 2002, p. 28).

As atividades de leitura e produção de textos orais e escritos devem possibili-
tar a discussão de problemas individuais, sociais, históricos, étnicos e éticos, 
atendendo aos princípios adotados pela Rede de Ensino do Recife: Liberdade, 
Solidariedade, Participação e Justiça Social. 

Ressaltando o caráter social do ensino da língua, também se toma, como norte 
teórico-prático, os quatro eixos da Política de Ensino: Orientação Sexual, Rela-
ções Étnico-raciais, Educação Especial, Meio Ambiente e Tecnologia. 

Propõe-se aqui uma atenção especial ao Ciclo de Alfabetização, momento em 
os(as) estudantes têm acesso, de modo sistemático, ao mundo letrado, e o texto 
é o objeto de ensino, a partir do qual os(as) estudantes refletirão sobre os prin-
cípios do Sistema Notacional Alfabético (SEA) de modo dialógico. 
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O eixo “Análise Linguística” perpassa todas as práticas de leitura, escrita e ora-
lidade, pois a reflexão sobre a língua só faz sentido, a partir de seus usos em 
situações de interação comunicativa. Além disso, o desenvolvimento da capaci-
dade de reflexão é fundamental para a formação de um usuário da língua, ca-
paz de uma atitude criativa, e não apenas reprodutiva. Adota-se, portanto, uma 
prática de análise reflexiva, que dá relevância ao ensino epilinguístico, centrado 
na análise da funcionalidade dos elementos linguísticos em vista do discurso.

Com base nessa concepção, o ensino da Língua Portuguesa na Rede Municipal 
do Recife visa ao desenvolvimento da competência discursiva, envolvendo não 
somente o uso da norma padrão, mas também de outras variedades da língua que 
o(a) estudante tem o direito de conhecer, apropriando-se delas e refletindo sobre 
elas para, em sua vida social, lançar mão da variedade que seja mais viável à si-
tuação em que se encontra. Almeja-se, portanto, o desenvolvimento do raciocínio 
científico sobre as manifestações da linguagem numa perspectiva pragmática.

Outra questão, a considerar, é a Educação Especial. É necessário garantir 
aos(às) estudantes, com necessidades especiais, o acesso e o domínio das va-
riantes linguísticas.

O objetivo principal da Política de Ensino da Rede Municipal é garantir aos(às) 
estudantes o acesso a uma educação significativa, direito indiscutível que lhes 
permitirá o exercício pleno da cidadania.
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4.8.11 Matemática 
O conhecimento matemático tem-se mostrado, no ambiente escolar, como um 
corpo de saber complexo e de pouca apreciação por parte dos(as) estudantes: 
eles iniciam seu percurso escolar com uma representação positiva da Matemá-
tica, mas, com o passar dos anos, passam a ver o conhecimento matemático, 
como algo pouco amigável. Para Santos, Ortigão e Aguiar (2014), parte dessa 
complexidade está relacionada com a seleção e com a organização de conteúdos, 
e com a forma como esses são tratados pelo(a) professor(a). 

O letramento matemático é de suma importância para a formação de um sujeito au-
tônomo, capaz de tomar decisões acertadas, e resolver problemas em sua vida co-
tidiana. É por meio de atividades participativas e dialogais, nas quais o erro é redi-
mensionado, que o(a) estudante constrói seu letramento matemático. Nessa pers-
pectiva, compreende-se que o letramento matemático está além do domínio dos 
números e suas operações. Para ter sucesso em sua vida cidadã, é preciso, também, 
que o sujeito compreenda o espaço que o cerca, quantifique esse espaço, trate, ade-
quadamente, as informações que lhe são apresentadas, e seja capaz de desenvolver 
raciocínios que permitam o estabelecimento de relações entre essas informações.

É importante que o(a) professor(a) perceba, que no processo de ensino e apren-
dizagem dos conhecimentos matemáticos, os erros, na elaboração das estra-
tégias dos(as) estudantes, são de fundamental importância, pois são sinais de 
como estão sendo realizadas as aprendizagens. Essa constatação, por parte 
do(a) professor(a), permite que ele possa redirecionar a sua prática na busca de 
construções qualitativas dos(as) estudantes. Nessa direção, a sala de aula não 
mais deve ser vista como um local, onde um fala e muitos escutam, mas, sim, 
como um espaço de permanente discussão e debate.

Nesse sentido, a Política de Ensino da Rede Municipal de Ensino de Recife deverá 
contribuir para a construção de um ensino de qualidade que propicie ao(à) estu-
dante o desenvolvimento intelectual e científico, possibilitando que ele perceba 
a Matemática, como uma ciência que o subsidiará a intervir no ambiente, com 
competência. A organização curricular da política de ensino, para o conhecimento 
matemático, se dispõe em torno de cinco eixos de conhecimentos, objetivos e di-
reitos de aprendizagem, e conteúdos correlacionados a esses objetivos e direitos. 

A organização em cinco eixos de conhecimentos, a saber: Estatística e Probabi-
lidade, Geometria, Grandezas e Medidas, Números e Operações e Pensamento 
Algébrico, tem, por objetivo, tão somente facilitar a compreensão do documen-
to, sendo fundamental que o(a) professor(a) trabalhe os conhecimentos mate-
máticos de forma integrada e progressiva ao longo de cada bimestre. 
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Os objetivos de aprendizagem, em sua maioria, devem ser retomados ao longo 
dos nove anos de escolaridade, bem como ao longo dos quatro bimestres de cada 
ano. Isso permite oportunizar ao(à) estudante um convívio progressivo, ao lon-
go dos seus estudos, com o conhecimento matemático. 

Os Direitos de Aprendizagem estão estabelecidos na Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) de nº 9.394/96 (BRASIL, 1996, Art. 22), sendo-lhes garantidos a todos os 
brasileiros. Assim, a escola “tem por finalidades desenvolver o(a) educando(a), 
assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidada-
nia, e fornecer-lhe meios, para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. 
Diante dessa exigência da LDB, a Rede Municipal de Ensino do Recife, busca 
assegurar ao(à) estudante uma educação de qualidade, a partir da elaboração 
de sua Política de Ensino, pautada nos Direitos de Aprendizagem. Dessa forma, 
ao final de cada etapa de ensino, o(a) estudante terá garantido o seu direito à 
aprendizagem dos conhecimentos matemáticos. 

Os conteúdos foram organizados em correspondência com os objetivos de apren-
dizagem, buscando ajudar o(a) professor(a) na construção do planejamento das 
aulas e nas suas escolhas pedagógicas.

A metodologia de trabalho da proposta de matemática é que ela seja desenvol-
vida, principalmente, na perspectiva da resolução de problemas. A resolução de 
problemas é uma abordagem metodológica que favorece o desenvolvimento de 
uma maneira de pensar, permitindo exercitar o raciocínio lógico dedutivo. Nela, 
o sujeito é levado a selecionar as informações adequadas ao estabelecimento de 
estratégias de resolução, a levantar hipóteses sobre essas estratégias, e a buscar 
mecanismos de validação dessas hipóteses. 

Resolver e elaborar problemas são estratégias pedagógicas em que professo-
res(as) e estudantes interagem com o conhecimento de forma ativa. Entende-se 
que atividades pedagógicas que remetem à repetição de regras, e ao treino de 
aplicação mecânica de procedimentos pouco colaboram com a formação dos(as) 
estudantes, que devem estar aptos às novas demandas sociais, que exigem, cada 
vez mais, sujeitos hábeis, para enfrentar diferentes desafios diários. 

Resolver problemas faz parte de práticas que se enfrentam diariamente. Quan-
do, por exemplo, se depara com situações cotidianas, tais como: de quanto tem-
po disponho, ao iniciar o dia, para realizar minhas atividades domésticas, e me 
deslocar para o trabalho? Que meio de transporte será mais eficaz para chegar 
ao meu destino que favoreça ao tempo de que disponho (a pé, de bicicleta, de 
transporte coletivo, ou de carro). Que forma de pagamento será mais apropriada 
para garantir a aquisição de produtos de qualidade e, ao mesmo tempo, valori-
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zar a quantia que possuo? Várias são as situações desafiadoras que fazem parte 
da vida do(a) cidadão(ã) comum, no seu cotidiano, para as quais a escola não 
pode ficar omissa, o que implica que o trabalho com a Matemática escolar preci-
sa considerar o saber construído nas experiências cotidianas dos(as) estudantes. 

Desenvolver o senso crítico, desde cedo, ajuda o indivíduo a fazer melhores es-
colhas. Saber argumentar no seu dia a dia escolar, ser colocado em condição de 
buscar diferentes soluções para uma determinada situação são processos utili-
zados no momento que o(a) estudante é solicitado a elaborar problemas. Como 
se pode perceber a prática de resolução e elaboração de problemas não é de uti-
lidade apenas na escola. Ela favorece ao crescimento cognitivo do sujeito, que 
desenvolve a habilidade de levantar hipóteses, de perceber que não existe uma só 
maneira de se obter uma resposta, que existem casos em que o problema não terá 
solução, e que é necessário selecionar os dados necessários para a sua resolução. 

É importante destacar que a estrutura da matriz curricular em matemática bus-
ca permitir que o(a) estudante tenha contato com o conhecimento matemático, 
constante nos cinco eixos, de forma integrada e articulada, sendo revisitado e 
aprofundado ao longo dos bimestres e dos anos de escolarização. Nessa pers-
pectiva, é importante que o(a) professor(a) faça a leitura de todo o referencial 
curricular, não apenas para o ano em que está realizando o planejamento das 
aulas, mas também para anos anteriores, e para os posteriores. Assim, tendo 
uma visão geral do documento, ele poderá dimensionar e dosar a intensidade de 
trabalho que será dada ao conhecimento matemático em questão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo 

de busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza 

e da alegria” (FREIRE, 1997, p. 160). 

Na elaboração do Livro do Ensino Fundamental, teve-se, como objetivo, a ati-
vidade do público, a que ele se destina: os(as) docentes. Grupo formado, certa-
mente, por trajetórias marcadas por muitas lutas e esperança. Esperança de que, 
também, por meio da Escola, a sociedade se torne menos desigual, e o conheci-
mento escolar seja um dos instrumentos dessa transformação. 

Ainda, tendo em vista que a função social da escola é contribuir para forma-
ção de sujeitos que atuem positivamente na sociedade, que encontrem soluções 
adequadas, para resolver problemas, e viver em harmonia com a natureza, a 
metodologia das teorias aqui postas, reflete o entendimento da Política de En-
sino da Rede Municipal do Recife, a qual concebe a Educação como direito do(a) 
estudante, construindo, assim, um conjunto de diretrizes que deverá fortalecer 
a qualidade de suas unidades escolares.

Cientes do papel privilegiado que a escola tem na tessitura social, é intenção 
primordial desse documento, constituir-se como referencial para a construção 
do fazer pedagógico das Escolas Municipais, imprimindo, no cotidiano escolar, 
as raízes culturais do povo do Recife.

Deve-se também ressaltar que as considerações, e os fundamentos teóricos des-
se livro foram sistematizados por meio de pesquisas em documentos, entrevistas 
junto aos professores e às professoras e, também, contaram com o empenho das 
diversas equipes técnico–pedagógicas da Secretaria Municipal de Educação, para 
a sistematização e produção dos textos, os quais estão consoantes os postulados 
dos demais livros que compõem a Política de Ensino da Rede Municipal.

Por fim, aspira-se a que o Ensino Fundamental das Escolas Municipais do Recife 
promova uma educação inclusiva, revolucionária e libertadora.
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